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T o m a n p o s e s i ó n l o s t i t u l a r e s d e 
l o s s e i s a l t o s c a r g o s n o m b r a d o s 
p a r a e l M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a 
«Con este acto -dijo e l s e ñ o r Arrese- ha quedado 
prác t i camente constituido e l nuevo D e p a r t a m e n t o » 

Audiencia privada de S. S. el Papa 
al ministro de Comercio español 

( iii.i-ui del VaHcano. — S. S. el P a p á durante la amllcnoia. 
concedkla al muiistro, <!c Comercio. 1). Alberto líllasf.res, y las 
personalidades que lo acompañaron, ©«•¿ü1 retterite viaje a Koma 

i - . ' - .v • ' - •' ' (Fotó "Cifra) • 

S a n t o a a r e 

« t e S e g u r i d a d h a b e r f r a c a s a d o e n s u I n t e n t a 

d e r e s o l v e r p r o b l e m a d e C a c h e m i t a 

Ciudad del Vat icano.—El Pa
dre Santo ha recibido hoy en au
diencia privada al secretario ge-
"eral de las Naciones Unidas, 
Das Hammarsk jo ld . ' 

La audiencia, que so c e l e b r ó 
en la biblioteca pr ivada del Pon
tífice d u r ó desde las 1,00 de la 
m a ñ a n a hasta las 1.45. 

Hammarskjold . que se d i r ige 
a Ginebra (Suiza), para asistir 
a la r e u n i ó n de diversas Agen
cias de la O N U . hizo especial
mente escala en Roma, pa ra so-

* & ^ & * ^ * * V¿ & & & & & & 

P r o y e c t o d e 

U n i ó n e c o r 

de E s p e ñ e , [ t a l l a 

5e enL enlazarla 

Mercado C( 

con el 

E emun europeo 

[ l a » se i m M en el ( o m o 

m m \ m \ de l i m m ÚG i m i m 
Washmgton. — El presiente de la Cá j t i a ra de Co-

V ^ c i o I n t e n i a c i o n á l , Warren 
Pierson, ha pronunciado 
<Us<urso en el Club de 

prensa de Ult ra jnar , on el 
ha esbozado un plan qm; 

ende a u n i r e c o n ó m l c a m e n -
. ¿ * E s p a ñ a , ItaJla, Francia, 
•marruscos Argelia y T ú n e z . 

Oijo quc este pian s e r á es-
^^ iado en el X V I Congreso 
I m las C:'.maras de Comercio 
" t ^ r n a c i ó n a J que se. celebra

r e n Nápoles del 4 a l 11 di
vo próximo. 

Señaló que con arreglo al 
¡"^mo, se t r a t a r í a de resol-

* Ios problemas comunes, 
•^teej al mente los a g r í c o l a s y 
t1* a,Minos. mediante la par-
t ,pac í«n d? cada uno de es-
J^r Países en un fondo co-
foSü y la c o n t r i b u c i ó n del 
Xfí<rr? ('e invpTsione.s que será 
. y i t u i d o per la Comunidad 
europea. 
í f r i í ^ ? ó que e s t u d i a r á . 

azar esta Asociación con 
B r t ^ T r * 1 0 ^ " ' n ú n Europeo. 

f J ^ A VENDRA A 

^ r Í T i ~~ 0 jefe del Go-«uiv." ^ n e e m o . Habib B u r -
eha * Vlsi tará K s n a ñ a en fe-
íaví?Ue no h a 81(10 ft.iada t o -
tiai^1 se?ún se anuncia ofi-
aos^círcu,os bien inforraa-
ll©vP^ CTee <íue ^ visita se 

a cabo probablemen-
*'oe" r ! P 'óx tu io mes de Ju-• -«ufe. 

l i c i t a r audiencia del 'Sauto Pa-
dre! 

Esta es la segunda audiencia 
que Hammarsk jo ld celebra con 
el Vica r io de Cristo: L a p r i m e r a 
fue en 9 de A b r i l de 1956. cuando . 
hizo viaje para pacificar la zona 
agitada por disturbios í r o n t e r i -
zos jo rdáno- i s r ae l í e s .—Efe . 
J U G A N D O A D O S B A R A J A S 

Washington.—El ' dir igente re
publ icano del Senado, W l l l i a m 
F . K o w l a n d , ha manifestado an
te el Senado que Polonia a la 
vez que busca u n e m p r é s t i t o por 
valor de cien mil lones de dola- ¿ 
res en Estados Unidos ha f i r 
mado u n acuerdo de ayuda m u 
tua con la China comunista," 
C O N F I E S A SU F R A C A S O 

Sede de las Naciones Unidas. 
E l embajador de Suecia. J a r r ing , 
ha in formado hoy que ha fra
casado en su m i s i ó n do preparar 
urt acuerdo pacifico en la dispu
ta do Cachemira. 

No obstante, ha declarado 
que considera que el P a k i s t á n y 
la Ind ia desean t o d a v í a poner 
u n pacifico final a la controver
sia en torno a l legendario val le 
de Cachemira . 

J a r r i n g m a n i f e s t ó a l Consejo 
que aunque no p o d í a i n f o r m a r 
sobre n inguna propuesta concre
ta, én su o p i n i ó n las dos partes 
desean t o d a v í a encontrar una 
so luc ión al problema. 

D I C E QUE NO H A R A N U N C A . 
L A G U E R R A 
Estrasburgo. — Aleman ia no 

h a r á nunca la guer ra pai*a re
solver sus problemas f ron te r i 
zos con .el E¿te n i con el Oeste, 
ha declarado el presidente de la 
C o m i s i ó n (Je Asuntos exter iores 
del Bimdestag, doctor K u r t K k -
singei , en el transcurso de u n a 
apásÍQOada defensa de la u n i f i 
c a c i ó n europea, d i r i g i d a a l a 
"asamblea de las naciones euro
peas cautivas", que so r e ú n e en 
el casti l lo Pourtales, en los alre
dedores de la cap i ta l alsaciana, 
y que const i tuyen setenta y. sie
te dirigentes po l í t i cos de nueve 
nac ione í ; hoy s a t é l i t e s de Mos
cú .—Ele . # 

R E S P U E S T A P R O V I S I O N A L 
A B U L G A N I N 
Londres.—El p r i m e r min i s t ro 

H a r o l d Mac M i l l a n ha reveli ido 
que han enviado u n a respuesta 
provis ional a la c a r t a del xeic 
del Gobie rno sovié t ico , N i k o l a i -
B u l g a n í n en que s u g e r í a "va 
mos a ser amigos". Pero Mac 
M i l l a n a d v i r t i ó en la C á m a r a de 
los Comunes que ha aplazado 
responder a las peticiones del 
gobernante ruso pa ra que se es-
t a b í e z c a un mayor contacto en
tre la G r a n B r e t a ñ a y la U n i o n 
S o v i é t i c a con objeto de conse
gui r que d i sminuya la t i rantez 
en el M u n d o . 

L a respuesta a B u l g a n i n no ha
ce m á s que acusar recibo de la 
ca r t a rusa y decir que es nece
sario "estudiar la cuidadosamen
te", d i j o el p r i m e r min i s t ro en 
la C á m a r a . 

Mac M i l l a n ind icó en la C á 
m a r a que en su c o n t e s t a c i ó n d i 
ce a B u l g a n í n que cuando ten-
i;;t ik ' inpo de examinar la car ta 
lo bor i tos tárá nuevamente. 

• 

Madrid. - - - El ministro de la V i 
vienda, den José Luis de Arrese, 
ha dado poses ión de StíS respec
tivos cargos a pr imera hora de la 
larde de hoy, a los directores ge
nerales del Inst i tuto N;c¡ona l de 
la Vivienda y director de la V i 
vienda, den Vicente Morto Alfon
so; cíe Arqui tectur í j . D. José Ma-
nudl Bring?s Vega; de Urbanismo, 
a don Pedro BigMder l.^sarts; de 
t é c n i c a de la cons t ru r c ión , a don 
Antonio Corren Weglison y a.les 
inspectores general técn ico a r t í s -
t ico, d. n rranci-tfo P r i e ío More
no y general ' •xonómice adminis-
t r a l ivó , don Alberto Mar t in Ca
í n . r o . 
' A la ceremonia, celebrada en el 
despacho del señor Arrese. a.S^-
tieron el subsecf^iafrló del Depar
tamento, ministro secretario ge
neral tlfel Movimiento, directoras 
generaks salientes, les de Ferrp-
can i l ' s y Ganader ía y los señores 

.Salas Pcmbo Macian, Herrero y el 
alto personat del Minis ter io . 

El subsecretario de la Vivienda, 
v ñor Reguera Sovi lh , dió lectuv 
ra de l ' decreto de c r eac ión del 
Minis ter io y del r egbmento del. 
ü e p a r t a i m m ' o y luege l;. vó les de-
cretes por los que s.' hacen los 
nombramientos .- de. las personas 
antes mencionadas. 

Luego pronunci.) unas pakrbr;-s 
para decir al minis t ro riu' ' le S 
viran con absoluta lealtad y que 
tedes h a r á n cuanto séa lu-?e.s-írlo 
para conseguir - la mena 'del. "s ;-
ñor Arn.se- que es lograr las asni-
racion.'s tantas veces exPües tas 
por el tfran capean, r j ipi tán úni
co de Esnaña , Frfinrisco -F"anco. 

Cfímbalifemos i—'.'ay,:-— contra la 
picaresca', la 'desgana y el muí 
humor para extirnar el complvj ') 
de la vivienda, l a vfran (>mpresa a 
que nes cqnA'ceas- heñios de ;f1ar< 
cér ía nuestra para qu;- se«n cum
plidas las consivn;'s del (".'uj'1jl!o.' 

Oesoués desp id ió a les s '-ñ 'Trs 
V« |--s:o v Macian- fui.-- hah- 'r'.:b.- -
•. V-r..':.stk':í«'-y I.--Í;.!S.MÚ 
a! frente de las D i r ecc i ó n ' ^ í*,ene~ 
rales del .Instituto de la Vivienda 
y Reeioncs Devastadas respecti
vamente. 

•El s eño r Alcán ta ra l eyó .después 
|rs decretos firmades a ver por Su 
Excelencia el Jefe del Estado, oor 

• los que se concede la Gran Cruz 
de )a Orden di} Cisheros a los se
ñores Velasro Bermejo v M i r l a n 
como premio a sus merecimien
tos. 

El s eñor Arrese impuso las i n 
signias y banda corresnondienv a 
don Luis Valero bermejo y el m i -

R u s i a " a c e p t a e l p l a n 
d e c i e l o a b i e r t o " d e l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 

T a m b i é n p r o p o n e l a i n m e d i a t a 

s u s p e n s i ó n á e l a s p r u e b a s n u c l e a r e s 

En lo demás, sii ps lura respecto al útsarme no varia 

Londres. - t i delegado sovié
tico en la Con lerenda-del Desar
me, Vaicriart Zorin. i ataba de 
regresar de Moscú ha aceptadó 
oficialmente el píai.. de cielo 
abierto dé dos años presiden
te liisenhwver en un -mevn bo
rrador sobre el desari,?e que ha 
presentado en la í m í e rene ia. 
Excepto por una détariada pro
posición de ciclo abiexto, es casi 
la misma proposición fine presen
t ó Andrei Gromyko, a e í u a l m e n t e 
ministro de ¡lisunUis., Exteriores, 
en la Conferencia h&i:í- un año. 
Incluye la iveüción % • que ter
minen inmediatamen''- las- prue
bas nucleares y la prohibición 
"moral" del uso de las rmas nu
cleares. 

Zórm propuso abrir oí cielo so
viét ico a la fotogratla a é r e a in 
ternacional sobre "una vasta zo
na no solamente en f'.i.Topa. smp 
t a m b i é n en Oriente, incluyendo 
Sibcria. Kamchatka 5 Sakalin", 
A cambio solicita ciclo abierto en 
los Estados Unidos una zo
na a proximad amento r e seis . m i 
llones de ki lómetros cuadrados. 

T a m b i é n se pide }& r e d u c c i ó n 
de las fuerzas armaATts conven-
cicnaJes de las grandes poten
cias, i nc iuyewlo <i China. 

• Liquidiicíón de fas b:«scs milita
res en territorios de otfos países 
y retirada de la^j untóades a t ó 
micas allí cstacionád;.'-. 

Reducción do. las fu izas nor
teamericanas, br i tánkas . france
sas y soviét icas cu Alemania; de 
las .fuerzas soviéticas en los paí
ses del pactó de Va: ovia y de 
las nolicameTicanas." bri tánicas y 
fraitéesas estacionadas en los paí
ses de la Órganizacióa del T r a t a 
do del At lánt ico Nort 

I>i.io li:inbit'Mi e iio éí VíUg vo p l a n 
s»Vf«$ic<! dvb^rja ^pa.ñadk» 
di' una •'íuieoiia,' -i" '. \s ÍUÚA »u-
ternacional de centro! que debe
ría, quedar encuadrada dentro del 
Consejo de Seguridad de las Na
ciones Unidas. 

Seña ló que los puestos de con
trol para "prevenir u n ataque por 
sorpresa" deberían ser instalados 
en "las zonas fronterizas del Oc
cidente" de Rusia, en la parte 
oriental de los, Estados Unidos y 
en territorios de los países de l a 
NATO y del pacto de Varsovia. 
P R O P O N E L A SUSPENSION D E 

L A S P R U E B A S N U C L E A R E S 
Londres. — L a U R S S ha pro

puesto l a inmediata suspens ión 

de todas las pruebas de armas 
a t ó m i c a s y de h idrógeno , s in es
perar l a so luc ión de los d e m á s 
problemas del desarme. 

E l nuevo plan soviét ico , parece 
similar a las propuestas hechas 
anteriormente por la U R S S . 
D E C L A R A C I O N D E M A C M I L L A N 

Londres. — E l primer ministro 
Mac Millan, desc laró que la G r a n 
B r e t a ñ a no c o m u n i c a r á directa
mente con Rusia, sobre la cues
t i ó n de las bombas " H " , a pesar 
de las noticias de la contamina
c ión del aire sobre el Japón y 
China. 

Mac Millan a n u n c i ó que Ingla
terra y los Estados Unidos pien
san llevar a ^abo-pruebas nuclea
res en tal forma que "no aumen
te l a radiac ión en e l mundo por 
encima, del nivel que pueda re
sultar peligroso". C o n f i a m o s 
—agregó— en que los rusos h a 
gan los mismos .—Eíe . 

S A I I J O S E O B I E I O 

c 
ONMEMORA hoy la ,Iglesia 
y con ella todo el Mundo 
cristiano, l a fiesta de San 

José Obrero, celebrada por vez 
primera el pasado a ñ o y esta
blecida el a ñ o anterior por Su 
Santidad el Papa, a pet ic ión de 
los obreros cató l icos , precisa
mente en este d í a en el que se 
celebraba l a Internacional co- . 
monista. 

Y a l establecerla e n este d ía 
en ijue^ya se conmemoraba a n 
teriormente el "Día del T r a b a 
jo", Su Santidad P ío X I I , tan 
amante del obrero, ha querido, 
sin duda algruna elevar, dignifi
car y santificar el trabajo, espi
ri tual izándolo, para oponerlo a l 
grosero materialismo de la I n 
ternacional comunista y atea. 

Y para ello ha puesto como 
patrono de este d ía a aquel 
Santo Obrero de Nazaret, a l 
Patriarca S. José , que teniendo 
a su vera a l Hijo de Dios como 
aprendiz y ayudante, y como 

c o m p a ñ e r a a su Virginal Espo
sa, la S a n t í s i m a Virgen supo 
dignificar el trabajo haciendo 
de él un medio de sant i f icación, 
que le h a c í a vivir siempre en í n 
tima unión con Dios. 

P a r a animamos a imitarle la 
Iglesia pone en este día, como 
¿ c e muy bien el Cardenal P r i 
mado en su últ ima pastoral, este 
carácter social del trabajo, pero 
hecho un cristiano, como único 
capaz de proporcionar la paz 
social y el bienestar del obrero, 
frente al concepto materialista 
de la vida, base y fundamento 
de la doctrina socialista y co
munista y frente al liberalismo 
e c o n ó m i c o que hacen al obrero 
esclavo, ora del Estado, ora del 
desenfrenado capitalismo. 

E l Estado español , que tiene a 
gala, el llamarse cató l ico , fiel a 
sus principios, y siguiendo las 
normas trazadas en los docu
mentos pontificios h a procura
do llevar a sus leyes y a sus 
obras, este espír i tu cristiano del 
trabajo reflejado en el Fuero 
del Trabajo, en esas grandes 
realizaciones sociales que cual 
la. Previs ión, el Mutualismo, las 
Universidades laborales, l a Co
lonizac ión, etc., buscan y procu
ran, de manera segura y conti
nuada, la. e levac ión , la dignifi
cac ión y el bienestar del traba-
jador. 

Sepamos, pues, agradecer este 
favor que hoy nos dispensan la 
Iglesia y el Papa, defensores 
permanentes del obrero, a l dar
nos por patrono a S a n José, el 
humilde obrero de NazaTet, y. 
conforme a sus deseos, t e n g á 
moslo siempre por modelo. 

Como él, hagamos del traba
jo, no u n a fuente de discordia, 
de ódlo o de violencia, sino un 
medio de sant i f i cac ión , un mo
do de espiritualizar nuestra v i 
da, para, así , mediante el t ra 
bajo, elevarnos hasta Dios. 

S e r e a f i r m a n i o s a ú u e r d q s 

d e F e b r e r o d e l o s « c u a t r o g r a n d e s * 

e n e l n u e v o c o m u n i c a d o j o r d a n o ¡á s a u d i t a 

Hussein aceptará ia ayuda de EE. UO., pero sin condiciones 
A l f i n h a . q u e d á d o ^ c b m p l e t a . m ^ t i t ^ l i b r e ; e l . C a n a l d e j S u e x 

(Pasa a cuar ta pagina) 

Dispaesto a dar la vuel ta al Mando en ana 

l ancha de salvamento de su i n v e n c i ó n 

Palma de Mallorca. — Don Domingo Crespi Llinas, del ser
vicio de Protecc ión de Vuelo de la Zona Aérea de Mallorca, 
h a inventado una lancha de salvamento, punto menos que 
insumergible y de fácil manejabilidad. Para demostrar las 
excelencias de SU invento es tá dispuesto, con otros cinco 
maliorquiiics, a dar la vuelta al Mundo en su lancha. L a 
embarcac ión , cuyo croquis se muestra, tiene mayor capa
cidad que las lanchas normales de salvamento y e s tá do
tada de un radiogoniómetro para fijar su posición en el mar. 

, (Foto Cifra> 

El C a i r o . — So han producido 
i n a ñ i í e s t a c i o n o s , en las ciudades 
iorclanas de. Ncplusa y R a m a -
hsX al lovantarso • ol toque do 
queda !el pasado c ' - ^ i i n s e t ' i m 
anuncia la agencia Oriente M e 
dio. . - ' , 

L a citada agencia dice que las 
m a n i í e s t a c i o n e s s iguieron a otras 
similares producidai ; el viernes y 
s á b a d o ú l t i m o s en las que sien; 
personas resul taron muertas c u 
B e l é n , J e r i có y A m m á n . Los m a 
nifestantes de Neplusa prendie
r o n fuego a l a casa del m i n i s t r o 
de Deiensa y gobernador m i l i t a r 
S o l i m á n T u K a n . 

S e g ú n la agencia Oriente M e 
dio en los ú l t i m o s d ías camiones 
del E j é r c i t o ?provistos de a l tavo
ces rodearon las ciudades j o r d a -
nas y a d v i r t i e r o n a sus hab i t an
tes que a b r i r í a n fuego cont ra 
cualquier grupo de m á s de tres 
personas.—Efe. 
C O M U N I C A D O J O R D A N O -

S A U D I 
A m m á n . — E n u n comunicado 

con jun to publ icado en R i a d . y 
A m m á n l a ú l t i m a noche, los. re
yes Hussein de Jo rdan ia y Saud, 
do la A r a b i a Saud í , h a n d e c l á r a -
do que uno de los temas p r i n c i 
pales de las actuales conversa
ciones es la presente s i t u a c i ó n en 
Jordania en ' a t e n c i ó n a la estra
t ég ica s i t u a c i ó n de dicho p a í s en
t re los Estados Arabes. 

Los dos monarcas, s e g ú n él co
municado,, e s t á n completamente 
de acuerdo con la po l í t i c a p la 
neada en la Conferencia de f e 
brero pagado. Los dos Monarcas 
e s t á n de acuerdo sobre cinco re
soluciones: 

1.—Trabajar por la completa 
l iber tad e independencia, lejos 
de influencias exteriores y por la 
completa s o b e r a n í a de todos los 
Estados á r a b e s . 

• 2 . — Reforzar la c o o p e r a c i ó n 
m i l i t a r ent re Jordania, Arabia; 
Sau.ii , Si r ia y Egipto, con t ra e i 
"enemigo c o m ú n " y restaurar 
los "usurpadas derechos de los 
á r a b e s " en Palestina. 

No fo rmar parte de n i n g ú n 
pacto exterior. 

.4 .—Ayuda a los á r a b e s actual
mente bajo el imperial ismo, pa
l a obtener su l iber tad y propia 
d e t e r m i n a c i ó n de acuerdo con ía 
Car ta de las Naciones Unidas. 

5!—Permanecer leales a la Car
ta fíe la L i g a Arabe y sus p r i n 
c i p i o s — E í e . 
Y A ESTA L I B R E D E L TODO-

E L C A N A L 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva V o r k h — U n portavoz do 
la O N U ha anunciado que la 
l impieza del Canal de Suez ha 
quedado te rminada con la r e t i r a 
da, de los ú l t i m o s o b s t á c u l o s de 
la bahia de For t Said, en el ú l 
t imo fin de semana. 

El teniente general R a y m o n d 
A. Wheele i . do los Estados U n i 
dos representante especial del se
cretar io general de la O N U . D a g 
Hammarsk jo ld , en el p rog rama 
do limpieza del Canal ha revela^ 
do que u n a draga c o n s t i t u í a el 
ú l t i m o o b s t á c u l o y que és te ha 
sido re t i rado. Las ú l t i m a s unida-

.do5 navales de la O N U .encar
gadas de poner a flote los bar
cos hundidos en e l Canal y l i m 
pieza de é s t e a b a n d o n a r á n las 
aguas ter r i tor ia les egipcias en 
los p r ó x i m o s d í a s . , 

Wheelor se t r a s l a d a r á de F o r t 
Said a i i l Cai ro inmediatamente 
y el 4 de M a v o p r ó x i m o s a l d r á 
para. Nueva. Y o r k , v í a Francia . 
R E U N I O N D E LOS U S U A R I O S 

D E L C A N A L 
Londres . — K l Consejo de las 

quince' - l ac ionr s 'que fo rman l | | del'. Consejo de Seguridad -para 
Asociac ión de Usuarias d e l Ca- j : pedir a Egipto que aclare sus p r o ; 
nal.de Suez celebro una r e u n i ó n a j posiciones. 
"puer ta cerrada'" para dar u n a 
opinión, objet iva ooore l o s . t é r m i - j 
no;, propuesto por Eg ip to para? 
la a d m i n i s t r a c i ó n y lunciona-
miento del Canal de Suez. 

Fuentes bien' infon. iadas ase
g u r a n q u é existen muy pocas po
sibilidades do que el Consejo 
acuerde declarar el "bo ico t " al 
Canal y, a l parecer, se l l e g a r á a 
u n acuerdo pa ra pagar a Egipto 
"sub condi t ione" . 

Otras fuentes informantes es
peculan con la posibi l idad de q u é 
algunos miembros d é la S.C.U.A. 
puedan convocar o t ra r e u n i ó n 

531 • periodien. Ion- i inen-e v-esper-
t ino ••Evening N'ews" dice que la 
p ró i i ib l c ión que pesa sobre los 
.barcoN ur i t á i i l cos i n r á a c i ó r Con 
el Canal s e r á levantada hoy. ^Los 
barcos b r i t á n i c o s p o d r á n de nue
vo pasar por el CanaLy el p e t r ó 
leo p o d r á comenzar a llegar 
p ron to a Gran. B r e t a ñ a : Los pea 
jes s e r á n pagados a Egipto "sub 
condi t ione" hasta que u n nue
vo acuerdo sea concertado", es
cr ibe él pe r iód ico . 

Mient ras , esta m a ñ a n a , a . las 

• IfPasa a m a r t a p á g i n a } 

D o n F r a n c i s c o G ó m e z d e L l a n o 

n o m b r a d o n u e v o e m b a j a d o r 

d e E s p a ñ a e n l a S a n t a S e d e 

D e s d e 1 9 5 1 hasta h a c e d o s m e s e s 

d e s e m p e ñ ó / a cartera d e Hacienda 
M M i r i l . — H a sido nombrado 

embajador de E s p a ñ a cerca de la 
Santa Sede el Excmo. Sr. Don 
Francisco G ó m e z de Llano. 

E l nuevo embajador de E s p a ñ a 
cerca de l a Santa Sede h a sido 
hasta hace dos meses ministro de 
Hacienda, cartera que ejerc ió des
de Julio de 1951. Hasta esa mis
m a fecha, y desde 1942, h a sido 

&' ^ ^ ^ ÍJÍ 5{; ^ Jí$ 

e n t r a n e n 

u i g o r l o s n u e u o s 

p r e c i o s d e l o s 

p e p u a i c o s 

N o v a r i a r á e l d e l a z 

s u s c r i p c i o n e s 

Por reso luc ión de la 
Superioridad, a part i r de 
hoy entran en vigor los 
nuevos precios de los pe
r iód icos . 

DIARIO UU BURGOS se 
venderá, pues, desde esta 
lecha, a 1,20 pesetas, pre
cio m í n i m o de los esta
blecidos en toda E s p a ñ a . 

Sin embargo, no va
r ia rá en absoluto el pre
cio de las suscripciones, 
que seguirá siendo, como 
hasta ahora, de V E I N T I 
C I N C O PESETAS men/ 
suales. 

director, general de lo Contencio
so. Anteriormente h a b í a sido sub
director de este Centro y jefe de 
Secc ión. 

E l s eñor Gómez de Llano ha 
formado parte del pleno del Con
sejo de Estado y, en su calidad do 
director general de lo Conten-

• cioso, h a formada parte, t ambién , 
del Consejo de E c o n o m í a Nacio
nal , como asesor del mismo. 

Nacido en Madrid, el 22 de Oc
tubre de 1896, el nuevo embajador 
se l icenció en Derecho por l a Uni 
versidad de Madrid e ingresó en 
e l Cuerpo de Abogados del Es ta 
do. E n 1956 presidió l a mis jóh 
extraordinaria e spaño la que fue 
a Roma a los actos que. se cele
braron en honor del Padre S a n 
to con mot ivó del 80 aniversario 
de su nacimiento. 

Ha d e s e m p e ñ a d o t a m b i é n des
de 1939 a 1942 la Secretaria de 
la J u n t a diocesana de MadrW de 
Acción Católica., 

E l señor Gómea; de Uano s» 
hal la condecorado con la" G r a n 
Cruz de la Real y muy distiujg'ui-
da Orden de Carlos I I I y de las 
Ordenes de Isabel la Catól ica, 
Mérito Civil , S a n Raimundo de 
Peñafort , ]\Iérito Agrícola y de 
Cisneros. 

Su Santidad el Papa le ha dis
tinguido t a m b i é n con dos aftas 
condecoraciones vaticanas: las 
Grandes Cruces de las Ordenes 
P i a ñ a y de San Gregorio el 
Magno. 
H O M E N A J E A UN I L U S T R E , 

I N S P E C T O R D E F A R M A C I A 
D E L A I R E 
Madrid.— L a suscr ipc ión abier

ta para adquiiir el bas tón de 
mando que ofrecerán los farma
céut icos civiles á don .Arturo E v -
ries Rupérez. con motivo de su as
censo a general inspector del 
Cuerpo de Farmacia del Ejército 
del Aire, será cerrada definitiva
mente el d ía 20 de Mavo próxi
mo, pudiendo hasta esa fecha en
tregarse donativos para la misma 
en las farmacias siguientes de 
Madrid: del doctor L a n c h a de 
Lara , Hortaleza 5; del doctor M a 
lo de Molina, Garc ía Morato, 4, y 
Del Globo, P laza de Antón Mar
tín, Madrid.—Oifri. 

http://Arn.se-
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' P ODO el m u n -
A do sabe lo 

necesarias q u e 
en las ciudades 
son las obras. 

Mps, a pesar 
de eso. seria di
fícil encontrar 
una sola perso
na a qu íen 'agra
de encentrarse, 
a su paso por 
cualquier acera, con una de esas 
vallas un tanto c ic lópeas que 
abora se colocan para la menor 
cosa, aun 'cuando se trate de la 
m á s insignificante de cualquier 
portada, escaparate o vitrina. 

No es que moleste, tan sólo, 
l a presencia de ese obstáculo 
que. comunmente, hay que sal
var descendiendo a la calzada. 
No. Ni tampoco la presunción, 
casi a x i o m á t i c a , de que luego 
h a n de quedar sobre la propia 
acera los huecos mal cubiertos 
y s in embaldosar, una vez ter
minada la obra de que se t r a 
te. E s que, desde luego, en lu 
gares céntr icos sobre todo, re
sulta poco grato tropezarse a 
cada paso con esas molestias, 
por otra parte naturales en una 
población moderna. 

Mías, pese a todo, seguramen-

le que muy po
cas personas, h a 
brán experimen-

«MB k t a do disgusto 
^ H f ^ V Por cl hecho de 
• ^ • ^ ^ que. en plena 

P l a z . a .Mayor 
«JB» haya comenzado 

a l e v a n tarse 
•—esté casi con
cluida ya— una 

/ de esas vallas 
de que van a realizarse obras. 

Nos referimos, como habrá 
supuesto el lector, a la que aca
ba de colocarse dando frente a 
uii edificio cuyos huecos supe-
riores, s in marco n i cierre de 
n i n g ú n género, v e n í a n ofrecien
do un espectáculo digno de ser 
evitado, 

Al f in se van a efectuar, sin 
duda, a juzgar por esos indicios, 
los trabajos de adaptac ión , re
forma, mejora o modernizac ión 
de esc inmueble, demorados 
tanto, tiempo. L a valla coloca
da así parece indicarlo. 

Nos felicitamos, sinceramen
te, de que comiencen y de que, 
a la mayor brevedad, terminen. 
Y , estamos seguros de que en 
esc doble deseo co inc id irán m u 
chos, m u c h í s i m o s burgaleses 

m á s . — B , I . 

«i? 

b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer 
se ver i f ica ron en el Registro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r í a Teresa Ca
r re ra Longo, Juan Carlos M o n 
t a ñ a Alonso, Justo G a r c í a B a 
rros, J a s é Lu i s Ri lova D u e ñ a s , 
Rafael Car r i l l o " G u t i é r r e z . J o s é -
Ignacio Esteban Ramos, J o s é A n 
ton io Gonzalo Pérez , M a r í a Con
cepc ión Solana Heras, I s id ro del 
Pecho Perdiguero, M a r í a Luisa 
Lucio Criado, M a r í a de la G lo r i a 
G a r c í a Rod r íguez , Roberto V i a -

' n a Bengochea, Mar ía , de los A n 
geles M e r i n o Moya y M a r í a Euge
n i a S á n c h e z G ó m e z . 

M a t r i m o n i o s : Don C&i l i é i rVa^ 

OS 
o s 

lois C o r t é s con d o ñ a Carmen N ú -
ñ e z S á n c h e z , hoy a las doce en 
San Esteban. 

Defunciones: Teódos io Ber rue
co M a r t í n e z , de Nava de Roa, 58 
a ñ o s . A l m i r a n t e Bonlfaz n ú m e r o 
12; Pablo Casado F e r n á n d e z , de 
Q u i n t a n i l l a S o m u ñ ó , 47 a ñ o s , 
Hosp i ta l p rov inc ia l ; Dorotea Sá iz 
M a r t í n e z , de Valdorros, 54 a ñ o s , 
Hospi ta l de San Juan y Sor M a 
r í a Esperanza de Mal lagaray, de 
D u r a n g o (Vizcaya) , 85 a ñ o s . M o 
nasterio de Las Huelgas. 

F I t í C A S 

b i í rani n 
Agente t i tu lado de la Propiedad 
Inmobi l i a r i a .— Plaza de Vega, 51 
BURGOS, — Tfnos. 3486 y 3488 

, .Presidida por el vicesecretario 
de Ordenución Social, ayer tarde 
celebró su- acostumbrada- reunión 
mensual la. Junta de presidentes 
de Secciones Sociales de los Sindi
catos provinciales, concurriendo 
también a ella, los respectivos . le
trados. 

Los presidentes fueron informa
dos en primer lugar de las mejoras 
ú l t imamente concedidas, merced a 
la. intervención directa de la Orga
nización Sindical, a los- pensionis
tas de la R É N F E . Respecto a este 
particular se adoptó el acuerdo de 
solicitar que la pensión de retiro 
sea. compátible con la del. Subsidio 
de Vejez. , 

El vicesecretario de. Ordenación 
Social dio cuenta detallada de* las 
labores que se vienen llevando a 
cabo para la celebración en d pró* 
ximo mes de» Octubre de las elec
ciones sindicales. . 

Después de tratarse de diversos 
problemas que afectan a los tra
bajadores burgaleses en general, 
la presidencia dió cuanta- de las 
gestiones que actualmente sé están 
realizando para que los. guardas 
jú ra les al servicio de las Herman
dades del Campo de esta provin
cia,,no se vean excluidos de los be-
neficios de Seguros Sociales. 

F u é , igualmente examinado un 
informo sobre la petición, hecfia por 
la Organización Sindical ai Minis
terio de Hacienda en el sentido de 
elevar hasta 24.000; pesetas anua
les el limite de exención del im
puesto -del timbre para los contra
tos de trabajo, adoptándose sobre 
esto particular el acuerdo de inte
resar que se' modifiquen la ley y 
reglamento del iriipuesto del t im
bre en el sentido de que los con
tratos de trabajo correspondientes 
a aumentos de salarios, tributen 

M O E l ESPECTADOR 
COLISEO. ~ " M m e o en las n u 

bes" (3R). 
A V E N I D A , — " D u e l o de r a m ' > 

(2) . 
CALATRAVAS, — " F a n t a s í a es-̂  

pandla'* (2) . 
COKíDON. — " L a Pradera^ ( i ) . 
G R A N T E A T R O — " N a p o l e ó n " 

(3) . • • 
POPULAR. — " L a Pradera" ( l ) 

y " L a nave de los condenados". 
REX.— " E l sistema Pelcgrr ín" (3) 

y " L a r u t a del Cairo" (2) , 

únicamente por la diferencia en
tre el nueyoi sueldo y el incremen
to, es decir, por el aumento obte
nido. 

El vicesecretario de Ordenación. 
Social informó de que a propuesta 
dé las Secciones Sociales, se ha 
conseguido que los productores ju 
bilados tengan acceso a los Hoga
res del Productor, bibliotecas y en 
general a todos los beneficios que 
a los demás trabajadores en acti
vo presta la acción asistencial de 
la Obra .Sindical i , «Educación y 
Descanso». 

En cl capítulo de. ruegos y pre
guntas, se tomó el acuerdo de que 
se. solicite ia, inclusión de E s p a ñ a 
en la Organización Europea de 
Cooperación Económica (O.E.C.E.). 

-Finalmente, los representantes 
de los trabajadores burgaleses 
aprobaron el plan de reuniones y 
desplazamientos para el próximo 
trimestre. 

I n s t i t u t o n a c i o n a l 
d e E n s e f í a n z a M e d i a ? 

EXAMENES. — D í a 6 ;«ic Mayo : : 
Cuarto curso, l ib re y colegios au
torizados. D í a 8, Sexto curso l i 
bre. 
. Nota : Los e x á m e n e s escritos 
cl'arán comienzo a las nueve y 

media .de la m a ñ a n a . T a m b i é n se 
e x a m i n a r á n en los d í a s antes i n 
dicados' de las asignaturas que 
t engan pendientes los alumnos 
matr iculados en los cursos antes 
anunciados. 

( n í o r m a c i ó n m i l i t a r 

DESTINOS. — Se .destinada a 
i a Unidad especial de la 2.5 ^ona de 
I . P. S. (Campamento de Monte-
jaque), al teniente médico don 
Joaquín Cámara Modrano, do la 
Agrupación de Sajiidad número 6. 

Nuestros t e l é f o n o : 1280 y 2015 

Gemelos, p r i s m á t i c o s , m á q u i t i a s 
i c í o g r á f i c a s , ampliadoras, acce-
sorics', laboratorio, t r í p o d e s , c i 
nes, pe l í cu la s , m á q u i n a s escribir, 
b r ú j u l a s , lupas, catalejos y otros 
objetos. Solamente jueves 2 y 
viernes . 3 Ho te l A v i la , s e ñ o r Ro
d r íguez . 

BOLETIN MEJEOROi.CGlCO com-
prensivo do los datos recogido.'-, 
ayer en el Observatorio del Ins
t i tu to de E n s e ñ a n z a Media: 

Barómetro .—- A las ectio de la 
m a ñ a n a , 680,9; a las .dos de la 
tarde, 681,7; a las siete de la lar 
de, ,682,9. 

Temperaturas.— Máxima a la 
sombra, 14 grados a las 14 he-
ras; m í n i m a a la sombra, 5,2 gra
des a las 6,45 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
SE— 3,6 k i l ó m e t r o s ; a lasados de 

lia tarde, W— 7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, E— 3,6 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido. 152,3 k i lómet ros . 
P r e c i p i t a c i ó n , 0,0. 

gia e l éc t r i c a suf r ió una fuerte 
descarga. Llevado al Hospi ta l de 
los Santos Reyes de Aranda de 
Duero, se apreciaron quemaduras 
de c a r á c t e r grave en. él brazo y 
en la p ie rna izquierda. 

Antes de encargar su rótulo de 
cristal, consulte a 

C r i s t a l e r í a s d e l n o r t e 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

EL CLPON PRO-CIEGOS.— En r l 
sd r t éo de ayer resul tó premiado 
con 125 pesetas el n ú m e r o . 799 
v con 12,50 pesetas, tocios los nú
meros te rminados en 99. 

C A M P O F R I O 
c o m p r a 

P A T A T A S 
p a r a p i e n s o de g a n a d o 

Pasar ofertas: 
Teléfonos , 15-43- y 32-10 

FARMACIAS DE GIARUIA. — 
M a r t í n e z Mata, Plaza de José An
i ó n i é , 12 y Gómez Benmidez, San 
Pedro y San Felices, 14 

por 
V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a "Guía" editada e « 

pftpel especial y numerosaa 
ío tograf ias , no es sólo para 
turistas y visitantes, es uú 
verdadero regalo y recuerda 
f a r a cnalqüier amistad. 

Tomo «LA CÁTEDRAL* 
2 5 p e s e t a » 

De venta en Librerías y T a -
í i e / e s Gráficos "Diarlo d » 

Burgos" 

NIÑO C O N , QUEMADURAS 
GRAVES. - J L n el pueblo tío Fres-
n i l l o de lasvp"|i^mv& .se encontra
ban- jugando 'a/ie.s menores, cuan
do uno de elÍO$, l l amado Gerardo 
G a r c í a Ortega, de 8 a ñ o s de edad, 
se e n c a r a m ó por u n poste para 
subir* encima del t ransformador 
a buscar nidos. A l asirse-a m í o 
de los cables portadores de e ñ e r -

n o r a 
e x a c t a 

RAS. — En la Jefa tura de Minas 
de Falencia y por don Eduardo 

.Pablos P é r e z , vecino de Oviedo, 
se ha presentado sol ic i tud de per
miso para invest igar 222 perte
nencias de m i n e r a l de hierro , de
nominado "Inmaculada" , situado 
en el paraje ermit^a de la Vega, 
del t é r m i n o mun ic ipa l de Hue r t a 
de Ar r iba y Huer ta de Abajo, per
teneciente a l A y u n t a m i e n t o de 
Valle de Valdelaguna. de esta p ro -
vincia . 

UM HER.IDO EN' CHOQUE DE 
VEHICULOS.— El subdito portu
g u é s Belarmino Ferreira de 

Abren, natural de Valdo Espinal 
y residente en l.aurence M'arquez 
(Mozambique), de. 53 años , casa
do e .industrial establecido en d i 
cha colonia, resultó- herido a me
d iod ía de ayer al chocar el auto
móvil que c e n d u c í a con otro ve
h ícu lo , de matr icula francesa. 

Per fortuna el señor Ferreira só
lo sufrió; una herida rontusa en 
la r e g i ó n m e n t ó n i ana, otra en el 

/labio infer ior y con tus ión con he
matoma en la "pierna izquierda . 
Fué curado en la Casa de Soca
r ro . " * 

• SOLICITUD DE PERMISO PARA 
IMVESTIGAC10HES M1 MERAS.-—Eri 
la Jefatura de M i ñ a s de Falen
cia y por don Ignacio Corral, en 
nombre de la Sociedad "Ibercc-
minsa", domici l iada en Madr id , 

i se ha solicitado permiso para in 
vestigar 107 pertenencias de m i -

m'eral de c a r b ó n , denominado ".lc-
, sechu", situado en el paraje "Ba
rrederas", de aSnta C^uz de Jüa-
rres y otros. 

S O L I C I T U D DE PERMISO PARA INVESTIGACIONES; M I N E -

El Circo Revista en Burgos 
Este o r i g i n a l Circo rompe el 

fuego, en nuestra ciudad, por ser 
el pr imero en este a ñ o , ya que 
desde las pasadas fiestas de San 
Pedro, no desfiló Circo alguno. 

No dudamos que su éxito ser i 
completo, s e g ú n - informes. Se 
trata de un buen e s p e c t á c u l o con 
innovaciones de va r i e t é s con nue
vos valores de la danza, cante, 
pista y de la comicidad, que lo 
hacen ameno y agradable, siendo 
su r i t m o acelerado. 

Un e spec t ácu lo que e n c a n t a r á 
a los mayores a la vez que e^ibe 
lesa rá a, la gente menuda 

Atracciones de las cinco partes 
del Mundo, novedades originales 
e i n é d i t a s , son las facetas que ca
racterizan este Circo, q u é a la 
vez, dado a los precios que pon
d rá , e s t a r á n ai alcance de todos 
los bolsillos. 

Bueno y barato. 
Difícil , pero no imposible. 
El Circo Revista o í r e c e r á esta 

nueva modalidad e c o n ó m i c a . 
¡Vamos a verlo! 

ÍÍ4CE 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

30 de ' A b r i l de 1927 

H A sido destinado a l Reginii*n<o 
Cazadcres de A f r i c a n ú m . 11, & 
al férez don Diego Guerrero Cas
t ro , del Regimiento de San M a r 
cial . 
ESTA m a ñ a n a , a las doce, sal ió 
del a e r ó d r o m o de Oamona l una 
escuadrilla de aeroplanos escol
tando a l c a p i t á n general de la 
región, . Sr. B a r ó n de Casa Dava-
l i l l o . que realizaba ( m viaje a é 
reo a Pamplona. 

^ COMUNICAN de Roma que ha lis-
gado a aquella ciudad, el reve
r e n d í s i m o señor Arzobispo de 
Burgos, doctor don Pedro Segu 
ra , que se hospeda en el Cole
g io Español-. 

LA temperatuta m á x i m a de 
hoy fué de' 17,2 á la semora y 
la m í n i m a a la sombra de 6,0. 

Se vende en Burgos, en L ib re r í a 
E s p o l ó n y L i b r e r í a L á m Calvo. 

LETRAS DE LUTO.— A los 75 
años de edad v confortada con 
les Santos Sacramentes y la 
Bendic ión Apostól ica de Su Santi
dad, falleció ayer en esta ciudad 
la señora doña Rosa Mateos-'. Sala-
zar. '' 

'Descanso en paz el alma de ía 
finada y reciban el testimonio de 
nuestro pesar sus atribulados h i 
jos doña Asunción (viuda deí P i 
no), don JuliO*, d o ñ a Rosa (em
pleada de SESA); don Emi l io y don 
Antonio; hijas p o l í t i c a s , nietos, 
biznieta, herrrianos y d e m á s deu
dos. 

GRATITUD.-— La fami l ia de í f i 
nado joven Jaime de la Iglesia 
'Rarconilla, fallecido, en t r á g i c o 
accidente el mié rco le s de ta se
mana patada, expresa s| agrade
cimiento da las gracias a cuan
tos se interesaron por tan luctuo
so accidente asistiendo a las. hon
ras, fúnebres que se celebraron eri 
el pueblo de S e d a ñ o y en sufragio 
del alma del infortunado jcyen. . 

l a g u a r d e r í a de l ganado de la 
dula de C a M e ñ a j i m e n ó . e P a r a t r a 
tar , con e l Ayuntamien to . 

Salida de Burgos, d í a 11 de M a 
yo a las dos de la tarde. Llegada 
a Burgos d í a 34 a las 11 de la 
m a ñ a n a . Estancia en San Sebas
tián; y visitas a Bayona, B i a r r i í z 
y San Juan de Luz. Magnifico au
tocar, hotel de Z." c a t e g o r í a . Per
miso estancia- en Francia . I n f o r 
mes: Sindicato del Seguro. C.N.S. 
San Pablo, 3. p lan ta . -

E L S E Ñ O R • ' ,; . 

D . T e o d o s i o B e r r u e c o M a r t í n e z 
V O C A L - D E . L A C A M A R A D E C O M E R C I O E - I N D U S T R I A D E B U R G O S 

F a l l e c i ó el d í a 29 de A b r i l do 1957, a los 58 anos de edad, • 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos\y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de S. S. 

' v • (Q- E. P. D.) " • ' 
El- presidente, Jun ta Di rec t iva y personal de la C á m a r a Oficial, de Comerc io ' c - Tndus t r i a de. 

. - ' Bin 'gos 
S u p í i c á t í una o r a c i ó n por el eterno descanso del alma deí finado y la' asistencia al í u n e - -

ral. que; se c é l e b f a r á m a ñ a n a d ia 2, en la p j i r r o q t ñ a de Sai? Lorenzo el "Real, a las once de ia 
m a ñ a n a , por cuyos actos do car idad íes q u e d a r á n , muy agradecidos. 

Con i d é n t i c a i n t e n c i ó n se c e l e b r a r á hoy,-a las doce, en el- mismo templo, o t ro ^ funeral 
ufrocidu por la C o f r a d í a de la Corona de Espinas y Cristo Rey. 
" L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n Funerar ia . -Burgos 1 do Mayo .de" 1957 

E l novenario do misas y ro
sarios que d a r á n comic r i zü 
hoy d i a l . 9 , a las nueve de la 
m a ñ a n a y a las siete y me
dia do la . tarde r o s p é c t i v a -
mente s e r á n aplicados por 
el eterno clpscanso del a lma 

E L 
D E "• 

S E Í O R 

0. Müm Mmit Um 
(jUe faiteeio el d ía 2;i de*.-

ÁWil de 1957 

(Q. ¿ P. D:) : 
L a • fami l ia a g r a d e c e r á a. 

sus amistades la asistencia 
a t an piadosos actos. 

Burgos 1." de Mayo de 1957 

L A SE;ÑORA 

ARRIENDOS 
Pí lKCISO piso _con ca
lefacción, unas, 8 habi
taciones, pin gavia hasta 
2.000. Razón esta Aclmi-
nistraeión. 
SÉ ALQtíIX.V piso ínn-
plio, amueblado. San 
Lorenzo, 27, 2.". dcha. 
•TOMARIA local para 
a lmacén, sitio céntrico. 
Informes: Miguel. Telé
fono 3388. . . 
LOCAL, propio alma-
cén-gaVaje se arrienda 
calle Pisones. Informes 
Genci-ai Mola, 1, bajo. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
COMPRAMOS - vende-
demos camiones gas-
oil, gasolina, nuevos y 
u s a d o s , admitiendo 
cambios. Garaje «As». 
Calle Salamanca, . 13 
(Metro Estrecho). Ma
drid. 
A U TO M O V I U S T A S : 
Matrículaciones. Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz, 

VENDO coche Hubía , 
7 H . P., buen, estado. 
Tratar Kstanco Tórdüe-
lés (Burgos). 
{ A U T O MOVBUSTASl 
Matrlculadón automó-
vüea y motocicletas, 
transferencia carnet» 
conductor. G e a t o r í •» 
Quintanilla., 
RENAULT, Vendo 
poco rodado. Colegiado, 
Moneda, 13. 
V E N T A coche Austin. 
9 HP. San Jul ián, 11. 
Teléfono 3392. 
SE V E X D E camión 
Pórd 8. buenas condi
ciones. Teléfono 74 y 75. 
Lerma. 
VENDO Lube a toda 
prueba. San Gil , • 11, 
Carbonería. 
C A M I O N G.M.C. tres 
diferenciales Ford, Vol
quete, caja chapa, rue
das seminuevas, prue
ba, vendo barato. Agen
cia Palcncia. Calvo Sor 
telo, 6. Burgos. 
VENDO cochr- .-'iy-
mount - muy barato. I n 
formes: Teléfono 6 1 . 
Roa do Duero. 

COLOCACIONES 

Fal lec ió en el d í a de ayer,, a los 75 anos de edad, • 
habiendo ' rec ib ido los Santos Sacramenios y la Kcndic ion d e 

Su San t idad 
(Q. E. P. D.) 

Sus ^pér iádós1 hi jos, d o ñ a A s u n c i ó n , (viuda, de P ino) , don Ju
lio, ' d o ñ a Rosa (empleada de S..E. S. A.)V aon E m i l i o y. don 

. A n t o n i o : hijas pol í t icas , d o ñ a Eu la l i a M a r t í n , dona M a n a 
¡ Vivos v d o ñ a Consuelo Porcol; nietos, nietos politices, bisnie

ta, hermanos y d e m á s famil ia , 
S U P L I C A N á sus amistades oraciones por el .eterno nos-

canso del alma do la finada y la asistencia las H O N R A S i - U -
N E B R E S Y P U N E R A L que se celebraran en, te iglesia pa
r r o q u i a l de San Cosme y San. D a m i á n , hoy m i é r c o l e s 1. , a 
las D I E Z Y C U A R T O , seguidamente ia c o n d u c c i ó n del caaa-
ver al Cementerio de S a n - J o s é , actos piadosos por los. que les 
an t ic ipan las m á s expresivas gracias; " • . 
Casa dol iente: B a r r i o Gimerro, 8 Burgos %0- de Mayo de iyp'í 
" L A H U M A N I D A D " . — G r a n Funerar ia . 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel r 
Bedford y varios. 
Madrid. 1. Calvo 
Sotelo, 8, Teléfono 
1814. 

VENDEMOS c a m i ó n 
•Ford equipado con mo'-
tor Diesel, nuevo. Pi
nedo. Miranda, 12. 
COMPRO camión cih-
co tonelada? p cambio, 

'.por furgoneta 11 HP. 
Razón esta Adminis-
,1 ración. 

O F I C I A L administrati
vo con mucha práct ica, 
precisase. Razpn esta 
Administración. 
D E P E N D I E N T E dro-
gTiería biorv impuesto, 
precisase. Razón esta 
Adminis t ración. 
SE NECESITA niñera. 
Miranda. 3, 2.t'. . 
SE NECESITA mucha
cha con informes. Pa
dre Flórqz, 3, 2.-, dere
cha. 
SE NECESITA niurha-
•cha. Informes Monorla, 
12 2."i flci-pclvá; 

S É NECESITA mucha
cha, casa poca familia. 
Lain Calvo, 25̂  3.,!, iz
quierda. 
F A L T A N destajistas 
bueríos beneficios. Ta
ller de Pintura Fa r ré . 
MUCHACHA para po
ca familia se necesita. 
Merced, 5, 4.", izada. 
SE NECESITA señori
ta para bar por horas, 
buen sueldo y cena. 
Rey Don Pedro, 52. Bar 
NECESITASE chica se
pa coger puntos mo
flías. San Juan, 29. L i 
brería. 
SE NECESITAN chi
cas, sepan hacer guan
tes a ináquina. San Pe
dro Cardeña, 60. Tienda 
SE ENCCENTKA v i -
cante desde San Pedro 
la guarda del ganado 
de la dula de Modúbar 
de la Cuesta, Tratar 
con los ganaderos. 
P R E C I SO muchacha 
servicio. Miranda, 3. 
l * i derecha: 
BUEN' sueldo a mucha
cha- para cocina senci
lla. Telefono 3583. 
SE NECESITA chico 
de 1-1 años. Calzados 
Hitogasa. Vitoria, 42. 
NECESITANSE chifas 
para servicios cocina y 
limpieza. Sanatorio An
tituberculoso Carretera, 
Q a i n tan adueña* P u e n 
íHiéldo. 

SE OFRECE chofer 
carnet de primera, sol
tero. Informes. Calza
das, 78, entresuelo dcha. 
SE NECESITA apren
diz para sastrer ía . Sas
t r e r í a Temiño. Santa 
Clara, - i . ' 
DONCEELA, se nece
sita, con informes. L a 
Castellana, «Villa Rosa. 
CHICA para cocina con 
informes se necesita. 
General Mola, 5, 3.", iz
quierda. 

NECESITO asistenta 
tardes. Almirante Bo-
nifaz, 22, 3.", izquierda. 
SE. NECESITA mucha
cha, buen sueldo. San
tander, 2, 2.?, dcha. 
CHICA para cocina se 
necesita, poca fáíuilia. 
Mir'anda. 3, 5.". dcha. 

CARPINTEROS de pr i -
•"••acra necesita Carpin
ter ía < La industrial-i-
Carcedo, 1' Burgos, 

COMPRAS Y VENTAS 
VENDO vestido n iña 
p r i m e r a ' c omunión. 
Lain Calvo. 32. Perfu
mer í a -Lis. 
V E N D O máquina cinta 
columna de 80. motor 
Deuzt industrial y ce
pilladora de 20, Fran-
ciseo Camarero. Mon-, 
i ' i n i b i u . 

PATITAS K h a k i , Cam
pbell (pura sangre ho
landesa) de todas las 
edades, cuya puesta so
brepasa los 300 huevos 
al año. Huevos para in
cubar de gran fecundi
dad. Pida folleto gra
tis. Avícola San Fran
cisco Xavier, Marcil la 
(Navarra), 
VENDO vqstido n iña 
primera Comunión. San 
J . o s é ; . 4 3, (Barriada 
Obrera). 
VENDO traje blanco 
Comunión niño, Santa' 
Cruz, 15, 1.?, izquierda. 
COLMENAS movilistas 
pobladas vendo econó
micas. Razón esta Ad
ministración. 
VENDO traje pomunión 
niña. Calle Madrid, - 10, 
4.°, .izquierda, 
SE V E N D E vestido pri
mera comunión niña, 
Vadillos, 34, 5.°, izqda, 
SE V E N D E vestido de 
primera comunión de 
niña, completo. Lain 
Calvo, 12, l.o 
VPJNDO traje niño pri
mera comunión. Telé
fono 2677. 
S E " V E N D E vestido 
comunión niña. VitOI''a 
42, 3.".' izquierda.' 
TRAJE blanco primt-, 
ra comunión, de niño, 
vehdo: San Pedio v San 
FólicoR, -t, 1.". , 

POLLITOS ambo* se
xos 7,50. Avícola Ma
ría Isabel. Granja au
torizada, San Gil. 7. 
VENDO puerta de pi
no entretallado, 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes esta Administra
ción, 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
VENDO alfalfa toda 
temporada, Santa Cla
va, 46. Teléfono 4117. 
VK.N'JK) vestido niña, 
primera comunión. Cal
zadas, fi-í, 3,'-, izquierda 

; A L F A L F A : vendó fin 
Alfareros cortes tempo
rada. Mercado Sur, Pos
ea derla Carmen--, 
Vi SUO traje primera 
Comunión niño. Defen
sores de Oviedo, 3, 2.'-',. 
izquierda. 
VENDO precioso "vesti
do niña, primera comu
nión, Sanz Pastor, 16, 
tercero. 
TRAJE hiño , primera 
Comunión, vendo. San 
Podio Cardeña, 30, bajo 
VENIK) hermoso traje-
niña, nrimera comu
nión, Sanz Pastor, 16, 
tercero. 
SE V K.N'DF. Vestido ni-
ñíi pfirncu'á comunión, 
pencraj MOIJI, 11, 1 
dcha. Tardé.;. 

VENDO traje niño pri-
mera comunión. Avella
nan o,". 

ENSEÑANZAS 
PROFESOR leu as da
ría ciases partiou lares 
domicilio. Riaño. Telé
fono 4600. ' . 

FINCAS 
VENDO" libre casa co
cheras, era, .heredad y 
maquinaria", tres kiló
metros Burgos. Barrio 
Gimeno, 16, 
CONDE, pisos todás zo
nas, los más baratos. 
CONDE, casas produc
ción,1 inversión segura. 
CONDE. Fincas exten
sas,-cotos redondos cul
tivos, caza. 
CONDE. Solares los 
más céntricos y venta
josos, 
CONDE. 5 pisos rentan
do 300 mes cada uno; 
vendo en- solas 250,000 
ptas. Magnifica oportu
nidad, 
CONDE. Agíen.te Pro
piedad. Inmobiliaria nú
mero . 2. Compra-venta 
fincas, pero solo asun
tos serios. Plaza Santa 
María. A. Burgos. . 
VENDESE casa clesa!-
nuilada, dos pisos, cua
dra. Razón está Admi
nistración, - ' .-

CONDE,. Casas ganade-' 
ras, individuales, 
VENDO o traspaso va
quería i?, o n vivienda, 
buena clientela, amplia 
cuadra, otros- locales y 
patio, bien situado, jun
to o separado. Julio 
Martínez, Las Fuente-
cillas, 
VC/NDO local propio 
almacén o taller. 40,000 
Ptas, Llamar 3343, 
VENDO.casa completa, 
agrícola junto carrete-
pro nia para industria o 
a.íírícola. jumo carrete
ra, cochera, granero,-co
rral, y era < llave en 
manó) , facilidades- de 
pago. Informará José* 
M ó n í e r o. Santibáñez 
Zárzágúda, 
SE VENDE fábrica te
jidos en plena marcha 
con 6 telares de 110 de 
púa y 6 de 180. con to
dos sus correspondictí-
tes auxiliares y acceso
rios, por no poderla, 
a tendei-. Situada en 
Aranda de Duero. In 
formes en Barcelona. 
Rambla Cata luña nú
mero 69, Sr, Porta. 
VKNDO piso exento, 
cincp huecos, amplia co
cina, baño, despensa, 

izquierdn (Junto AIC.J 

llaves <M 
no L5U0. 

LOCARES, piso?!; exen
tos contribución," vendo. 
Informes Almirante 35o-, 

GANADOS-Y, APEROS 
VENDO carro de par 
de múlas , Víctor Mu
ñoz. Los Balbases, 
KEMOEQL KS, carros 
agrícolas, s e g a d oras-
gavilladoras y atado-
ras, arados de, vewede^ 
ra j ' discos y' toda clase 
d<j maquinaria agrícola, 
Vidaurreta y Compañía, 
San Pablo. 20, Burgos, 
SE V E N D E N en Tbeas 
de Juarros m á q u i n a 
segadora y carro bue-
yes con arreos. Infor
mes Administración. 
VENDO máqu ina se
gadora, otra beldadora 
y un carro de bueyes,' 
Cecilia Gutiérrez, Vil la-
vieja de Muñó, 
SE VENDE una má
quina segadora Mac-
kormik y una beldado-
i-a marca Cintaz y un 
paran-avos. todo ello c-n 
buen estado. Para tra-
tar nufino Villa, en V i -
llaverde del Monte. ' 
SE VENDKN «los Ar
neras de 15 dias. Finca 

SF V E N D I - par de mu-
I.IH u escoger entre cin
co, de tres y cinco 
años, i v 6 dedos, Da-
njél Góntézi Villa nuevñ 
du leés Caurctas, í 

POK D E J A l i ia la 
branza se vende un ca
rro de par, un • motor 
Rex de'2 H . P., usados 
-dos años, una máquina 
Cormik. Julio Al va tez. 
Vallejcra. 
VENDO caxyo d | bue
yes' buen uso. Millán 
Diez; Huérmoces . 
VEJADO tractor Lanz. 
25 t íP, , en Villondo (Pa-
len'cia); Je sús MÍarcos. 

HUÉSPEDES 
A D M I T U I I A dos hués
pedes, sólo dormir, co
mer por su cuenta. Se
daño, 9, 5,°, centro, 
ALQUILO habi tación 
amueblada, derecho co
cina. Informes esta Ad
ministración. • 
NECESITO dos habita-
.clones, cocina, familia 
honorable. Ofertas esta 
Administración, 

MUEBLES 
V E N D O butacas y me
sas de terraza en buen 
estado. Restaurante P i 
nedo. 
SE V E N D E despacho 
estilo español. V i t j n a , 
13, 1.» izqda. Hora de 
seis a nueve tarde, 
SE V E N D E N 
turcas y camera y ar
mario cocina. Informas 
Bar Gei vasia. 

J ' FKDIDA . rueda ca
mión, trayecto Alar, V i 
lladiego,' Burgos, Grati
ficaré entrega. Llamar 
Teléfono 4337. Burgos. 
DES A P A KEC1 DOS d u-
la Tordómar, cinco ga
nados: una yegua ce
rrada, dos muías y un_ 
(-aballo de -! años y ' 
macho do tres, todos sin 
horrar. Ruégase avisen 
alcalde Tordómar, 

TRASPASOS 
• O C A S I ON: Traspaso 
por no poderlo atender 
taberna, buena cliente
la, pudiendb comprobar 
ventas por no poderlo 
atender motivos salad, 
y envases propios de la 
industria, junto o sepa
rado. Conde Lozano, lo . 

VARIOS 
PENALES, caza, auto
móviles, pasaportes, do
cumentos toda España . 
Gestor ía Santamar ía-
Calera, 37, primero. 

Encuademaciones, 
corrientes y de lu
jo. encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burdosx Calle Vi
toria, núm, 13. Te
léfono, 2852. 

PÉRDIDAS 
I XTUAVIO. La persona que hay 
una perra d 
policía, de ] 
oscuro, que 
rá conocim 
dueño en V 
dufredo Par 

recogido 
aza loba 

•> largo, 
eiide por 

LICENCIAS, pasapor
tes, certificación pena
les, ú l t imas voluntada* 
Trami tac ión r á p i d a . 
Gestor ía Quintanilla. . 
I»ISOS: Acuchillado». 
Barnizados, Enceradoa 
Limpiezas <.Pulidor». 
La in Calvo, 7. Teléfo
no 36-99. 
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LA MARCA DE LOS CAMPEONES 

P r i m e r t r i u n f o e x t r a n j e r o e n l a V u e l t a 
— 

Kassenforder resolló vencedor 
en Valladolid, batiendo al sprint 
a Walkowiak y al belga Van Canten 
luego llegaron Crespo (compañero de escapada 

je los anteriores] y el grueso del pelotón 

E t a p a i n c o l o r a , a u n q u e s e r o d ó f u e r t e 

B á h a m o n t e s s i g u e p r i m e r o e n l a g e n e r a l 

mos a las tres y media de la ma-
• :..;.y.y.y. 

K A S S E N F O R D E R 

León. (Del equipo de enviados 
lipeciales do " A l f i l " ) . — E l co-
nitc/directivo de la Vuel ta C i -
listi a E s p a ñ a se ha instalado 
m el Ayuntamiento; donde ' h á 
iltimado los detalles para*la sa
lda de los corredores, que se Ve-
¡íicó a la una de la tarde. 
Después cic ser despedidos por 

is autoridades y por - un- i n m e n -
i.gentío, los part icipantes se d i -
feierón en marcha neutra l izada 
?r las calles de O r d e ñ o I I , A v e -
|a dé la1 Independencia y A v e -
da de Madr id , en cuyo f i n a l se 
P la salida oficial . 
fAPA SIN COLOR 
Valladolid. — ( C r ó n i c a del en-
* especia! de A l f i l , L U I S 
^RCIA N A V A S ) . 
poco color ha ' tenido esta q u i n -
%>a do la V u e l t a Cicl tóta de 

•pana,'por lo que apenas si t ie -
• materia de comentar io el que 
pibe, que. es tá encardado do 
wear los contornos y perfiles 
, 'o que ocurre durante la ru ta , 
fo. que después de la tempes-
" Viene la calma, y l a - c á í m a do 
^ na sido chicha. D e s p u é s del 
J i u e r í e de ayer, ante el Pa-
ts- .V de la odisea que pasamos 
.enviados especiales de Al f^ l 

^ coronar el puerto de P a j á -
: '-qyo ascenso empezamos a 
•Uüce de la noche y lo t e rmina -

nana, todo, lo de hoy-nos ha pa
recido un ,pasco realmente del i 
cioso. 

Ya eL paisaje y el c l ima h a n 
sido to ta lmente dist intos al que 
dejamos a t r á s . 

L a salida of ic ia l se dio esta ma
ñ a n a a l a , una de la tardo y \se 
pusieron en marcha los setenta 
y ocho corredores supervivientes 
que siguen en ella. E l equipo es
p a ñ o l so h a colocado muy h i cn 
en cabeza del p e l o t ó n y, en me
dio de él, su c a p i t á n , B á h a m o n 
tes, iba m u y bien arropado. A 
c o n t i n u a c i ó n y ya mezclados, 
i ta l ianos y franceses y regiona
les, todos ellos v i g i l á n d o s e m u 
tuamente para evi tar cualquier 
escapada peligrosa. 

E n los pr imeros k i l ó m e t r o s se 
producen varios pinchazos y e l 
p r imero que lo hace es:el i t a l i a 
no Tognan.ini . Le esperan Bene-
detti. y- P 'e r íenghi , que t i r a n poco 
d e s p u é s de él para incorporar le 
a l pe lo tón . E n el k i l ó m e t r o diecio
cho pincha el belga Borcy y el 
e s p a ñ o l M a n z a n é e m e , del 'equipo 
del Centre-Sur. Este ú l t i m o es 
esperado por G u z m á n y Motos. 
Unos metros m á s adelante vemos 
ya m u y rezagado al i t a l iano Pia-
zza, que no acaba de recuperar
se desde •que t r i un fó en la media 
etapa V i t ó r i a - P o r t u g a l e t e - A n o 
tamos ot ro pinchazo del i t a l i ano 
T o g n a n i n i qu ien es esperado de 
nuevo por los mismos corredo
res que lo h ic ie ron la vez ante
r io r . Por Santa Mar tas , t o d a v í a 
en la p rov inc ia de L e ó n , pasamos 
a la 1,35 exactamente a l a mis
ma hora fijada en el ho ra r io 
p a r a la etapa de hoy. L a m a ñ a n a 
es tá de pinchazos y ahora es el 
f r ancés Hassenforder el que lo 
sufro. Casi inmediatamente t am
b i é n p incha Mal le jac . Los (ranj-
ceses que-parecen, que encuent ran 
< n la etapa de hoy unas- posibi 
lidades magnificas p a r a ellos, en
seguida, que se produce u n p i n 
chazo en sus filas q u e d a n ' d o s 
c o r r e d o c s ' a t r á s pa ra t i r a r de ellos 
y adelantarlos inmediatamente 
al p e l o t ó n . , 

A las catorce horas" llegamos a 

LA M A R C A D E L O S C A M P E O N E S 

CONCESIONARÍO 

e8MERCiAl VELO-MOTO H S A Z Í R , 

t Q e t a p a 4 e h o y 
'•'x ? i e (IÍ!iPul(irñ ifi sexta etaph. de la X I J Vuel ta , c i -

^ e í r o Pa^a' Vf'Uri(í'''!'¡<l' ^ n d r k l ' 0071 u n recor r ido de 212 

y* ^' t tdo oficial 'ne d a r á a la» ocho en punto . 

h l ^ Í o C 2 r L e d r r c s ' 'hade la salida, t e n d r á n que r e a l u a r u n a 
írrc/iTr.v 7;"7r; pora U^jar a Medina del Campo. C r u j i r á n las 
£ n a c.' rif Alaejos. MadrUja l y O lmed a y .se c o n t i n u a r á por 
^inp*ry7C¿u/lf<-laU(ldi'- En Pl<-na subida se h a r á el paso por 

'trtc ¿ í ' 8 k i l ó m e t r o s ) . C o n t i n ú a la. subida, cada ves m á s 

\ 'herir ^ / i l n ' "••"o.) a no</ 
r ^ v r j r r , í K™*.l se entra en la p rov inc ia de Segovia. 
í « /'..- y i ' o (IScvnslón y jy.r este paso de Labajcs se re.oi¿-
S.-^m- T mclros de. a l t i t ud . Se c o n t i n u a r á a San ' I iaJaet 

n i * . : - i r-lena subida, al Al to de los Leones de Cast i l la . 
^ Í U e r t . 

,S?J¡ílUrrcLÍrr's (Lc uU'düd. Él per t i l de descenso durante mteve 
. 1 71,. "s CS Tí'/y ;>.,..., < • , ; , i j _ ix^ _ ,. ry.,,.. 

ríDLC/to q\u: t iene cinco k i l ó m e t r o s , y se llega a 

e K ^ t o n r r.e(llVlcnte h.rmidt ihle basta llegar a G w i d a r r a -
: n " k r r r *'7V.Q descenso hasta M a d r i d , para por la Puerta 
^ p s i t n r i , }u'cia los cu ni nos de deportes de la Ciudad 

e es/ü^ y . i c r ' n t i w a r hasta, el paseo de coches del Re t i ro . 
si tuí idn la meta de llenada. 

¿yy-fM.Í'ff: S :•• :-. -•-••::<S-: • r:-^;;':.'- ^ ^ • : í ^o:'y<y ' ••: • • • • í •:":-:¥< :•• -

J o r n a d a a n o d i n a , a p e s a r 

d e l a e x c e l e n t e m a r c h a 

S ó l o f i u b o " c o s i l l a s " y l a 
e s c a p a d a a p a c i b l e y t r i u n f a l 

d e c u a t r o c o r r e d o r e s 
V a 11 a d o I i d — ( D e l enviado especial de " A l f i r B. S A E N Z DE-

S I C I L I A ) . 

A l b a t i b u r r i l l o de ayer ha seguido, gracias a Dios, u n a etapa de 
t r a n q u i l i d a d para nosotros, cas i anodina-, que s ó l o se h a 'dístimp.iido 
por la excelente m a r c h a que cogieron los corredores en .León , para -no 
abandonar la hasta l a misma Aven ida del Generalisvmo val l isoletana. 

H u b o sus cosillas que dieron i n t e r é s a l a j o rnada . Ñ o í J a U ó la l u 
cha nunca , si bien poco espectacular, pí i r quedar c i r c u n s c r i t a ' a l se
no i n t e r n o del p e l o t ó n . T a m b i é n es interesante recoger la fo rma efiem 
y contundente en que fue c o r t a d a u n intento* de escapada de . 'Lor&ño. 
'secundando un. t i r ó n de Piazza. a lo qxíe respondieron los d e m á s , p r i n 
c ipalmente jranceses e i ta l ianos , l a n z á n d o s e tras ellos como alma qa.--
l leva el d iablo . Es bueno és to , porque s ignif ica que son.muchos t'odxi-
via los que. i ñ t e n t a n juga r su ca r t a en las etapas venideras. 

Cuando L-oroño v ió f r u s t r a d a - s t ¿ intentona y a t e n í a ante-.si-

M I E R E S — E N T R A D A E N L A M E T A D E L C O R R E D O R F E D E R I C O B A H A M O N T E S ; 
E T A P A Y D E L J E R S E Y A M A R I L L O . — (Foto Cifra) 

GANADOR D E LA 

Mata l l ana . Bot to alza varias ve
ces los brazos- pidiehdo el co^hc 
do repuesto que Uogá j u p t o a el 

. casi inmediatamente. Y a. los 3,9: 
k i l ó m e t r o s pasamos p o r ' V a l v e r -
de Enr ique y poco d e s p u é s por 
Albires , ú l t i m o pueblo de la pro
v inc ia de León . Digamos que en 
e rpaso de los corredores por es
tos pueblos no les fa í ta la presen
cia y el al iento popular de sus 
c ó n v o c i n o s que situados a u n la
do y o t ro de la carretera aplau-
deh a. su paso: 

Cuando entramos en la pro^ 
v inc ia .de Va l l ado l id pocó antes 

, de M a y o r g á , se escapan cuatro 
corredores: W a l k o v i a k , Hassen-
íó rde r , franceses, e l , belga V a n 
Canden y el p i r e n á i c p Juan Cres
po, todos los cuales t ienen é x i t o 
en. su escapada y, poco a poco, 
se van distanciando cada vez m á s 
del grueso del p e l o t ó n . D e ios 
cuat ro coredores citados tres do 
ellos se v a n revelando cada c i n 
cuenta m e í t o s , los franceses y el 
regional , y ú n i c a m e n t e el belga 
"chupando rueda" d e t r á s de 
ellos sin hacer caso a las s e ñ a s 
que le v a n haciendo los anter io
res pa ra que t i re del p e l o t ó n . 
Aquí , en esta etapa, se ha deci
dido ya la etapa, pues ya no se 
produce m o d i f i c a c i ó n a lguna en 
las posiciones, pues u n intento 
de escapada dé L o r o ñ o es cortado 
é n flor . 

A las tres en punto de la tar
de* pasamos por ^"il lalón, donde 
esta situado, el con t ro l de av i tua
l lamiento . Poco antes de . l a en
t rada de este pueblo hubimos de 
detenernos ante I m paso a n ive l 
que estaba cerrado. San E m e t e r í o 
y M o n t i l l a , que v e n í a n rezaga
dos, pasan por él j u g á n d o s e el 
t ipo. A p a r t i r de a q u í , todo el i n -

• t e r é s de la car rera e s t á en la ca
r r e r a de los cua t ro corredores 
fugados que poco a poco v á n ga
n á n d o l o dis tancia a l grueso del 
n e l o t ó n y hay u n 'momento 1 en 
que llega a sacarle tres minu tos 
c incuenta segundos. 

Pegados a estos corredores se
guimos e l f i n a r de esta etapa y 
seguimos viendo , c ó m o el belga 
situado en cuar to lugar, sigvíe 
b e n e f i c i á n d o s e de los relevos 
constantes de sus c o m p a ñ e r o s , 
s i n duda esperando l legar bastan
te refrescado a la meta para, 
desde ella, in ic ia r el "sprint! ' f i 
na l que le s i t ú e a l a cabeza de 
todos ellos. Por f in , y cuando 
fa l tan unos t r e in t a k i l ó m e t r o s 
para llegar a V a l l a d o l i d V a n 
Canten se apiada de sus compa
ñ e r o s y accede a- re levar t a m b i é n 
y ya desde a q u í hasta la meta 
los cuatro , t u r n á n d o s e , se v a n 
s i tuando en cabeza. Así seguimos 
hasta Val lado l id . E l grueso del 
p e l o t ó n , , s in embargo ha ido ga
nando terreno., de l a l manera 
quo 'poco antes de en t r a r en el 
c i rcui to u rbano de Va l l ado l id , las 
distancias quedan reducidas a 
u n m i n u t o y', ve in t ic inco segun
dos. 

A l llegar a 1^ meta, ya en V a 
l lado l id . -Crespo pincha. Los í r a h -
ceses W a l k o w i a c k y Hassenfor
der se d i spu tan el p r i m e r pues
to, al " s p r i n t " y es ganado por 
Hassenforder seguido de W a l k o 
w i a c k . E n tercer lugar entra- V a n 
Cauten v ? c o n t i n u a c i ó n el p i -
r e n á i c o Crespo. . 

Digamos que V a l l a d o l i d ofr .ee 
u n aspecto imponente, como d í a 
ieriado ya que toda la gente es
t á en la calle y en el c i reu i to que 
va desde l a ent rada de l a capi
t a l hasta la llegada of ic ia l en l a 
meta. Puede calcularse que hay 

• m á s de cuarenta mil 'personas. Y 
és to ha s ido todo. U n a etapa i n 
colora y que "no a l tera sustan-
c ia lmente l a c l a s i f i cac ión general 
ya que B á h a m o n t e s sigue en po
se s ión de la e l á s t i ca amar i l l a . De 
todos modos s e ñ a l e m o s que se ha 
rodado fuerte, pues so han supe
rado los cuarenta k i l ó m e t r o s de 
media h o r a r i a ; pero, al no ha
ber t ues t a s , el signo ha sido de 
m o n o t o n í a . 

¡ í l n n u e v ú ; 
s ent ido . 
d e l c o m r l t 

- En toda clase de tapizados para muebles 
y vehículos; en planchas para numerosos usos 

exposiaoN vveNm e/v: f 
Ignacio Palacios/S. A. 

Muebles Baruque Almacenes Gutiérrez 
Muebles Ojlván Muebles Lara 

Muebles La Gran Bretaña 

:• :.. o •••• •.-
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entrar h o y , por vez -primera, l a c a r r e r a .en la p rov inc ia de V a l l ado l í 
poco antes de Mayorga y cuando se h a b í a n rodado cincuenta. k ¡ u -
metros de la etapa. E ran los supervivientes de u n despegue, m 
ciado por F e r l e n q h i y V a n Waeremberg y que al paso por y a i v e n h 
E n r í q u e z , h a b í a secundado P l a i c l l , K a r m a n y , . L o r o ñ o , M a r i g i l , Mu l l e • 
jac, Couvreur , B a r ó n i. y Botel la . A l ver que el p e l o t ó m n a n d . a d . o por 
B á h a m o n t e s y el resto d.e los nacionales e s p a ñ o l e s estaba a punto.,ac 
darles alcance, desistieron los d e m á s del i n t en to persistiendo en e l a l o 
que'los dos franceses, el e s p a ñ o l y el belga, hasta lograr , poco a poeo. 
una ven ta ja que l legó a ser de cos í c u a t r o minu tos al paso por Falen
cia, es decir , m á s de mediada la carrera, pa ra quedar reducidaM. poco 
m á s de u n m i n u t o a la h o r a de l a ve rdad en l a meta de llegada. 

Esto ha sido, en-suma, Ja^ etapa de h o y : marcha en so l i t a r io du
rante la mayor , par le de e l la de los cua t ro destacados-a los que se i n 
qu ie tó poco, porque su pos i c ión en la general no ofrecía pe l igro pa ta 
los aspirantes a. l a eláStioa. amar i l l a , n i pa ra el actual l ider , •mientras 
su -ventaja fuese prudencia l . Por c ie r to que duran te los ciento u pico 
de k i l ó m e t r o s en- que se han man ten ido los destacados alejados fiel 
resto de .los corredores, h a n sido los franceses y e l p i renaico, quienes 
han t raba jada de f i r m e , m i e n t r a n V a n Cauten se-ha dejado llevar 
c ó m o d a m e n t e i j rovocando en m á s de u n a ocas ión las recr immaciones 
de sus c o m p a ñ e r o s de fuga y no de fatigas. L o lucha, in tes t ina del-
grupo grande d íó t a m b i é n / n i u c h a s ocasiones He i n t e r é s . A l " s p r i n t " 
como es costumbre se deckf ió el p r i m e r puesto para, el que bata l laron 
l i r inc ipa lmente los galos que^cerraron el paso a l belga, mient ras Cres
po quedaba fuera de toda p robab i l idad a l p incha r precisamente a unos 
cincuenta metros de la meta , l a cua l r e b a s ó con u n tubu la r ' ( l e sh in -
Chaño. v • . V ,.• .;• 0.-

V i r t u a l m c n l e q u e d ó ayer • t e r m i n a d a . l a p r i m e r a fase m o n t a ñ o s a 
de la. V u e l t a a. E s p a ñ a y u n a de las -más interesantes de la. prueba 
sí. T e r m i n ó con menos d a ñ o del que s u p o n í a m o s , pese a todo lo ocu
r r i d o ayer,, pues esta -mafuma todavía- t o m a r o n l a salida .en. Ijeófi 
setenta y ocho de los noventa corredores que comenzaron-en,. JÉiübao. 
V e r d a d e s que dos equipos, el p o r t u g u é s y el M e d ü e r r aneo han.-que • 
dado fuera, de c ó m b a l e , pues cada u n o ha dejado-en l a c a r r e í e r a du 
rante las cua t ro p r imeras etapas a ,c inco de. sus hombres. E l resto do 
los corredores de estos dos equipos mant ienen - su á n i m o y siguen-en 
l iza, pero creemos- que. sus servicios v a n - m á s a. beneficiar á . e x t r a ñ o s 
colores, que a l os suyos\pr opios. . ' 

»• • , - ., y,',. , . • ', /,• . ¡.j-'.r-' 
' Con ' todas sus facultades í n t e g r a s e í n í e n c i o n e s '.de llevar, el:-g(ít'> 

al agua permanecen: E s p a ñ a , F ranc ia , ¡ tedia y posiblemente los pire-
n á i c o s . Los cqitlpos de Bé lg i ca , Centro-Sur y C á n t a b r o m a n U e n e n i C ó -
rredores c o n posibi l idades: individuales en la. car rera .pero como equi 
pos ,propiamente dichos no t ienen nada, que hacer. C la ro que h t . fav
ila na que hoy se ha iniciado puede .decidir ¡ a h o r a f i l i a l tdnio-cqm'y ' 
la ' m o n t a ñ o s a , corr ida y por correr y i a m b i e n puede pulver izar :o . 
m á s d e - u n - e ( ¡ u l p o de-forma que t o d a v í a e s t á iodo por decidir. 

Ayer por í r á b e i j a r en jy imiu como cualquier delantero. en. füWt*!. 
nos quedamxM bloqueados y d a n f r íos que no pudimos i'io.< que co 
laborar co t í ' - ' nues t r a s c o m p a ñ e r o s de equipo sin luc 'mi i én to propio , 
pero e s t á n ustedes informados de la hec.atombe.de Pa jares q imes .do 
interesante, mas me g u s t a r í a hacerles llegar - estas notas: " 

Cuando alguie?i —pudo ser nuestro g ran c a p i t á n — d ió el " a l i o 
la co lumna" , en plena nevada y a l pie del "cenizo", el equipo espaí lo l 
conservaba la i n i c i a t i v a de l a etapa y l levaba todas las de ganar, pese 
q que las protestas fueran, poster iormente de los franceses. Posicional-
mente perjudicaba mcls a, España , que a F ranc i a la c las i f i cac ión .por 
tiempos fac i l i tada a l f i n a l de la n ó r d i c a etapa, y anulada d e s p u é s . 

Por es<$, porque Lororno, B á h a m o n t e s : y c o m p a ñ í a , m u y b ien asis
tidos i b a n capeando airosamente el temporal.-y con las má&imas: . po
s ibi l idades ' de- ocupar puestos claves en l a c l a s i f i cac ión a p a r t i r de 
León . P u i g iba ayer contento, casi feliz. N o estaba as í al pie de .Fie
rros, don d é coincidimos con e l , y jun tos realizamos el d u r o y em
pinado sp r in t sobre nieve a b r i l e ñ a aunque t an f r ía como nacida en. 
Enero, en busca, de los corredores. I b a entonces desolado. Llevaba un-
termo caliente y u n a botel la de c o ñ a c en las manas y alas en los pies 
— ¡ c ó m o corre e l " che" aun s in tycicleta!— anhelando poder r ean imar 
en cuerpo y e s p í r i t u a sus pupi los . N o quiere hablar y nosotros res
petamos su silencio s in rencor profesional. Só lo pensamos .én1 Ib i n ú 
t i l que r e s i d i ó s u p r e v i s i ó n p a r a evi tar en todo l o posible que los'.chi 
eos fricotores nacionales se v i e r a n impotentes a causa del f r ío- , - l íahí / : 
l lenado sus cacharros con ca ldo-de pol lo , a r roz y •menudillos.. Te/'.--
preparado en -forma de. f ác i l y c ó m o d a i n g e s t i ó n , i L á s t i m a ! 

M o r a l e j a : por eso de los menudi l los y otros pequefws-y.-grande; 
perjuicios der ivados, .v is ta l a revncidente\act i tud del. coloso asturiano 
para fas t id iar l a V u e l t a , debe ser castigado el puer to de Pajares a 
ser e l iminado de l a misma en a ñ o s sucesivps o, en su defecto, a . ser 
cogido por sorpresa.-al fi-nal de-la- ca r re ra , dJla por Mayo. o • • • « • e • • e o o ® » 

A C I O N 
Clasif icación dé la etapa León -

Valladciid (112 k i lómet ros ) dispu
tada hoy: 

1, Hanserforder (I^ranria), 4 ho
ras, 15 minutos, 28 scg'undos,. (Me-

2, Walckovlack (Francia) y 3, 
Van Cauten (Bé lg i ca ) , mismo tiéfñ 
pe; 4, Crespo (Pirenaico) , 4-15-47. 

5, Rcosseel ( B é l g i c a ) , '4-16-30; 
6, Tongnacini . 7, Benedetti, 8,»Bau 
v i n , 9, Adriaensens, 10, Nencci-' 
ni* en el mismo t iempo que Roc-
sseel y a - c o n t i n u a c i ó n con i d é n t i 
co t iempo fueron clasificados ex-
aequo los siguientes: 

Acccrd i , B o n i , Fornara, Piazza, 
B á h a m o n t e s , A. Barrut ia , Botella, 
Ferraz, Galdeano, Loroño , San 
Emeterio, Sorra, T r o b a í , Delsdda, 
Cotto, Geminiani , Hoorc-lbeke, 
Hugghes, Malte jac. Platel , Baens, 
Ccuvreur, De Munster, Waerem
berg , VVycksccud, Barbosa, Gómez 
Carvalho. G. -Ferreira, Michelena, 
M . R o d r í g u e z , Morales, Vidaurre-

,ta, Zabaleta, G ó m e z ' d e í Mora l , 
C u z m á n , H e r n á n , Gimén ' íz Quilez, 
Manzaneque, Moreno, Motos, P é 
rez las Heras, S u á r e z , Campillo, 
Chacón, I tura t , Masip, Pacheco, 
Utset, Karmany, M o r i g i l y' Ber
nardo Ruiz. 

62, C. R o d r í g u e z . - 4 17-23; 63, 
Ccmpany, 4-17-41; 64, Barón i , 4-
18-21; 65, Da Silva, 4-21-15; 66, 
Fer lenghi , 4-25-10; 67, Assire l l i , 
mismo t iempo; 68, C:astell 4-23,-
11; 69, C. Barru t ia , 4-26-27; 70, 
Aizpuru , mismo t iempo; 71, Cruzj 
mismo t iempo; 72, B i b i l o n i . m i 
mo t iempo; 73, ^Sant, 4-28-16; 74, 
Escola, 4-28-16. 

El premio do la combatividad 
en la etapa de hoy, ha sido con
cedido al corredor francés 1 Walc-
koviack., 

t i prc-mio a la desgracia se ha 
otorgado a Aizpuru, ' del equipo 
C á n t a b r o . 

CLASIFICACION GENERAL 
I , B á h a m o n t e s ( E s p a ñ a ) , 23 ho

ras, 20 minutos , 18 segundos; 2, 
Moreno (Centro-Sur), 23-21-52; 3, 
Botella ( E s p a ñ a ) , 23-25-05; 4, Pa-
dieco (pirenaico), 23-29-19; 5, Mo
rales ( c á n t a b r o ^ , 23-39-01; 6, Cha
cón í p i f e n a i c o ) , 23-31-10; 7. M i 
chelena ( c á n t a b r o ) . 23-32-30; 8, 
L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) , 23-33-12; 9. I tu 
rat (pirenaico) , 23-34-03; 10, Ge
m i n i a n i (Francia), 23-34-26. 

I I , Wyckscoud ( B é l g i c a ) , 23-34-
54; 12, Dotto (Francia) , 23-35-03; 
13, Boni ( I t a l i a ) , 23^35-14; 14„ 
Nencini ( I t a l i a ) , 23-35-14; 15, 
Bauvens (Bé lg i ca ) , 23-35-19; 16, 
A d r i a e n n s s é n s ( B é l g i c a ) ; 17,Walc-
kcwiak (Francia), 23-35-35; 18, 
M . R o d r í g u e z ( c á n t a b i o ) , 23-36-
03; 19. M a r i g i l ( M e d i t e r r á n e o ) , 
23-36-13; 20, Bernardo Ruiz (Me
d i t e r r á n e o ) , 23-36-13. 

21 , Zabaleta ( c á n t a b r o ) , 23-36-
49; 22, Van Cauten (Bé lg i ca ) , 23-
37-09; 23, Masio (pirenaico) , 23-
37-22; 24, ü t s e t (pirenaico) , 23-
37-41; 25, Honelbocke (Francia) , 
23-38 03; 26, Mallejac (Francia) , 
23-38-03; 27, Barbosa . (Por tuga l ) , 
23-38-05; 28, Ferraz ( E s p a ñ a ) , 23-

38-42; 29, A i z p u r u ( c á n t a b r o ) , 23-
40-40; 30, Fornara { I t a l i a ) , 23-41-
03. 

A C T I V I D A D E S D E P O R T I V A S 
P A R A E L D I A D E H O Y 

A las 10,00 horas, competicio
nes de Atletismo. 

De 11 a 13, clase de equitac ión. 
A las 13,00 primeira fase de los 

campeonatos de lucha grecorro
mana. 

A las 16,30, prueba h íp ica de 
entrenamiento infanti l . 

De 19,30 a 22,00, baile en l a 
S a l a de Fiestas. 

A las 20,00 cont inuac ión de los 
campeonatos de lucha . grecorro
mana. 

A C T I V I D A D E S D E P O R T I V A S 
P A R A MAÑANA 

A las 16,30, prueba de aptitud 
pa ra conclusos h íp icos . 

De 19,30 a 22,00 baile en la S a 
l a de Fiestas. 

A las 20,00, final de ios cam
peonatos de lucha grecorromana. 

M o t o c i c l e t a s D E R B I 

Modelos en 95 ce. - 98 ce. • 125 ce. - 250 ce. ij 350 ce. 
en sus tipos de carenadas. turismo, super y sport 

mimi Y i L o - i i o 
Vitaría. 14 

Tinos. 2023 - 4763 

Recorte este anuncio y l léve le siempre consigo 
Presénte le al efectuar su compra y rec ibirá un obsequio 

3:1, E. Rodrigue.^ (<&ílj¿É&k 
23-41-31; 32, (xespo' i p i r é h a í ^ ú l 
23-42:07; 33, Trcbat <España) , 23-
42- 10; 34. Sant (-pirenaico), 23-
43- 18; 35, : Campillo (pirenaico) , 
23-43-39; 36,, Da" Silva (Portugal) . 
23-44r23; 37, S u á r e z (C^ntrO-Sut). 
23-44-35; 38,' B ib i lon i ( M o d i t e n á -
neo) , . 23r45-16; 39, Vidaurrot : 
( c á n t a b r o ) , 23-45-26; 40, W e e r é m -

•berg ( B é l g i c a ) , 23-45-35. 
4 1 , Sorra ( E s p a ñ a ) , 23^45-59; 42. 

A i Bar ru t ia (España ) , 23-46-17. 
43, Couvreur ( B é l g i c a ) . . .mismo 

. t iempo; 44, D'e Munster (Bélg-kra). 
23-46-38; 45. C. Barru t ia (cánta
b r o ) . 23.46-46; 46, Galdeano. i E s 
p a ñ a ) , 23-47-11; 47, Baons (Bél
g ica) , 23^47-40; 48, Compahy 
p a ñ a ) , 23-47-47; 49, Karmany (Me
d i t e r r á n e o ) , 23-48-23; 50, Háh&éh-
forder (Francia) , -23-49-19. 

CLASIFICACION POR EQUIPOS 

Clasi f icación por equipos^de la 
etapa León - Valladolid-

1, Francia, 12 horas, 43 minutos, 
35- segundos; 2. B é l g i c a , 12-45-35-; 

' 3 . Pirenaico. 12-48^47; • 4.\ ItaK.-. 
12-49-30; 5. E s p a ñ a , 12-49-30; 6, 
Por tugal ; 7. C á n t a b r o ; 8, Centre 
Sur; 9, Med i t e r r ám-o . tod.os eíi c-i 
mismo t iempo aue España . 

La c las i f icac ión; gene-ral es co
mo sigue: 

1, España , 70 horas, .13.minutos 
03 segundos; 2, Pirenaico, 70-20 
43; 3, C á n t a b r o . 70-28-50; 4. Pé ' -
g i c a . 70-40-41: 5, Francia, 70^1 
H ; 6. I ta l ia , 70-42-23; 7. Centro-

/SMr, 70-44-11; 8, M e d i t e r r á n e o ^ 70-
45-50; 9, Por tugal , 71-09-13. 

CLASIFICACION DEL MAILLOT 
VERDE 
1, Bauvin, 55 puntos; 2, Mora

les, 57; 3. I turat , '66; 4 / B á h a m o n 
tes, 70;' 5, Nencinni , 71; 6,-LoroT 
ñ o , 71; 7, Adr.iaenh>cn,v72; 8, (.--
'm in i an i . 73; 9, Míirono, 76 y 10, 

: 8011 it 78. 
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Un e c u a t o r i a n o 
d e s c e n d i e n t e del 
Almirante Bonífaz 
en visita a Burgos 

Don Emilio Bonifaz. descendien
te directo del gran almirante bur-
galés don Ramón de Bonifaz y que 
vive en Quito ha realizado un via
je a la patria chica de su ilustre 
antecesor desde la capital ecua
toriana. La " visita la efectúa en 
unión de su esposa y oí señor Bo
nifaz llegó días pasados a Bur
gos experimentando una indecible 
emoción al pisar la tierra de sus 
mayores. 

¿1 objeto principal del viaje del 
señor Bonifaz ha sido documentar
se sobre la vida heroica del insig
ne marino que tanta gloria dió a 
Castilla con la hazaña de la con
quista de Sevilla a las órdenes del 
Réy S. Fernando. En tal servido sos
tuvo amplias entrevistas con el 
académico y publicista don Gui
llermo Avila Díaz - Ubierna, autor 
del libro: -E l Almirante de Cas
t i l la Don Ramón de Bonifaz y Ca-
margo». . 

También se entrevistó con los di
rectivos do la Asociación. Cultural 
Iberoamericana y en unión del v i 
cepresidente don José Luis - Diez 
hizo ayer uVia visita al Ayunta-
mionto siendo recibido afectuosa
mente por el teniente de alcalde 
don Emilio Villalaín que le dió la 
bienvenida eñ nombre 'del ' alcalde. 

Don Emilio Bonifaz salió esta 
madrugada para Suiza, perb pien
sa, regresar a nuestra ciudad, don
de probablemente da rá una confe-
rencia acerca de su antepasado el 
gran, Almirante Bonifaz. 

Belleza en el ritmo, gracia 
y delicadeza en los movi
mientos que llevan a l espíritu 
estampas de bella armonía . 
Haz Educación Física de la 
Secc ión Femenina por medio 
del Servicio Social. 

" L a Publicidad1', tema del XI Concurso 
de Periodismo de la Universidad 

internacional de Santander 

Se (eliíiíá u la ¡ e p i a p i r a del 11 de Msio 
El director general d 

el Curso y entreg 
Bajo el patronato de los .minis

terios de Asuntos Exteriores. Edu
cación Nacional e Información y 
Turismo, se celebrará este año. 
durante la segunda quincena del 
mes de Agosto, en las aulas del 
Palacio de La Magdalena de San
tander, oí X I Curso de Periodis
mo que t r a t a r á de <-La Publicidad > 
y en él se es tudiarán todos aque
llos problemas que é^ta plantea a 
la Prensa y demás medios de .ex
presión.. 

La Dirección es ta rá compuesta 
"por D. Fernando i^art ín-Sánchez 
Ju l i á cbmo director; D. Santiago 
Galindo Herrero. subdirector y 
don Félix-Alejándro Alarcón Díaz, 
secretario, y las tareas del mismo 
se desarrol larán con arreglo al si-
guientte programa: 

1. - «Concepto de la Publicidad», 
por D. Luis Benítez, profesor de 
la Escuela Oficial de Periodismo. 

2. —«Historia de la Publicidad^, 
por D. Pedro Prat Gaballi. direc
tor ' de la Colección «Galileo». 

3. —«Técnica de la Publicidad», 
por DI Enrique Casas Santasusana, 
director de los Cursos de Técnico 
publicitario. 

4. —«Problemas éticos de la Pu
blicidad», por D. Antonio González, 
director dé «La Gaceta del Norte». 

• 5.—«Problemas estéticos de la 
pub l ic idad» , por D. José María 
Sánchez de Muiíiain, conséjero-de-

T r a t a m i e n t o c a n / n o 

Barcelona. •— Esta furiosa fotografía ' , captada en una calla bar
celonesa, p l a n t í a e l dilema de d i luc idar si los sentimientos m a 
ternales sen t a n débi les que pe rmi ten confer i r a l h i jo u n t r a t a 
mien to canino o s i por el contrar io , el amor a los perros es t a n 
grande que induce a esta dama a colocarlos a l mismo nive l que 
el n i ñ o . . . E l i j a n ustedes. Lo que e s t á claro es la buena organiza
ción de esta esta señora» para evi tar que nadie se le desmande. 

(Foto G i l del Espinar) 

f n f o r m a a o n n a c / o n a 

(Viene de primera pág.) 

t r i s t r o secretario general del Mo
vimiento lo hizo al s e ñ o r Macian 
entre grandes aplausos. 

Hl minis t ro de la Vivienda pro
n u n c i ó un discurso en el que de
c l a r ó que no era un acto de toma 
dé- poses ión , sino él acto funda
cional de un Minis ter io que, nac ió 
hace dos meses y se constituye 
hoy con su reglamento o r g á n i c o 
y su equipo de mando dispuesto a 
emprender la tarea. 

iEn cuanto a la de ¡a vivienda, 
exp l icó cuáles eran las causas de 
la escasez v des tacó como la m.is 
importante la I v a s i ó n del campo 

Q m o r 
los qafas d e s e a d a s 
Los ojos cuidados con ga
fos A m o r tienen siempre 
una expresión más viva y 
optimista. 

VEA MODELOS EN 

O P T I C A 
N A C I O N A L 

E s p o l ó n , 1 

D E P O S I T A R I O /«NDOJ 
O F I C I A L - - ' 

a la ciudad- y el desplazamiento 
del agr icul tor .hacia la industr ia . 
En este aspecto entiende que,hay 
que obrar con e n e r g í a y a é l . h a 
b r á que dedicar el mayor empe
ño. Es preciso — d i j o — hacer gra
ta la vida rura l , , dotarla de una 
serie de mejoras que la c i v i l i z a 
c ión exi je y que hev'parece reser
vada ú n i c a m e n t e a, la ciudad como 
si los pueblos tuvieran él mehin-
cól ico 'destino de alojar e spaño le s 
de segunda c a t e g o r í a . 

T e r m i n ó diciendo que con ios 
seis, nombramientos unidos al del 
subsecretario, queda formada la 
plana mayor de este e -é rc i to que 
nace al servicio de E s p a ñ a . Al 
Caudillo corresponde la g lor ia do 
haber acertado a enlazar en ui\ 
sólo p ropós i to la necesidad sccial 
d^ resolver -uno de los problemas 
m á s angustiosos de nuestro tl-om-
po con la otra necesidad de v in
cular la noble arquitectura al pa
so 'aleere de la oaz del r é g i m e n . 
TOMA POSESION EL SFCRETAR'O 

GENERAL DEL MINISTERIO DE 
TRABAJO 
Madr id . — Tomó ^sta m a ñ a n a 

p o s e s i ó n de su carero el nuevo s"-
cretar io «renera! t écn ico d r l M i 
nisterio del Trabajo, don Ricardo 
Gómez Acebo^ letrado del Conse
j o de Estado y técnico especial de 
In fo rmac ión y Tur ismo. 

Al acto asistieron con el t i tu lar 
del Departamento, l^s subsecreta
rios de los "Ministerios de Traba
jo v ,de Información y Tur ismo; 
directores generales y alto perso
nal del Minis te r io de Trabajo; del 
Inst i tuto de Previs ión y d e m á s 
organismos dependientes del De-
oartsm^nto.—Cifra. 
LA CONFERENCIA INTERNACIO

NAL DE TRAFICO 
M á l a g a . — En la Conferencia 

europea de t rá f i co , se estudian las 
mejoras de relaciones ferroviarias 
entre Portugal , Marruecos, Fran
cia v E s p a ñ a . 

.As imismo, se h izo amollo estu
dio de las tarifas de vinieres oara 
dar a és tos las m á x i m a s facilida
des en p r e ñ o e i t inerar ios , tanto 
individuales como colectivos v en, 
los viajes . '.̂  t r avé s del Estrecho 
de Gibraltar y Baleares. 

Otro de los m á s " importantes 
puntos estudiados, fué el de l?s 
facilidades oara el viajero ante 
las Aduanas, a f in de aue nueHa 
oasar su eauipa.ie en t r á n s i t o sin 
los r^conecimientos habituales y 
t a m b i é n se e s tud ió la c reac ión de 
un billete de turismo europeo pa
ra los americanos.—Cifra. 

e Prensa clausurará 
irá los diplomas 
legado de Redacción de la Edito
rial Católica. 

6. -—"Lia Publicidad en su aspec
to jurídico», por D. Ramón Ferrei-
ro, gerente general de la- Prensa 
del Mdvimiento. 

7. —<Agencias de Publicidad», 
por D. Francisco Garc ía Ruescas. 
presidente del Instituto Nacional 
de Publicidad. 

8. —«Cómo se organiza y des
arrolla una c a m p a ñ a de Publicidad». 
«Algunas campañas de Publicidad 
famosas», por D. Antonio Riviera, 
director del Estudio de Publicidad 
«Arpón». 

9. -—«Investigación de mercados», 
por D. Vicente Fernández de Boba-
dilla, gerente de «Selecciones». 

10. —r<<La Publicidad' en la Pren
sa,», por D. Antonio Rodríguez de 
León, jefe de colaboraciones de 
A B C . 

11. —«Las superficies publici tárias 
y las informativas en los periódi-
pos», por D. Mariano Rioja, admi
nistrador general ' de «La Editorial 
Católica». 

12. —«La Publicidad y la indepen
dencia política y crí t ica de los pe
riódicos», por D. Aquilino Morcillo, 
director de «YA». 

13. —«La Publicidad por otros me
dios de comunicación», por don An
tonio Manzanares Díaz, jefe del De
partamento de Propaganda de «Phi
lips Ibér ica S. A.». 

14. —-«Las" relaciones públicas», 
por D.-Alejandro de Muns. 

Clausura rá el curso y efl tregará 
los i diplomas el director general 
de Prensa, D. Juan Bcneyto. 

Diariamente hab rá sesiones de ci
ne publicitario y una Exposición de 
Publicidad es ta rá abierta al públi
co durante los días del 10 al 30 de 
Agosto. 

Como en años anteriores, el Cur
so de Periodismo concederá deter
minado número de becas 1 para lá 
asistencia al mismo , entre aquellas 
personas que lo soliciten y que re-
unan las condiciones exigíbles en 
la convocatoria que oportunamen
te se publ icará en la Prensa. 

l l É É D E l t i 

(Viene de primera pág.) 

nueve, se r e u n i ó en ses ión el Go-
binete b r i t á n i c o . — E l e . _ 
D E C L A R A C I O N E S D ü L R E Y 

H U S S E I X 
" A m m á n . Jordania aceptara 
el o í r e c i m l e n t o nor teamericano 
de avuoa por va lor de diez m i 
llones de dolares, siempre que no 
lleve anejas condiciones, ha de
clarado el Rey Hussein en una 
conierencia de Prensa. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Rey fustigó 
los intentos de los comunistas de 
apoderarse del p a í s y negó que 
lo? Estados Unidos hayan inter
venido en los asuntos interiores 
de Jordania. Cuanto ha o c u r r i 
do aqu í , af i rmo, e^ de índo le p u 
ramente interna. 

A una pregunta ,de u n per io
dista occidental de por q u é ha 
rechazado é l p lan-de que la m i 
s i ó n q^ie preside Richards v in ie 
r a a Jordania a expl icar la doc
t r i n a Eisenhower, el monarca 
r e s g o n d i ó : " N o en t ra e ñ nues
tra, política, el i n v i t a r a la m i s i ó n 

.Richards. Si se t r a t a de comba-
' t i r el comunismo, ya estamos ha
c i é n d o l o " . 

El Rey Hussein a l u d i ó las pre
guntas sobre u n supuesto aten
tado con t ra su v ida la semana 
pasada, al decir que u n t r i b u n a l 
es tá investigando el asunto y que 
cree p u b l i c a r á en breve u n i n 
forme. ' 

El soberano r e a f i r m ó la opo-j 
s i c ión do Jordania a l "Pacto de 
BaRdad". 

El Rey d i r ig ió a Egipto, u n a 
advertencia de que la ac t i tud ob
servada e n ' c o n t r a de él por r a 
dio E l Cai ro desde hace tres se
manas pudiera deshacer la a l ian
za á r a b e . 
M O H A M E D V V I S I T A R A 

E L C A I R O 
Rabat. — El presidente Nasscr I 

se ha entrevistado con el emba
jador m a r r o q u ú Abde l j a l ak To-1 
rros, que le e n t r e g ó un-mensaje 
del S u l t á n M o h a m c d V aceptan
do la i n v i t a c i ó n pa ra v i s i t a r , 
Egipto, aunque s i n concretar la j 
focha. 
A C U S A N A R U S I A 

Washington.—Los Estados U n i - ] 
dos han acusado a la U n i ó n So-. 
v i é t i c a de respaldar la " i n t e r - i 
v e n c i ó n ex t r an j e ra" durante la 
crisis d é Jo rdan ia . E l portavoz . 
del Depar tamento de Estado, L i n - j 
co ln W h i t é , m a n i f e s t ó que la i n 
t e r v e n c i ó n ext ranjera en Jorda
n i a - p r o c e d í a del "comunismo i n 
te rnac ional" . 

f t t Q l f t 
P R O D U C T O S Q U I M I C O S 

P A R A A U T O M O C I O N 
De u»o en Frenos, Motores, Radiadores, Carrocerías, Montoje 
y Rodaje de Motores, Talleres de Reparación, Recubrimiento 

de Bajos etc. etc. 

AHORA PRESENTA L o s n u e v o s p r o d u c t o s Q 
base de GRAFITO C O L O I D A L 
f a b r i c a d o s c o n l i c e n c i a s 

Co. PARIS 

El ilustre burgalés 
Dr. D. Goillenno Núñez 
elegido académico de 
la Real de Medicina 

M a d r i d . — E n sesión" solemne 
de la Real Academia do Medic i 
na, ha sido elegido miembro de 
la misma el i lustre o t o r r i n o l a r i n -
gó logo y c a t e d r á t i c o de la U n i 
versidad Central , D r . D. G u i l l e r 
mo N ú ñ e z . 

C r ó n i c a b u r s á t i l 

La debilidad operativa fue la 
tónica de la 

Las o sc i l ac iones no son muy acusadas en general 

P o r A G I N A R C O 

Se esperaba que deSpués de 
las vacaciones correspondientes a 
la Semana. Santa, en la pasada 
se registrasen ó r d e n e s acumula
das, pero, sin. , embargo, no fue 
asi. Se . seña ló , desde el pr inci ipio; 
u n a a t o n í a opera t iva que ha 
persistido a t r a v é s de todas las 
sesiones. Q u i z á s el n ú m e r o de va
lores en alza .fué, mayor- en los 
pr imeros d í a s , mient ras que lue
go t e r m i n a r o n predominanf io las 
balas. En rea l idad es m u y d i f i - ' 
c i l decir que la B o l s a d a actuado 
en estas sesiones en u n sentido 
posi t ivo o negativo, ya que las 
operaciones efectuadas h a n sido 
m u y pocas. Existe como u n com
p á s de espera que, al cerrarse; 
s e ñ a l a r á la tendencia del fu turo . 

Las diferencias u oscilaciones 
en el sentido alcista o bajista h a n 
sido muy discretas y la ses ión ce
r r o con esa misma carencia de 
falta de ó r d e n e s que no hace pre
ver u n cambio en la estructura 
del ambiento b u r s á t i l . 

E n el sector bancario se r ep i 
ten las cotizaciones del Banco 
de E s p a ñ a a 832; Banesto a 995; 

" Ibé r i co a 733, no o p e r á n d o s e en 
la ú l t i m a s e s i ó n en acciones del 
Hispano, 1 mientras que las del 
Centra l t a m b i é n se mant ienen 
f irme a 798. E n con jun to pues, se 
.señala una, un i fo rmidad de re-
pé t i t i c ión de cambios. 

E n el sector e léc t r i co , tampoco 
se s e ñ a l a n oscilaciones conside
rables, teniendo los movimientos 
pendulares escasa impor tanc ia . 

, U n a de las mayores bajas corres
ponden a M o n c a b r i l , que pasa de 
215 a 200; Sevi l lana de 212 a 206. 
E n los d e m á s casos.no llegan, las 
variaciones a c inco enteros, con 
e x c e p c i ó n de FECSA, que s e ñ a l a 
un?, diferencia de 6 en sentido 
negativo, cerrando a 310. 

ihn el grupo a l iment ic io , las 
bajas son t a m b i é n de p e q u e ñ a 
c o n s i d e r a c i ó n , siendo la m á s acu
sada la del Agu i l a que de 665 pa
sa ?, 647 y E b r o de 525 a 517. 

E n el sector de l a c o n s t r u c c i ó n , 
t a m b i é n ha habido escasa \Con-
t r a t a c i ó n , por lo cua l los ' cam
bios que se regis t ran son de poca 
impor tanc ia . En t ro las alzas, que 
sen m u y escasas, se s e ñ a l a U r -
bis que de 267 p a s ó a 270. E n 
otros valores, las diferencias a lu 
didas oscilan ent re uno y cuatro-
enteros. 

En el sector de inversiones, se 
opero escasamente, con baja de 
cuat ro enteros en I N S A . • ' 

En él sector minero . M i n a s del 
R i f . como es ya corr iente , fuó 
uno de los valores que den t ro de 

i a escasa c o n t r a t a c i ó n fué obje
to dé mayor n e g o c i a c i ó n , ha
biendo pasado de 838 a 825. D u r o 
Feleuera pierde t a m b i é n 10 en
teros, pasando de 490 a 480; 
Guindos se mant iene sa 355 y 
P c n í e r r a d a s e ñ a l a u n alza de 5 
entpros. cerrando a 965. 

' E n el sector q u í m i c o , t ampoca 
hay diferencias m u y acusadas, 
Q u í m i c a s Canarias- s e ñ a l a la ba
l a m á s considerable al pasar de 
725 a 718, si bien esta ú l t i m a co
t i z ac ión es sin dividendo. P e t r ó 
leos* de 880 pasa a 866 s in d iv i 

dendo ' t a m b i é n la ú l t i m a cotiza
c i ó n ; U n i ó n Q u í m i c a de 407'pa
sa a 390,; mient ras que se s e ñ a l a 
firmeza é i f Resinera y E n e r g í a 
Aragonesa. 

E n el soqtor s i d e r o m e t a l ú r g i c o , 
a n á l o g a ni ente a lo que s ü c e d é e ñ 
los d e m á s corros, tampoco . lab 
diferencias son m u y acusadas. 
SEAT pierde 5 enteros, cerrando 
a 295; A u x i l i a r , 8, cerrando a 
672. Sant^. Babara se mant iene 
firme, c o ñ una baja casi inapre
ciable de '3 enteros y cierro a 
290. Manufac turas ' M e t á l i c a s si
gue J i r m e ' y solici tada y M a t e r i a l 
y Construcciones pierde ocho en
teros. 

G r a p h o I l 
G R A P H O C Y L : para gasolina, ¿uperlubrificante protector. 
G R A P H O I L R A C : para montaí^.y aditivo al aceite del cárter 
G R A P H O I L E - 4 : para caja de cambios, puente y engranajes 
G R A P H O I L DIESEL: .paró Utilización en motores Diesel. 

Madr id .— El t iempo. Infor
mac ión general , l .á borrasca 
situada sobre \'¿ Pen ínsu la ha 
.ccntiniiado produciendo pré-

. .clpitaciones de d i s t r ibuc ión 
.y puan t í a muy irregular, y a 
u l t i r r a hora de la: tar-de sé 
notaba una sensible me jo r í a , ' 

-aunque; persistieron algunes, 
.núcleos tormentesos aislados,. 
• Las cantidades de l luvia re-
-gistradas durante e* d í a han 
.sido 'en general inferiores a 
seis l i t ros por metro cuadra
do. , ' • • 

•-. Tiempo probable: La bo
rrasca tiende a detenerse y en 
^general d i s m i n u i r á la inesta
b i l idad . Duante la noche se 

. pod rán registrar temperatu
r a s relativamente ba jas y ' e n 
•el transcurso de! dia, aumen-
-fará la nubosidad, p e r s i s t í e n -
.do el riesgo de chubascos y 
tormentas aisladas. 

Las temperaturas de Ma
d r i d han sido de 14.8 grados 
-la m á x i m a a las 3,5 horas 
.y de 1 grados a las 5,5 ho-
.ras : la minima,f 

Máxima de 23 grados en 
Alicante y m í n i m a 'de. dos 

grados en Granada. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O DK BUBGÓS'* 

T A R J E T A S DK V I S I T A , CAR
TAS T I M B R A D A S , SALUDAS, 

IMVITACIONKS , r r c 

E U R O P A , 5 . A : 
COMPAÑIA ESPAÑOLA D E C A P I T A L I Z A C I O N 

Direcc ión; Avenida de José Antonio. 59. — M A D R I D 
E n el sorteo celebrado el d ía 30 de Abril de 1957, ante no

tario han resultado amortizados los títulos portadores de las si
guientes combinaciones: 

B. X. S.- B. I. W.- M. R. Z. - F . L . U. 
M. W. M. - R L . J . - E . G . B . - O. K. W. 

Autorizado por la Olrecclóa Generales de Seguros } Ahorro», 

L A B O L S A 
Madr id .— Comó era do esperar, 

la sesión de Bolsa de hoy no ha 
aportado ninguna modalidad sus
tancial a la l ínea de cotizaciones. 
Los valores han operado casi 
siempre o a los mismos cambies 
de la sesión anter ior , o con osci
laciones muy prudentes, sin que 
se viese predominio claro n i de 
papel ni de d inero , sino m á s bien 
firmeza, general . Han destacado 
por su movi l idad las acciones de 
Española de Pe t ró l eos , que die
ron seis cambios dist intos, comen
zando a 860 mientras aue el cam
bio anterior fué de 866 y t e rmi 
nando con mejora de 13 enteros. 
Hubo a d e m á s avances de 6 enteros 
en Fefasav y 5 y medio en IbDr-
duero y 5 en Duero y Felguera. 
Las b a j a § más salientes han sido 
de 5 enteros en Banco Español de? 
Crédito y Unión Eléc t r ica M a d r i 
leña . El cierre -se mos t ró muy sos
tenido pero muy parado ante los 
dos dias que siguen en vacacio
nes. 

I n t e r i o r . 80; Amort iz j ib le , 
'9 ,90; 1952. 99; 1950, 98,80; 1953. 
S9; 3.50 per ciento^ 95,90 y y 3 
por cichto, 1949. 81.50; Exentas, 
90.25 y Lotes, 98,75. 

Acciones: Raneo de Esoaña , 832; 
Exterior, 495; HipÓteCariÓ, 463; 
Central, 798; Banesto. 990; Vies-
eo. 295; H. Chorro. 177; H. Espa
ñola, 359; Iberduero, 380; Sevi
llana, 290; Eléc t r ica M a d r i l e ñ a , 

260; Midrocivi l , 117; Rif, 828; Fel-
guera, 485; Pcnf errada, 962; 
Campsa, 225; Tabacalera. 208; Na
val ordinarias, 259 y preferentes, 
265; Explosivos, 443; Pe t ró l eos , 
879; Resinera," 202; Altos Hornos, 
445; Aux i l i a r Ferrocarriles, 672; 
Fefasa, 386; Telefónicas , 363 , y 
Papeleras Reunidas, 269. 

i B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao. — Comenzó la semana 

b u r s á t i l con la d e s a n i m a c i ó n que 
era de esperar, ante la circuns
tancia de ser t a m b i é n cierre de 
mes y, sobre todo, ante la pers
pectiva de dos d í a s de vacaciones. 
Sin embargo, el fondo general ha 
sido f i rme . ' 

Acciones: Banco de Bilbao, 130; 
Banestc. 995; Hispano, 790; V i z 
caya. 1.030; Viesgo, 296; H. Es
p a ñ o l a , 360» iberduero, 380: Sevi
llana, 209; Iberduero, 3,50 por 
ciento, 377; Basccnia, 785; Altos 
Hornos, 441; Felguera, 483; Naval 
ordinarias, 257; ídem preferentes, 
266; Papelera E s p a ñ o l a . 750; Ex
plosivos, 445; Santa- B á r b a r a , 
290; Te lefónicas , 563; Fefasa. 
298,50; Sniace, 476 y Unión Quí
mica, 392,50.—Cifra. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
M A N C A — B O L S A — C A M B I O 

C A J A DM A H O R R O S \ 
• « j o l ó n . UL B U . n a a » 

M a d r i d . (Servicio de" "Aiigps", 
especial para D I A R I O D É ÉtÍTR-
GOS. — Prohib ida ' la reproduc
ción.) 

A los estrenos draníáf icos ' qwe 
se adelantaron y de los que d i 
mos cuenta en su'día:, se han su
mado tres estrenos ' mas é n el 
mismo Domingo de R e s ü r r c c c i ó n . 
Fueron é s to s una pieza c ó m i c a 
firmada por F e r n á n d e z - d e Sé v i l l a 
y Luis Tejedor y dos versiones de 
obras extranjeras, que pasamos a 
r e s e ñ a r , advir t iendo que, é s t a s son 
dignas de figurar, en" fecha t a n 
s e ñ a l a d a , entre las e s p a ñ o l a s que 
se representan en los escenarios 
m a d r i l e ñ o s , por sus propios m é r i 
tos y por el é x i t o MiniversaT :de 
que vienen precedidas. 

"ÉL D I A R I O DE A N A F R A N K " , 
E N E L E S P A Ñ O L . — Premio P u -
litzer 1956, obtenido por P'rances 
Goodrich y A l b e r t Hackett , es u n 
-reportaje e scén ico del. d iar io de 
una jud ia alemana, de una n i ñ a 
de 13 a ñ o s que se va t ransfor 
mando en mujer, y sufre con 
otros hermanos de sangre angus
tias y sobresaltos, con p a r é n t e s i s 
de te rnura y de humor, en la per
secuc ión racista ná.zi, refugiados 
todos en "las habitaciones. de 
a t r á s " de una casa de Amster -
dam. A la ca l idad l i terar ia , del 
"d ia r io" se unen, de una parte, el 
estudio ps icológico de la evo luc ión 
de l a adolescente y, de otra, el 
fuerte d ramat i smo ; derivado del 
t r i s t e destino de una , j u v e n t u d 
inocente,, s imbolizada por Ana, 
v í c t i m a de ant icr is t ianas ideas de 
d i s c r i m i n a c i ó n racial . Si grande 
ha sido el éx i to alcanzado en 
otros pa í ses , en E s p a ñ a , ha sido 
t a m b i é n ext raordinar io , p r imero 
en Barcelona y ahora en M a d r i d . 
Por lo-que a q u í respecta, él m a g 
nif ico t r i un fo , corresponde por 

. i g u a l a la excelente ve r s ión de 
J o s é Luis Alonso, l a insuperable 
d i r e c c i ó n de J o s é Tamayo, el sen
sacional decorado de B u r m a n y 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de toda la com
p a ñ í a ; de Ber ta Riaza, en una de
liciosa c r e a c i ó n ' d e Ana, y de t o 
dos y cada uno de los d e m á s ac
tr ices y actores, a j u s t a d í s i m o s é n 
sus - respectivos papeles, Milagros 
Leal , A n a M a r í a Noé, L o l i t a L e -
mos, ¡Araceli F e r n á n d e z , el p r i 
mer actor Luis Prendes, A n t o n i o 
Ferrandis , J o s é Rubio, Jo sé Co-
d o ñ e r y Manue l Díaz G o n z á l e z . 

" T E Y S I M P A T I A " , E N ÉL CO
M I C O . — U n tema fuerte, duro, 
no apto pa ra menores, pero t r a 
tado con. toda co r r ecc ión y s in 
asomo de morbosidad, es el de 
esta famosa comedia d é Ander -
son, adaptada con tac to-y acier
t o por F e r n á n d e z Asís. Se t r a t a 
de la ca lumnia contra u n joven 
estudiante acusado injus tamente 
de p e r v e r s i ó n sexual- Su d rama
t i smo reside precisamente en los 
efectos de la maledicencia, 7 su 
ejemplaridad, / en condenarla. L a 
a c c i ó n e s t á dosificada gradual 
mente, hasta alcanzar, .intensa 
emoc ión , y los personajes son t o 
dos de a u t é n t i c a , . human idad , 
cu lminando é n el de la esposa del 
profesor, obl igada a servir a ios 
alumnos t é y s i m p a t í a . 

El monta je , con decorado de 
Mampaso, y la d i recc ión de A l 
berto G o n z á l e z Vergel son de un 
m é r i t o excepcional. Pastora P e ñ a 
y Carlas Lemos, que-.encabezan 
la c o m p a ñ í a , h a n hecho u n ada
bado estudio de sus respectivos 
papeles; el j oven Fernando M a r í n 
Calvo, haciendo honor a apellidos 
t a n ilustres en la escena, ha 
const i tuido una r eve l ac ión ; y A n 
ton io M á s , J o s é Navarro, Eduar 
do J a l ó n , A r t u r o López, Rafael 
Naran jo y Dionis io Salamanca 
dieron igualmente lecc ión de 
buen ar te y cont r ibuyeron ' al 
é x i t o a p o t e ó t i c o d é esta obra. 

" Y O N Ó S t o ; CELOSA V E N EL 
REINA VICTORIA.;— El lío se ar> 
ma con u n a b r i g ó l e pieles que 
el mar ido destina a "sa amante y 
la esposa se l leva de \ casa del 
modisto. S in meterse en\ profun
didades, sino con el sólo propó
sito, completamente1 consegoiido, 
de hacer re í r , los autores ya\ ci
tados van desplegando su desen
fado y humor. El p ú b l i c o rio 7 
aplaude entusiastamente, porque-, 
a d e l n á s , lo hacen m u y bien Lili 
M u r a t i , Pedro Po rcé l y Paco Mu
ñoz, felizmente secundados, PQV 
los d e m á s comediantes: 

E S P ECTACULOS LIRICOS.; -
Resulta imposible , r e s e ñ a r , . Una 
por una, todas las ñóv.edádes lí
ricas del Domingo deNPascua, 
Haremos, pues, u n a breve', enü-

. m e r a c i ó n . . •. 
En el Albéniz , se e s t r e n ó la ope

reta ARio Magdalena", ág i lmen
te •dialogada por Alfonso Paso, 
con argumento de Roberto ' Car
p ió y una p a r t i t u r a del maestro 
Parada, r ica y variada- en meló-
d í a s y en o r q u e s t a c i ó n . Excelen
tes la d i r ecc ión dé l .mismo Car
pió, , l a orquesta ,con •.Énriqu.éJEs-
tela, las voces de Josefina Cana
les, de Luisa de Córdoba,^., de Al
fonso Goda... . los coros, eT-.ves
tuario', los decoradas,,.. Tqda-.eti 

^ñn , hizo merecido y justo élo-xito 
de clamor Cjue obtuvo. 

El nuevo " b a l l e t - e s p a ñ o l de An
tonio", dado a conocer en la Zar
zuela, n e c e s i t a r í a una crónica' 

- aparte. Mas ya que esto hoy no 
es posible, digamos que la joma
da pascual, para e l g ran bailarín 
y sus eficaces colaboradores, fue 
como "supervedette", espectáculo 
t a m b i é n de t r i u n f o indescriptible. 

Sensacional, lujosa, espléndida 
es -la revista "Fuentes de amor", 
presentada por S a l a - S a n c h í s en 
e l , M a d r i d , con m ú s i c a del' maes
t r o Torens y con M a r y Santpere 
qiie fue recibido con atronadores 
aplausos. Y mUy aplaudida tam
b i é n fue, por graciosa y por su 
alegre • m ú s i c a , l a revista "l&V-
q u é loca!", de J i m é n e z Allén y 
maestro Laurent is , con Gracia 
Imper io y Luis Cuenca en cabeza 
de cartel , en el F u e n c a r r á l . 

En L a L a t i n a a r m ó alboroto 
Mar i fé , de T i i a n a con " L a Empe-
raora", la f a n t a s í a folklórica 
ideada y escrita con fé r t i l vena 
p o é t i c a por Ll 'abrés y Mol ina Mo-
les y musicada por el maestro 
Gordi l lo , que ha compuesto una 
p a r t i t u r a s e ñ e r a den t ro del gene
ro. T a m b i é n en e l C a l d e r ó n nu
be folklore, pero del bueno, con 
Pi lar López» Luisa Ortega y Ma
nolo Caracol. 

No hace fa l t a adver t i r que en 
. ambos teatros hubo ovacionen 

bravos y del i r io general de su cv 
presivo púb l i co . 

Y, finalmente, diremos que ep 
el Prico hubo e s p e c t á c u l o mixi*. 

. de variedades y circo, con el t i
tu lo de "Jalea y jaleo", conguion 
de Sici l ia y L l a b r é s y m ú s i c a ot 
Strabeaux. Unos n ú m e r o s fueron 

' m á s aplaudidos que otros y ei 
alborozo se gene ra l i zó en los ie 
mojones de la pista convertida 
piscina. • «He 

En resumen, u n Dommgo " 
R e s u r r e c c i ó n tea t ra lmente e-sP10" 
dklo , con éxi tos resonantes, 
todos los géne ros , con mucl * 
novedades que se sumaron a 
que se h a b í a n ant ic ipado a, la * ' 
eha tradicional,- con u n entusl:uc 
mo y afluencia de públ ico ^ p 
obl igó a colocar el car tel de 
hay billetes" y u n resultado c i ^ 
moroso. Y a ú n se habla oe 
cr is is" del teatro. . . „ , ^ n 

D. FRESNO R l C " 

Como española , tienes ^ 
deber que cumplir que " 
Servicio Social. 

| A T E N C I O N ! . ' 
A g e n c i a F a l e n c i a c a í v o s o t c i o , 9 

¡Jamás Igualado en el mercado del automóvil! 
CAMIONES ESTRENAR: BEDFORD, STEYR. T H A M E S . BUSSg. : 

180 HP.; L E Y L A N D Hipo, Sport Beaver y Comet; ACLO Jf'-dga 
MERCEDES 12 Tdas.; NISSAN. INO, B E R L I E T ; A U S T I N con o 
M A N ; PEGASO 140 y 110 HP. ; etc. Tres a ñ o s facilidades. 

CAMIONES USADOS: Óiesse l : M A N , STEYR. BEDFORD con ^ 
k ins ; ISSOTA, MERCEDES. M A G I R U S , KRUPP, HENSCHEL, ^ 
L I E T . W H I T E R . BUSSING. FEDERAL. SAXJRER, SEDDON S ^ V ^ 
B A K E R con Henschel; G. M . C. motor Leyland Beaver; ÍINA^ 
CIONAL con Cummis, etc. Ampl ias facilidades. 

T U R I S M O S : SEAT a ñ o 55; 
pi tan , MERCEDES Diesel, A L F A 

H " " ^ *• * -T- . r j 
; 4-4 poco rodado: SINCA, OJEirTX^• 

p i tan , MERCEDES uiesei. AJ^-A ROMEO, F I A T 600, F I A T L400. & 
DAR. A U S T I N , A-40; C I T R O E N 11 n o r m a l y ligero, P E U G k U i 
etc. Muchos m á s antiguos y en 7 plazas. 

No compre sin consultar, a AGENCIA FALENCIA 

http://casos.no
file:///Con-


m 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

San José Obrero, Jeremías pf 
Orencio. Segismundo rey, mrs ' 
Amador, ob.. ' 

3VIisa, con rito doble de prime-
xa clase y color blanco de San 
José Obrero, propia de este dia 
segunda oración Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Atanasio, ob., Félix, de , 
Sautrmno, Germán, . Celestino, 
Tecdulo. mrs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de San Atanasio, segunda 
oración Et fámulos. 

CULTOR 
SAN GIL'—Novena' en honor 

tic 1 Santo Cristo d$ Burgos ^Par 
-la -mañana,, a las ocho v;media. 
Por la lardo, a las ocho,'con ser-
anón por el H. P. Luis Ilerrián-
dcz. pani de la residencia de 

. Madrid. 
ERMITA D V S A N AMARO.— 

Por la mañfAa a las nueve y 
media. Por \A tarde, a las seis y 
r.cdia. 

JUEVES EUCARISTIOOS 
Común iíones conmemorativas, y 

una hor.ú santa reparadora én la 
iglesia parroquial de San . Cosme 
y. S a n , D a m i á n a las ocho 'de la 
tarde, haciéndose la función dél 
mes^Se las flores a María, y me
dia hora antes reunión del Con
seja y celadores. 

MES DE MAYÓ" 
SAN L-ESMÍES: Por la mañana, á 

las ocho. 
Por la'tarde, a las ocho. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN:-; 

Por la mañana, a las odho. - ' 
Por ki tarde, a las ocho. 
SAN PED'RO Y .^AN - FELICES: 

-•'Por la 'mañana a las Ocho.. 
< Por la tarde, .a"las bchbv- ' 

SAN , PEDRO DE; LA., •FUENTE;' 
, Por Ja mañana, a las ochó. 

Por la tarde, -a^ l,ás.'S>ete ^ me
dia,' ";' • ; • 

SAN GIL: PÓr la m'añanaVa las 
ocho-. , ".' -

Por la tarde, a las tKjió ' ' 
SAN; LORENZO: Por U mañana,, 

•j 'loe n/̂ S ti i > 

ma-

as ocho. 
>- Por Lr tardo, a las ocho'. 

LA ANUNCIACION Por; la 
nana, a las "ocho:'- " '' •f i ' t ¿ •'?{•'• 

Por la tarde.' a las'ocho. ' 
•SANTA AGUEDA; Por' la rhañana, 

a las ocho y. inedia. .' ' ,'.. . 
Por la tarde, a las'ocho. 
MERCED: Por la máñána. en te

das .las misas. 
Por la tarde, a las "ocho. 

..-CAiRMiEN: Por la 'mañana, a las 
siete, y media y nueve'. . 
.. Per la t;mie á las ocho. 

OVLATRAVAS: Por la tarde, a 
Jas seis v media. , 

TRINITARIAS: A las siete cte la 
tarde. 

MÍ MU PaM ee el 

Y a e s t á r e d a c t a d o e l p r o y e c t o d e L e y d e O r d e n a c i ó n 
d e l a E n s e ñ a n z a t é c n i c a , q u e s e r á e n v i a d o a l a s C o r t e s 

l\ iloitiiii fie m m m\\ii n \\m\ mmln i ^ m i M m M i \ M i m n \mmtm\ 

Pretende resolver los problemas creados por el extraordinario desarrollo de la Industrializaciún 

C o m e n z a r á h o y 

licy, comenzará :1a Santa visi
ta pastoral, la que se ajustará al 
siguiente itinerario: . 

Día 1.° de Mayo, por lá maña
na, Castil de Peones y Re\dllá?ó-
dos: Visita v Confirmación.— M-
cocero de Mola: Visita v Confir
mación. Por la tarde, Visita y 
Confirmación. 

Día 2, por la mañana, Bañuelos 
de Bureba: Visita y Confirma
ción.— Quintanalorancto (se ,unirá• 
Lc;ranquiÍlo): Visita y Conflrn'j.a-
ción. Por la tarde. Oulntanillo' 
San García: Visita y Confirmación; 

Dia 3, «por la mañana: Visita, y 
Confirmación.— Cameno: Visita y 
Confirmación. Por lá tarde, Qulo-
tanillabón: Visita y Confirmación. 

Dia 4, por la mañana,- Rev-illal-
cón y SaIi ni 11 as de B.ureba:, Visi-
ta y Ccnfirmación. Por la tarde, 
Quintanabureba: Visita y Confir-
mación.— Acuitar de Bureba: Vi
sita y (onfírmación. 

Dia 5, por la mañana, Reinoso: 
Visita y Ccnfirmación.— Valdazo: 
Visita y (onfírmación. Desde ^sta 
última parroauia, volverá a Brí-
yiesca. Por la tarde, regreso a 
Burgos. 

A n é n c í e s G e n 

DIARiO DE BURGOS 

Madrid. — El ministro Educa
ción Nacional, don Jesús Rubio, ha 

. récibido esta tarde a los periodis
tas, para darles a conocer, en l i 
neas generales, el proj-ecto de Ley 
de Ordenación de la Enseñanza téc-

NUEVOS HOGARES 
leíada ftljóe - Mm ii M Mm 

En la iglesia parroquial', de 
Santiago Apóstol, Üe TVIadrid, que 
aparecía profusamente adornada 
de flores naturales, se ha cele
brado, el matrimoniai enlace do 
lá beilíslmá y distinguida señori
ta María del Carnien Ximéncz 
de Olaso Bedoya con el, teniente 
de Ingenieros.- don Rafael Teja-
t la FeijOo. V • . - -.; • i 

La' oesixisada, que lucia píoclo-
?o ira je cié línea estilizada en e!> 
ceje de "guipure" y tul y se to
caba con diadema de brillantes 
pértent?clente a su familia, entró 
en el templo a los acordes de la 
marche, nupcial de Mendelssohn. 
del brazo de sil padre y padrino 
don Gonzalo Xíménez de Olasó 
Herráiz. El novio, con uniforme 
del Arma, a que pérteneco, ofre-

,. oía el suyo a su'madre y niadri-
•,' na doña Sofía Feijoo de Teja

da. Portaba las arras la herma
na de la novia, 'María de las Mer
cedes. " 

'Bendijo, la unión y pronunció 
una sentida plática el cura pá
rroco, don Gervasio Garc ía Mu
ñoz, firmando el acta; como tes
tigos por parte de la novia sus 
tíos' los oceelentisimos señores 
don'Alfonso y clon Fernando X i 
méncz ció Olaso, 'ingenieros in-

, dustriáles;. don Luis Ximénoz de 
'Oíase,- doctor en Medicina; ilus-
trísirno señor don Pedro Ortgga^ 
Baisso, coronel cíe ni. 'M. y a^ml-

,. liistraclor de los •..líjales-' Piílf íñio-
niójj;•' don CJonzalo'', .Xinióhez de 

, ÓlasO ;Bedoya; heriiiaiío cíe Ja no
via y elili^trjrhinu)- señor:I>. Luis 
BañáreS'.Mansp, profesor' mercan-, 
ti l a l servició de-la./Háciéru-íá Pú
blica. 'Por .parte, del novio, su 
padre., don Rafael Te .rada Salga-
dó.-.coroñe.l do Infantería; lus %é~ 

'• rier'áles-.»/-éxceHuitisimo-s•;'- señores 
., don' Alberto , de Tapia ^Cobriári, 
" doÁ':Cireg(5i'K) López Muñí?;"y (ion 

•"- Cas tor 'Manzañora ; ' c tóñ Lufe'do 
-la' ./•Larna.-N(-)rk;ga,' cómañdanto 
de Ingenieras^ don'. Eduardo y 
di3n Raúl-Friefp-Salgado, primos 
del rwvio y • don , José Méndez 

. . ¿ a ' Representación | . judicial es-
tuvó.'a -cargcKdel tío de l a novia,; 
donJsiaoro Becioyá dbí Rio, abo-
gado . • " ' „.' >\ •'• 

Seguidamento.-la?- invitados so 
trasladaron- al' Hotel Palace• don
de fueron obseuuiados con un 
magnífico "luncb;' animado por 
selectas orquestas. 

Los nuevos señores de'.Tejada 
salieron on viaje cié novios por 

"di'vérsas capitales do España y ©i 
extranjero. • ' 

^Nuestra más cordial enhora-
(büeha: 

GorGuera v A l o n s o d e C e l a d a 

, El pásaqo sábado v ?¿n la iglesia 
¡ parroquial de San Cosme, y SaA 

Da-mián, ante el altar mayor, bc-
llaménto adornado y espléndIda
mente . iluminado, tüvo - lugar el 
matrimonial eníác? de la s'mpá-

* tica señorita AlicJa-Gutíelía Alon
so de Celada con don JoSé Luis 
Corcuera Fernández, empleado de 

: la- RENf E. • 
La novia, aue realzaba su be

lleza fon precioso vestido de raso 
duquesa v velo tul' ilusión, hizo 
su entrada on el , templo a los 
acordes -do una marcha' nupcial 
del brazo do su padrino y her
mano, dcñ'Adplío A.lpmo dé d -

- lada'Ü^Gnzákv. {oaciéndoló ol no
vio dando el suyo a la madrina, 
señorita María de las Mercedes 
Corcuera, hermana del contra
yente. • 

Recibidos por él párroco, don 
Timoteo do la Peña*, fué bondoc)-
da su unión pronunciando el ofi
ciante una sentida plática. 

Acto ^goido, y on la sacristía, 
tuvo lugar la ceremonia civil , sus
cribiendo el acta remo tes'igos, 
don Balbino Blanco, sub-iefo do 

" la RENíFE; don Antonio Hurlado, 
comisario .do Policía; don Floren
cio Alonso de Colada, Mr. André 
Drancourt y don Albino González. 

Los numerosos invítades fueron 
cfelica-da monte obsequiades con 
un almuerzo en el restaurante de 
"Auto-Estaciones" v los nuevos ejfc 
p.osos, a quienes, felicitamos efu-
sivaTrente, salieron de víai*- do 
novios para diversas poblacíon/s 

•de-iEepaña. • 

nica. Acompañaban al señor Rubio 
el director general de Enseñanzas 
Técnicas, don Gregorio Milftin Bar-
bany y el comisario de Protección 
Escolar y Asistencia Social, don Jo
sé Navarro Latorre. 

Dijo el ministro que se había pues
to el Tnáxinrxo cuidado en la redac
ción del proyecto porque afecta a 
muchos grupos de intereses que, 
naturalmente, se ha tratado de res
petar hasta el máximo aunque su
peditándolos al interés general. Ex
plicó después el proceso hasta la 
redacción definitiva del que ha pa
sado a . las Corles. Se han elabora
do, dijo, siete u ocho proyectos to
dos los cuales se han utilizado co
mo base y se han refundido en dGr 
finitivo 'que ha sido, redactado por 
una comisión presidida por él direc
tor gencraJ de Enseñanzas Técni
cas. y" de la que formaron parte 
los directorés de todas las eácuclas 
especiales. 

Luego se distribuyó a todos los 
directóres de dichas escuelas que 
hicieron laa enmiendas que consi
deraron oportunas y que han sido 
rocogidas én la redacción defini
tiva que lia sido enviada a las 
Cortes. 

El proyecto do Ley de Ordenación 
de la Enseñanza técnica pretende 
resolver los problemas que han .sin -
gido en esta modalidad do la ense
ñanza, como consecuencia del ex-
traórdinnrio desarrollo experimen
tado jíor la técnica y a causa do 
íá creciente demanda de técnicos 
"originada por la industrialización 
de nuestro país. Los puntos esen
ciales del provecto son: 
PRIMERO.—-GHADOS, ESCUELAS. 

ESPECIALIDADES Y TIT l LOS 
La enseñanza técnica se divido on 

doa grados: uno medio y otro sü-
periói'. El primero so cursará en los 
escuelas técnicas de grado' medio 
(de perita ie) y el . segundo en las 
Escuelas Técnicas • de grado supe-
rior (de ArquitecUu-a o Ingeniería). 

Se conservan las Escuelas de am
bos.grados existentes en ta. actua
lidad, :todas' las. .«males, dependerán.' 
del 'Ministerio de, Edúcacion . X:i:-

En cada Escuela'; el. .Gób.icnK)., a ,' 
pr'ópue-sla 'del Ministerio,-de líducá* 
ción Nacionaí...y previo 1 dictámén, 
del Consejo nacional de Educaciónv 
establecf;iá las cspecialidadés que 
sé'an pertinentes-. A 'media que sea 
n^cesiario. s',' establecerán nucva's.i 
escuelas y especialidades. 
./Quiénes, hayan cursado sus. estuV 

dios ei;.. Escuela técnica'.de "'gradó' 
ipédio, recibirán el título de pofi-; 
to' en la; especialidad respectiva, el 
cual cerresponderá a mía formación 
:técnica eriiinentcmente práctica. •• 

Quienes hayan curiado • sus "estU-̂  
dios en .Escuela, técnica de grade 
superior, recibirán el -titulo dé ..ar-

..quitecto o ingeniero én la . espociá-
lidad correspoiK'ñeute. el cual ley 
capacitará para el pleno ejore eio 
profesional, do la jinisrna.. 

. Los arquitectos e ingenieros que 
lo deseen, mediante la aprobación 
de' dos cursos en una Escuéla téc
nica, superior y la realización de 
uña, tesis de investigación técni
ca, recibirá el título de doctor doc
tor arquitecto o doctor ingeniero, 
correspondiente a 'la formación 
avanzada que requieren el ejercicio 
dé tareas técnicas de excepcional 
nivel, la investigación -'yj la ense
ñanza superior. 

SEGUNDO.—INGRESO 
Se sustituye- el sistema tradicio

nal de exámenes de ingreso, por la 
. realización de cursos selectivos, apli

cados con . éxito previamente' en al
gunas -Facaltade.s universitarias y 
Escuelas técnicas. 

A) . Peritos. Para-ingresar en 
una Escuela técnica de grado me
dio se precisa: estar on posesión de 
alguno de los títulos de báchiller 
elemental, bachiller laboral, perito; 
mercantil, maestro de primora en
señanza, maestro industrial o ser 
oficial industrial en . prácticas y 
aprobar un curso selectivo de ini-
-c.iaciórr al peritaje en la Escuela 
respectiva.' 

B) Arquitectos e ingcnicrosi — 
Para ingresar en una Escuela téc
nica de grado superior se precisa 
estar en posesión de alguno de los 
títulos de perito, bachiller lahon;! 

. superior o bachillei,; universitario, 
habiendo efectuado, en este caso el 
.ingreso en la Universidad; aprobar 
un curso - selectivo, común a todas 
las Escuelas técnicas superioi-es y 
a las Facultades i universitarias de 
Ciencias, el cual podrá, seguir in
distintamente en unas y otras, con 
plena -validez académica para toa 
estudios que se cursen en todas 
ellas; aprobar un curso de iniciar: 
ción a la arquitectura o ingenien:*, 
que .deberá. seguirse en la Escuela 
respectiva. Cada uno (leí loa cursos 
seíecfivoa o de iniciación deberá 
aprobabarse en un tiempo máximo 
d<£ dos cursos académicos. Los pe-

• ritos que aspiren a un título de ar-
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quitecto o ingéniero. obtendrán de
terminadas, convalidaciones en los 
cursos selectivo y de iniciación de 
las Escuelas técnicas superiores. 
TERCERO.—ESCOLARIDAD 

A) Peritos. - - Los alumnos que 
hayan . ingresado en una Escuela 
técnica de grado medio, deberán se-] 
guír en ella tres cursos académicos, 
al final de los cuales habrán de 
efectuar un trabajo de conjunto y 
una prueba de revalida. 

B) Arquitectos e ingenieros.—Los 
alumnos que hayan ingresado .en 
una Escuela técnica de grado supe
rior deberán seguir en ella cuatro 
cursos académicos, al final de los 
cuales habrán de efectuar un pro
yecto y una prueba de reválida. A 
los'alumnos de estas Escuelks que 
sean peritos se les reducirá la" es
colaridad en un aña 
CUARTO.—E N SES A N Z AS 

Los estudios en una Escuela téc
nica, podrán cursarse por enseñan
za oficial, libro o cooperativa. En 
el caso de la enseñanza . libre so 
tomarán las debidas garantías para 
asegurar la. formación práctica de 
los alumnos.. La enseñanza • coope
rativa se establece para quienes de
ban hacer compatible el estudio con 
su trabajo de emfírcsas y servicios, 
lo que se conseguirá mediante la 
adopción de horarios y régimen es
colar adecuados. Los planes' de es-
ludios concedorá)i la debida impor
tancia a la fornvición práctica de 
los alumnos, mediante la adecuada 
Utilización de tálleres y laboratorios, 
y .la permanencia en residencias, 
Industrias, servicios, etc. Lá efica
cia de la enseñanza garantiza me
diante la utilización de suficiente 
número de profesores para evitar 
que las clases tengan demasiados 
alumnos, l-ros planes de estudios 
atenderán no snlamcnte a la. forma
ción' técnica sino tapibién al per
feccionamiento cultural y'al'fomen
to vocacional. 
QUINTO.—COORDINACION 

Se establece una estrecha coordi
nación entre todas las espécialida-1 
des y Escuelas de enseñanza, téc
nica.' -"'Esta coordinación se .logra,-
mediante la «.Teación de. ía Junta1 
d« Eñ-señanza técnica, presidida por 
él ministro de. Educación Nacional 
e integrada esencialmente por losdi-
rectores de las Escuelas técnicas.' 
Es órgano deliberante y- consultivo 
p,ara los problemas de"- enseñanza, 
reglamentos, planes dé estudio, ré
gimen ' de los- centros, etc;.' con el 
establecimiento de «mrsos y asigna-", 
turas ;':eon validez académica múlti
ple, para diversos centros'o especia
lidades de un 'centro; mediante -un 
aínplio sislemu de convalidaciones' 
entre ••materias' y .estudios similares, 
cursado); eñ diveráós centros. Tam
bién se, enlazan entre sí los diver-'" 
sos--grados de la enseñanza- técnica, 
nnidiante el acceso automático de 
nao a otro, do acivérdo con ló- ex-, 
pueetd.en los á^ií'jádos 'aníediores. 
Asimismo,' se 'enlaza la enseñanza 
técñica con la universitaria, por la 
existencia "de cursos comunes, como 
el selectivo, mediante la convalida
ción recíproca de materias análogas 
y a través del profesorado, de acuer
do con lo que se indica en el pá
rrafo final del número siguiente. 
.Finalmente,, se enlaza con la énse-
ñanza laboral cuyos alumnos pin
dén acceder a las Escuelas técnicas 
de uno y otro' grado, según lo ex
puesto en el número segundo. 
SEXTO.—PROFESORADO 

Se reglamentan con carácter uni
forme los deberes, prerrogátivas y 
sistema de selección del profesora
do en todas las Escuelas técnicas, 
equiparando el de las de grado su--
perior , al de la'Enseñanza univer
sitaria y el dé las de grado me
dio al de. ,1a Enseñanza medía. El 
profesorado de- ¡as Enseñanzas téc
nicas podrá estar integx-ado por t i 
tulares técnicos o universitarios y 
recíprocamente. 
SEPTIMO—COOPERACION 

INDUSTRIAL 
Se impulsa la participación de Iha 

Escuelas técnicas en el desárrollo 
industrial del pais. mediante la 
creación de laboratorios de expê -
rimentaci.ón e investigación técnica, 
en estrecha relación con la indus
tria. Asimismo, se les encomienda 
la función de organizar cursos pa
ra titulados,' cátedras • especiales y 
seminarios. 
OCTAVO.—IS XSEÍÍ ANZA NO 

ESTATAL 
Se reconoce la enseñanza técnica 

no estatal. Los centros no estatales 
que aspiren al reconocimiento ofi
cial de sus enseñanzas deberán 
ajusfar éstas a las normas genera
les del proyec-to y cumplir las con
diciones que. reglamentariamente se 
determinen. Para revalidar oficial
mente él titulo de perito, arquitecto 
o -ingeniero los alumnos de tales 
Ceiitrps deberán éfectuar una prue 
ba ante un Tribunal estatal, en el 
que existirá adecuada representa
ción del profesorado del Centro. 
NO VE NO.—S OSTE N1MIÉ N T O DÉ 

LA ENSEÑANZA TECNIC A 
Se concede especial atención al as

pecto económico dé la reorganiza
ción, encomendándóse al ' Ministerio 
de Hacienda la misión de arbitrar 
los recursos - necesarios' pára" dotar 
adecuadamente los Centros, tanto 
de profesorado como de material 
docente habida cuenta del conside
rable aumento de alumnos previs
tos, de acuerdo con el plap de ne
cesidades que formule el Ministe
rio de Educación Nacional. 

Los problemas que plantea el 
paso progresivo del sistema vigen-' 
te al implantado .por la Ley han 
sido objeto de una consideración 
muy especial en las disposiciones 
transitorias y finales, atendiendo no 
sólo a las dificultades de tipo do
cente motivadas por la coexisten
cia de dos métodos de enseñanzas 
distintos, sino también muy espe
cialmente, a las repercusiones de ín
dole social que suscita el estableci
miento de nuevas especialidades y 
títulos profesionales, resolviéndose 
coñ • espíritu de comprensión y ge
nerosidad en todas aquellas cues
tiones que puedan afectar a inte
reses y derechos individúales y co
lectivos. La implantación de la Ley 
se efectuará de modo progrésivo 
atendiendo a las disponibilidades 
materiales y de profesorado. 

Se pretende con la iiüeva Ley ron-

seguir el aumento del número de 
técnicos en sus distintos grados pa
ra que puedan fomentar la riqueza 
y la preocupación por la técnica 
española. 

Los', ingenieros y arquitectos de 
hoy pasa: ;-- a ser doctores ingenie
ros o dcciores arquitectos de la 
nueva Ley -sin más que hacer una 
pequeña tesis. 

Terminó diciendo el ministro que 
espera que el proyecto sea someti
do al pleno de las Cortes Españolas 
que se celebrará en el próximo mes 
de Julio.—Cifra.a 
ENMIENDA AL PROYECTO 

Madrid. — De acuerdo con una 
propuesta de enmienda remitida al 
ministro de Educación Nacional en 
las reuniones previas por el pre
sidente^ de, la Asociación nacional 
de facultativos de minas y fábricas, 
en el proyecto de Ley de ordena
ción de la Enseñanza técnica que 
el ministro anticipó en la tarde de 
hoy, en una conferencia de Pren
sa, figura el futuro titulo de estos 
profesionales con la denominación 
de peritos de minas y fábricas mi-
péralúrgicas y metalúrgicas, que an
teriormente aparecían sólo, en dicho 
proyecto, «oíno peritos de minas. 

M n r prenio! lie I» 
i del 
[(iíO 10(9 

D o s p i n t o r e s 
venden sus cuadros a crédi to 

Queremos que el arte lo disfrute también la clase 
tiumilile", dicen Ivan] M a y Mateo Moré 

En la exposición qae celebran en Bellas Artes 
figura el cartel de "a plazos y sin fiador*' 

Madrid, 30. — En el iirimeí1 
sorteo celebrado en la tarde de 
hoy en el Banco de Crédito JLo-
cal de España, para distribucióii 
de la participaoión de los bene
ficias del pasado año a los cedu-
listas fueron adjudicadas 500.000 
pesetas para la amortización de 
la Cédula núm. 141.038. Serie H. 
Emisión 1942; 

Las referencias indicán que 
pertenece a un depositante del 
Banco Español de Crédito de Ma
drid: •• ; 

Los datos de los premios meno
res han sido comunicados a los 
Bancos para su difusión a los ce-
dulistas. 

IVAN PINKKUA HACE IJN GESTO MEFLSTOFELICO ANTE 
SU OBRA «LUZ FLUORESCENTE».-(F. Espiga) 

Madrid. (Servicio, de "Argof-;", 
especial para DIARIO DE B U R 
GOS). — Prohibicia la reproduc
ción.) ' 

El crenista entró en el Circulo 
de Bellas Artes y vió en la Sala 
Minerva, el siguiente letrero: "Se 
vende a plazos y sin fiador". Den
tro, un público numeroso contem
plaba la obra de los jóvenes pin
tores Ivan Piñerúa y Mateo Moré, 
en exposición conjunta. A la de
recha y junto a una mesa prepa
rada al efecto, Iván Piñerúa for
malizaba las letras de cambio 
aceptadas por uno de los compra
dores, fumando impertérri to en 
una aparatosa- cachimba, árabe. 

Iván nació en Madrid, "en una 
tarde gris y lluviosa de Septiem-
txre de 1931". Según , sus. declara
ciones, sabe leer y escribir de ca
sualidad y, como todos los pinto
res jóvenes que empiezan, es po-

E s t a t a r d e 
e n n u e s t r a 

s e i n a u g ú r a l a t a m p o r a d a 
p l a z a , c o n u n a s u g e s t i v a 

n o v i l l a d a p i c a d a 
Esta tarde,, a las cinco, si el 

tiempo no nes jifera una mala pa
sada, abre sus portones el vetuslo 
ceso taurino del paseo de lósi Va-
dillcs, para la celebración de la 
sugestiva novillada picada que Ha 
organizado 1 ?. nu^va empresa 
arrendataria de nuestra plaza. 

El .cartel deveste festejo inaugu
ral es Int ;resant¿ y reúne grandes 
alicie'ntes p.ira el público burga
lés. Reaparece ante sus paisanos 
el diestro local -Rafael Pedresa, 
en tance de dar el salto decisivo 
a la categoría superior y con él 
actuarán Enrique Orive, de gran 
cartel en Burgos por su valor y 
excepcional categoría de esto
queador.y Antonio Martínez **S.ah-
luqueño'% que hace aquí su pre
sentación, después, de los éxitos 
resonantes que ha obtenido úlli-
mamento y que le llevan también 
a debutar mañana jueves, en la 
"Mónumental" de Barcelona. 

l.rs tres se las entenderán con 
seis bonitos y encastados novillos 
de don Ricardo Arellano y Camr-
re Cívico, aue ya ayer fueron ad
mirados por numerosos aficiona-
drs eri l.cs corrales rio la ola/a. 
Es'íe encierro que envía a Burgos 
tan escrupuloso ganadero, ha me
recido los upáhirñes: elogias de 
•los aficionados, pormic les s'is 
novillcs que hev saldrán por los 
chiqueros son preciosos de lámi
na, comodisimos de cabeza v muy 
aprepiados paraquo los espadas 
qué están encargarles .ie pasapor
tarlos armen el "taco" ^ordo. 

Los pelos y señales de estos seis 
altados, que nos fueron nropor-
cicnado aver larri:1 por el cono
cedor df1 ]M vacada, Camilo Cur
to, son éstos Í 

Número 20(5, "Tri-nifiulo". ,ne-
\íro bragado: número 226. "Car 
terista". nevjrn zaino; núnvro 
228. "Vk'^nt '-". ne'gfíb, bragado; 
número 230. "P'/rc^rino", nogrn 
zaino; número 232, •'"'"rranHo", P.C'ÍPO zaino v número 233, "Jun
cal Ito", negro entrepe^o. 

En las taauillas se di soacharon 
aver muchas Realidades, y por 
ello. pu: de .prodocirso que la pla
za ha de egistrar esta tardr- una 
buena entrada, como merece la 
catpgoría del cartel que nos ofre
ce la empresa. 
LA THRCFRA DE FERIA EN 

SEVILLA 
Sevilla.— Tercera corrida de fe

ria. Teros de Miura, de buena 
presencia' aunque desiguales - en 
codicia. Varios de ellos fueron 
aplaudidos en el arrastre. Lleno. 
Antonio Bienvenida no ligó fae
na en su primer enemigo y ma
tó de des pinchazos y una esto
cada. Pitos. En el cuarto tamnoco 
hizo nada destacable v el públi
co mostró su desagrado. Antonio 
Ordóñez estuvo breve en el se
cundo y acabó de una ^sto-ada. 
Protestas. En el quinto, breve 
trasteo oara pinchazo v estccaüa 
hasta el puño. Prolongadas pro
testas, que se reanudan al salir 
Ordóñez oara el tercio de cíuHcs 
en el ssxto toro. Paco Mendos, 
hizo en su primero una faena va
liente v variada y mató de tres 
üincházcs y media. Ovación y sa
ludos. En el que cerré» nlaza, « s-
tuvo valicnic y ftcabo eje pfncftá^ 

zo y estocada. Palmas. Fué des
pedido con una ovación.—Cifra.. 
LOS CONTRATISTAS, DE CA

BALLOS DEFIENDEN LA' , 
SUBSISTENCIA DE LOS 
ACTUALES PETOS 
En la plaza de toros madrilena 

de. Vista Alegre se ha celebrádo 
una reunión ,de contratistas de 
caballos de las plazas de toros 
para tratar sobre el cumplimien
to do la disposición de, la Direc-. 
clon General de Seguridad reía- ! 
Uva a la implantación del peto • 
•réglápnentario. 1 » 

. Los reunidos, después do un 
profundo estudio de la cuestión, 
acordaron dirigir el siguiente es
crito a las autoridades compe-. 
tentes y/empresas de toros: . j 

Primero. — El peto que actual
mente so está empleando en las 
corridas de tofos; y novillos, no 
obedece a una medida arbitra
r ia que conduzca a faltar al re
glamento, sino una necesidad dis
puesta por las circunstancias, da
do que' la adquisición de caba
llos supone un problema insolu-
ble por la escasez de los mismos, 
fácilmentt.' comprobable por las 
esta dístic as oficial os. 

Segundo. - - Quo pór la evolu
ción de los últirrioá tiempos el 
personal para atender a las co
rridas no está capacitado para, 
elle, dado que con el peto reija-
mentario en cada una de ellas lo 
nornial es diic resulten cinco o 
seis caballos inutilizados. 

Tercero. — Queremos hacer re
saltar que por lo expuesto en el 
párrafo anterior se ha de volver 
al, deplorable espcctácuU; le los 
caballos despanzurrados en las 
plazas rio torus. 

Cuarto. .— Insistimos nueva
mente en qué el peto que .se uti
liza actualmente no obedoce a 
motivoí; económicos ni acomoda-
ticios. sino que es absolutamente 
necesario, a causa de que es'im
posible reunir el número de ca
ballos precisos para atender a los 
cuatrocientos o quinientos e^HC-
táculos -taurinos que anual memo 
se célebran, por cuyo'monvo tcn-
driari que dejar de efectuars'' 
muchos de ellos, con ^f im que
branto para todos los que inie-
gran la profesión, asi como do 
la Hacienda Pública 

Quinto.—Por todas estas causas 
los contratistas hacemos constar 
que- nb nos podemos coniprome-
ter a dar ios servicios en rodas 
las fechas que se nos faciliten, 
sino solamente a idS que poda
mos atender con arreglo a nues
tras posibilidades, qüe no podrán 
alcanzar n i la mitad de los (este-
jos que so, vienen celeb'-í:u-lo. 

Esto, no es una postura de re
sistencia a la orden dada. íino 
hacer ver lá imoosibilidad qué 
existe de hacer frente a la si
tuación creada por tal morivo. 

Se aspira a buscar, do acuer-
f • o c o n l a autoridad, una 

• formula de salvación a éste 
nroblema. permitiendo, la u t i 
lización de un ' peto que preser
ve a los caballos má< de lo que 
puedo hacerlo el que figura en el 
reglamento antes de qip? lie^uo-
mos a una situación penosa que 
forzosamente ha de llegar do por-
sistir la disposición dictaHá 

bre de solemnidad. Usa barba a 
lo Richelieu y luce capa y cliaJi-
na. En su camisa se lee a gran
des rasgos su nombre de pila, que 
le presta im aspecto ruso-francés. 

Mateo afirma que nació en la 
madrileñíslma calle de Las Cua
dras, que no existe, y que por 
eso* lleva camisa a cuadros. En 
realidad, su nombre es Tomás Va
lentín Raúl Mateo Moré, pero sólo 
utiliza la inicial ú e su primer 
nombre y los apellidos, por aque
llo de. que las tarjetas de visitas 
resultan de otro modo más' ca
ras. También sabe leer, y escribir, 
pero no de casualidad; según 
nuestrás noticias aprendió a la 
fuerza. Su ^expresión quiere .ser la 
Üe un loco exaltado y se siente' 
vanidoso de no ser un pintor i i t t -
portante, porque opina que la fa
ma sólo trae desengaños y d iñe - / 
ro. Y él no quiere dinero; ló.pcr- ' 
sigue afanosamente, que es dis
t into; Pesa 85 kilos, lo que indi
ca que siente una •entrañable 
simpatía por el cocido madrí le-
ÚQ. > 'V-; •, •• '• "••' • í. 

Cuando supieron que, utt cro
nista de "Argos" estaba en la. sa
la, tiraron cuanto' tenián en lás 
manos y se abalanzaron-sobre mi . • 
Ño fue posible hacerles ni una 
sola: pregunta. Ellos se lo dijeron 
todo.' 

—-Diga usted que la. verdad de 
nosotros es trágica —gritó Ma
teo Moré, pá ra llamar mi atep-
ción y acapararla egoistamente—-. 
Hoy el pintor joven no puede 
crear, porque no dispone de .me
dios para comprar. níateriales, y 
tampoco puede .,vender. La p in 
tura es un lujo que está al mar
gen de la clase humilde, como la 
teievisión. 

—Harás mejor en decir, que era 
un lujo, porque entonces, ¿para 
qué hemos puesto- .ese- ^cártel? 
—se molesta Iván-—. Anote usted 
que estamos dispuestos a vender 
a plazos. 

'—Y que si no lo hacemos, es
tamos hundidos, —apova Mateo. 

-—Además, la sensioilidad la 
tienen quienes no tienen —filoso-. 
fa'Piñerúa-—. Los ricos compran 
por "snob". 

—Hoy los obreros pueden com
prar una. radio y pagarla ;en diez 
meses. ¿Por qué no establece es
te sistema para que un albañil o 
un oficinista puedan gozar de,, la 
buena pintura pagando 100 pe
setas mensuales? —inquiere Ma
teo, amenazándome con un p u ñ a 
do de pinceles. 

—¿Por qué, vamos a ver? Vea 
usted ese cuadro No me negará 
que tiene vida, que tiene color, 
que es decorativo. Para su sali-
ta de estar iría que ni pintado. 
Además, no crea, el lienzo es de 
los buenos y a lo mejor dura to
da la vida. Por lo menos está ga
rantizado en quince o veinte 
años, que ya es un decir. 

Sale disparado hacia la mesa 
que ocupaba, haciendo ondear su 
capa española. Mateo me lleva 
hasta su obra; quince cuadros 
ejecutados en buena composición, 
excelente dibujo y amable color. 

—No queremos sucumbir como 
Van Gogh, que acabó pegándose 
un tiro, como usted bien .sabe, 
después de haber llevado una v i 
da mísera. 

Iván ya está con nosotros, con 
úh buen puñado de letras de cam
bio. 

—No se arrepienta. No pisotee 
el arte —nos dicê —, y no hay 
duda de que existe en sus telas, 
ejecutadas a espátula con una ex
t raña habilidad y una enorme j u 
gosidad de color. Cómpreme un 
cuadro. Se lo vendo en diez, en 
quince o en veinte meses. Aquí 
hay obras para todos, pobres y 
ricos. ¿Cuál prefiere? 

Le interrumpe Mateo Moré: 
—Estamos dispuestos a montar 

el tinglado como es debido. Arries
gamos nuestro arte por la inse
guridad de una letra de cambio. 
Y no estaría de más que en com
pensación nos ofreciesen mate
riales a. crédito ¿no le parece? 

En las paredes, cinco telas l u 
cen ya el cartel de "adquirido". Y 
el cronista, que. como estos jó 
venes, alegres y animosos mucha
chos, también se considera en el 
fondo pobre de solemnidad, aca
ba diciendo que sí y acepta vein
te letras sin gastos, encajando su 
tarjeta en un par de lienzos de 
excelenté factura. . • 

S E P R E C I S A N 
6 Agentes proriuclores y dos Ins
pectores para t rabajár en la Pla
za relacionado Seguros, con suel
do minimiun de IVHL a MIL QUI
NIENTAS PESETAS mensuales, 
más la producción que efectúen. 
Ratón, < ..!, ' i If l ia ;os . 



E l d o m i n g o c o m i e n z a n l o s p r o g r a m a s c a r a 

a l p ú b l i c o d e l c o n c u i s o " L a n o r i a d e l a F a m a " 

o r g a n i z a d o p o r e l l i l a n c o d e l o s P o b r e s " 

B a s e s a que se ajustará la interesante c o m p e t i c i ó n 
'£{ próximo domingo se ccie-

kbrará en el Cfine Cordón el pri
mero de los programas cara al 
público-correspondiente al con
curso :'La noria de la - Fama", 
crgaftizado por el "Banco de los 
Fobrer". a benefició de ésta loa
ble instiiucion. 

Aun cuando va se han forma-
ii/.ado numerosas inscripciones,-
reproduciones para general co
nocimientos las bases a que ha 
de ajustarse tan interesante com
petición. Son como sigue: 

I rimera.—Se dividirá en cinco 
especialidades: 

1. —Recitadores e ilusionistas. 
2. —Solistas musicalí s. 
3. —Solistas de canto. 
4. ~Baile. 
5. —Agrupaciones músico-voca

les. ' 
Segunda.—Para participar en 

él solo es.'necesario que manden 
su solicitud al (ionjicillo del Ban
co Borgalés de los Pobres, calle 
Santander número 1, indicando 
su nombre, dirección y la espe
cialidad en que desean concursar. 
, Tercera.-—La selección de los 
artistas para participar en -'La 
noria de la Fama" hará por 
riguroso orden 'á& Uegaua de las 
inscripciones dentro de cada es-̂  
pecialidad. 

Cuarta.—ül jurado que desig
nará los ganadores semanales de 
cada especialidad, así como el 
ganador absoluto del día, sera ei 
público, & quien en todos los pro
gramas so les entregará unos bo
letos numerados para que. al fm 
del concurso, depositen al salir en 
un buzón colocado a 1̂  electo, los 
números de los que a su juicio 
han sido los mejores en cada' 
una de las cinco especialidades. 
Los que obtengan'más votos, se-
rán los ganadores, que pasarán a 
sucesivas eliminatorias: y e ! que 
obtenga más votos en total será 
ehi ganador absoluto semanal, 
quien además de seguir adelante, 
en el concurso, como tal ganador 
dé una especialidad se le entrega--
ra un magnifico regalo,»de, los 
muchos que recibiremos de las 
firmas comerciales burgalesas. 
De los cinco ganadores, los tres 
que hayan obtenido más votos 

• actuarán en las emisiones "Cita 
para Amar a los Pobres" que to
dos los' miércoles se transmiten 
por Radio Castilla. : 

Quintá. — Periódicamente, 'en 
fechas que oportunamente se 
anunciarán, SQ celebrarán las eli
minatorias sucesivas que darán 
a sus ganadores el derecho a par
ticipar en la.gran final, prevista 
para Diciembre de 1957. 

Sexta.--Esta eran final (y tam
bién por votación popular) dará 
un,ganador de caaa especialidad, 
a quienes se les .entregarán mag-
niíicos premios: y un ganador 
(el que más votos en total obten
ga en esta final) que se llevará 
las 25.000 pesetas y además par
ticipará en una dé las emisiones 
"Cabalgata Fin de Semana" do 
Radio Madrid,' que presenta Eo-
by. Deglanc- • • 

Séptima.— Durante estos pro
gramas s,e díecluarán dos con
cursos rápidos c improvisados. 
Uno de ellos se titulará 4"Cuando 
menos se piensa salta el Corito", 
y Consistirá en que dos grupos 
de Cinco personas,1 elegidas al 
azar, entre todo? los asistentes, 
tendrán que intentar cantar una 
canción, que -se anunciará en 
cada función para la próxima. 
E l grupo que mejor la "ejecute" 
(también por votación popular) 
se llevará 50 duritos (diez duri-
tos cada participante), además de 
la gran fama y nombre que con-
• . uirán con;su actuación. 

Él segundo espontáneo y popu
lar concurso, se titulará "Cuando 
menos SQ pien&a salta el Picaso". 
Consistirá este, en que dos per
sonas, elegidas también por súr-

6UIA FACULTATIVA 

teo entpe el público." pintarán en 
una? grandes pizarras colocadas • 
j&n ei escenario, la caricatura de 

' su contrincante', en tres minutos! 
cerno máximo. Aqué,! que por; 
votación popular haya dibujado; 

mejor a su compañero, se lleva
rá "también. veinu- duritos! 

Nota.—Estos prouramas se ce
lebrarán lodos los domingos a las 
doce y quarto en punto de te 
mañana, en el cine Cordón. 

LAIN C A L V O . ^ T E L E f O N o B l l 

J . M . f r a n c é s G U 
MEDICINA INFERNA. RAYOS X 

Consulta do 10 a 1 y de 3 a 5 
Blaz'a dé Vega/ .m-Teléíono 5446 

H I D R O E L E C T R I C A E S P A Ñ O L A 
m A . 

Capital acciones: 1.6S6.555.000 pesetas 
SUSCRIPCION PUBLICA: 

M m m m m m i ds 1.000 pesetas iiominales cada una de i m 

TIPO DE EMISION; 
96 por 100, libre de gastos para el suscriptor 

INTERES: 0,75 por 100 anual, con cupones: semestrales do ven
cimiento en 15 do Junio y 15 de Diciembre de cada año. El primer 

cupón se abonara íntegro el 15 de Junio de 1957 
R E N T A L I Q U I D A : 5 , 4 3 p o r 1 0 0 . a p a r t e l a p r i m a d e a m o r t i z a c i ó n 
Son amortizablos en cincuenta años, a partir de .1957 inclusive,' 
verificándose los reemboUos en 15 de Diciembro de cada año, re
servándose J a Sociedad emisora la facultad de su amortización 
por compra en Bolsa, su reembolso, anticipado, en todo o en parte, 
asi como la de convertirlas o transformarlas, en cuyo caso, los 

cfcligacionisías podrán optar por el reembclsrJ del capital. 
La Entidad emisora toma a su cargo el impuesto de negociación 
Estes títulos disfrutarán, según O. .VI; del 15 de Julio de 1955, de . 
las' exenciones qus sobre reinversión de. beneficios establece el 
artículo 9 de la Ley de la Contribución general sobre la Renta de 

16 de Diciembre de 1954 
Se solicitará la, admisión de estos Títulos a la cotización oficial 
en las Bolsas de Madrid, Bilbao y Barcelona, y se gestionará su 
inclusión en'la lista-de valores admitidos por la Dirección General 

de Seguros para las reservas obligatorias de las Compañías • 

LA SUSCRIPCION PODRA EFECTUARSE EN LAS ENTIDADES 
SIGUlfeNTES: 

Banco de Vizcaya 
Banco de BliDao 
Banco de l a . U a 
CrÉdila Havano 
La V a n a . U 1 . 
Sanco M m m de I, 
Banco H i w o Suizo 
Banco de Vitoria 

LA SUSCRIPCION 

! m i ! ! ftif 1 
Mar en Mm. 

i o 

lie M Jasé too 
Hoy. festividad de -San José 

Obrero, tendrán lu^ar brillan
tes, actos en nuestra cinüad.. 
los cuales darán comienzo a 
las ocho y media' de la maña
na con una _misa de Comunión 
en la ĝrlesia de la Merced y 
organizada por el Circulo Ca
tólico de Obreros. 

A las once y en el mismo, 
templo habrá una misa so-. 
lemne. organizada conjunta
mente por dicha institución, y 
la Delegación provincial de 
Sindicatos, Durante el Santo 
Sacrificio predicará el R. P.: 
Joaquín García Granada, S. J . 

Después se organizará la tra
dicional procesión para trasla
dar triunfalmente la imagen 
de San José al domicilio so
cial del Círculo Católico. Re
correrá el cortejo las calles de 
La Merced, Puente . Besson. 
Avenida d e 1 Generalísimo, 
Puente de Santa María, plaza > 
dp Vega, San Cosme y Con-, 
cepción. 

Una vez concluida la misa 
se verificará en el, salón%tea-, 
tro del Círculo el acostumbra
do sorteo entre los socios. 

Por la tarde, a las tres y< 
medio. Icndrá lugar un café 

' de honor. 

ma musa y Gómez TeltO, mucho 
4espués, le llamaría el poeta de 
nuestro tiempo. Su trascendencia 
como espectáculo y cerno m.dio 
de divulgación, nace, por un la
do, de su f^lta absoluta de limi
tación v por otro de la fuerza con 
que nos impresiona lo que ntra 
por les oíos. El EÍufbó Pontífice, 
cemprendiendo la importancia d: 
éste medio de expresión, le dedi
có la Encíclica "Vigilanti cura" 
\ ha lanzado, pciteriormente, di-
vérsGs mensajes sobre "ste tema, 
pero el Cine es un arma de dob 
files: puede servir para enseñar
nos tedo lo hermoso, lo grande, 
lo '. levado y lo generoso del Mun
do, todp lo que en esta vida me
rece la pena de conocerse, tedo 
lo que puede influir en nuestros 
sentimiento, y puede servir tam
bién, este es su gr^n peligro, 
señalado muchas veces por educi;-
deres y moralistas, para incitar
nos Ce mil maneras diferentes al 
mal, para remover pasiones, pa
ra abrir nuestros ojos al odio y 
a la desesperanza y de ahí la 
ífran responsabilidad de produc
tores y directores. 

Hoy, todo el mundo va al Cin.» 
sieá cual sea el medio en que viva 
y muchos han tenido, en 1 intc-

• rior escuro de una sala de proyec
ción su primer contacto can la 
historia, con la música e incluso 
sus primeras, noticias de filcscfia; 
es -, posible que éste S2 agudice 
más y aue el Cine llegue a susti
tuir incluso al libro de texto, ce
sa que ya sucede en Norteaméri
ca donde no se concibe una es
cuela sin su sala de proyección, 
instalada como un aula más. 

Si en todos les países se revi
san les libros d^ texto y los ar
ticules de Prensa, igual o mayor 
vigilancia se hará necesaria res
pecto á las oelículas, . puesto que 
les nines se sentirán siempre 
atraídos con mayor fuerza, por la 
sencilla razón de que a todos 
atrae más el recreo que el traba
jo y por ello en todos los país ", 
existen censuras, más p menos rí-
guresas, que prchiben a les me
nores lo aue autorizan a los ma
yores. TcmbfAn la UNESCO ha de
dicado atención preferente a las 
emtidades csoeciales dedicadas a 
la organización, y difusión de un 

.Cine para niños. El ciñe es ele
mento extraordinario de difusión 
do la cultura pero también espec-
tácli'io peligroso que puede hacer 
¿•tractivo el delito y el pecado. 

Parodiando una frase de üna-
muno, para aplicarla al Cine, po
demos decir, qu", en principio, 
fué el documental, luego éste se 
hizo argumental, para después 
hacerse literatura, llegando más 

Banco Español de M i t o 
Banco M a l 
Banco Popular Español 
Banco dp, Valencia -
Banco Goipüzcoano 

[ J a n e o Pas tor 
Banco G a A a MIÉ 

Banco Hispano M c a o o 
Banco llrqoiia 
Banco d e i r a o ó n 
Banco M r o 
Banco de Güín 
Banco de San M a s l i á n ' 

QUEDARA CERRADA CUANDO QUEDE CUBIERTA 
MADRID, . 14 de Mayo de 1957 

Chocolates 
Q U I N T A N I t L A 

EMBUTIDOS DE TODAS G L A S E S 
BOMBONES Y C A R A M E L O S 

C E R V E Z A S ! COCACOLA 
JPaloma, 17. — Tel . 35535 

Tercera conferencia de 
por el instituto de 

actualidad 
Enseñanza 

del ciclo organizado 
Media de Aranda 

" P r o y e c c i ó n c u l t u r a l d e l C i n e ' 7 
Aranda de . Duero. . (De nuestro 

ccrrsepcnsal).. — ê ha celébralo 
la tercera conferencia cK? este h":-
terésante ciclo de actualidad que 
ha organizado nuestro Instituto 
de Enseñanza M'-dia y que tanto 
interés ha despertado. 

El director del Centro, den Pe
dio ^anz Abad, hizo 'a presen a-
ción del orador, don Francisco 
Chorct Ncgales, abogado y'sccn-
tario del Ilustre Ayuntamiento, 
diciendo que a su labor proft. bie
nal, une ;u afición particular guc 
se relaciona con el Cine, agrade-
citndcíe la amabilidad que ha tl-
hido al aceptar ei oín cimiento 
aui lé hizo de eelaborar'en este 
ciclo de conferencias, cediéndole 
el uso de la palabra. 

El señor Chorot, inicia su con
ferencia diciendo que el Cjne na
ció en un modesto laboratorio de 
Lyon, donde trabajaban aían x . 
mentó hace 63 años lo- hermanes 
Louis y Augusto Lumiére, sin alar
des, como ocurre con tedas las 
cesas importantes; sus inve-ntores 
creyeron que habían descubierto 
únicamente un honesto y pasaje
ro 'entreti-nimiento carente de 
porvenir, útil tan sólo para la la
bor de la Ciencia, sin sospechar 
qu<. habían descubierto un niK \ > 
arte, ni creyeron nunca oue te
nían en sus manos el más febuloso 
instrumento de propaganda que 
hasta ahora han conocido los si-
'glO~, siendo de todos conocido su 
error. Incluso ellos mismos vivie
ron io suficiente para darse cuer-
ta de ello, puoslo CJUQ rhora hace 
tres años que falleció Augu-;te. 
He y día. el Cine llega a los más 
apartados rincones de! -Mundo, 
emplea capitales cavas cifras pro
ducen vértigo, da trabajo a mi
llares de personas y el total de 
entradas vendidas en un año en 
le* cines de la Tierra ha sido-cal
culado en ocho mil, millones. 

En 1910, Canudo, bautizó el Ci
ne-con el nombre de séptimo.ar
te, Ccteau, la calificó do déci-

4 

I n d u s t r i a l e s 

G o m e r c i a i i t e s 

Anunciándose en DIARIO DÉ BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz. 

I O S E C A R A 2 0 
PARTOS Y 

E N F E R M E D A D E S D E LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria ol, 3." — Telefono 3591 

J O S f A I O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

Y NUTRICION. — R A Y O S X. 
Consulta-de \ \ l a 2 y de.4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

/ . L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DHL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS*' 
Enfermedades mentále* y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 -
Calle Santander, in, :5. - Telf. 3470 

C O L M A N C A S A S N 0 V U 
P A R T O S - M A T R I Z -

C I R U G I A b R L A MUJER. 
Onclo corla. - E l e c l r o c m r n r t a c i ó n 
Miranda 7. 2.» — Teléfono 1232 
C o n s u M m U a ViO v de 4 a 7 

Aranda de Duero 
NOTA PRO CONSTRUCCION 

PLAZA D E TOROS 
; La Comisión encargada por el 

ilustre Ayuntamiento, para el es-, 
tudio y recaudación de fondos, 
con déstino a las obras para la 
terminación de la Plaza de To
ros, se dirige a todos los vecinos 
do Aranda, solicitando su valio
sa y voluhtaria aportación para 
tal fin,:con arreglo a las normas 
siiUiientcí: 

Primero. •— Lás aportaciones 
•menores de (juinientas pesetas, 
podrán entregarse en la ""Peira 
laurina" y ^Delegación Comar
cal,de Sindicatos"", contra entré; 
ga del recibo correspondiente. 

Segunda.—Las cantidades su-
ricros é. duinientas pesetas, se en
tregarán en la ^Dep'ósitár'ía Mu
nicipal o ,en cuakiuiera de las 
Lntidaddes Banc^irias- siguientes: 
Banco Hispano Americano, Bán-
co Español de Crédito, Banco 
Central. Banco (le Bilbao, Caja' 
de Ahorros Municipal de Bur
gos y Caja de Ahorros del Circu
lo Católico coíitra entrega,de la 
correspondiente carta de pago 
del Ayuntamiento por su canti
dad aportada. 

Tercera,—Las cantidades en
tregadas son a título de próstá-
ine. al ilustre Ayunta miento, sin 
interés y reintegrables en el pla
zo de cinco años, a razón de una 
quinta parte'anual hasta su can
celación en el periodo indicado 
do cinco años. ; 

Cuarta.—Como se, precisa co
nocer con urgencia* , la cantidad 
total aportada, para hacer el pre
supuesto do la obra , inmediata
mente se ruega.el in.eréso do las 
cantidades aritos de diez días, en 
cualejuiera de las oficinas indi
ca riac-. 

La Comisión agradece muy sin
ceramente- cuantos ofrecimientos 
han sido hechos hasta la lecha y 
testimonia 'publicamente la ge-
ne-rosidad eiel vecindario que tan 
maeiiificanjente responde al lla-
mámiento riel Ayuntamiento de 
nuestra villa, para la termina
ción de nuestra Plaza de Toros, 
ejue- méreCé tener el ranso e im-
ijortancia due nuestra' villa me
rece. ' ' 

-JUNTA G E N E R A L D E LA' 
GIMNASTICA ARANDINA 
Par?, el prOximo día 10 de 

Mayo, a las ocho de la noche •en 
primer? convocatoria y a las 
ocho y inedia en segunda, ha sido 
convocada la Junta General ele 
nuestro primer club, en la eiue 

• raiarán Tos. asunten sigiueñr 
tesr -Presentación de cuentas de 
io.la la temporada para su oxa-
rriéñ y aprobación, dar cuenta do 
los resultado.'; c-conomicos. asi 

, cerno ele lo? deportivos, elección 
dt nueva Directiva para la ptó-
xím?. temporada .y ruegos y pre
guntas, r' - 7 

J . S. J 

Casfrojeriz , 
SEMANA SANTA 

Esta villa celebró los actos pia
dosos d(- la Pasión y muerte- del 
Re dentor con un fervor verdade
ramente sentido, considerando v 
rr.Lelitaiiflo a fí-nio ;• - hf-cúos de 

• la Pasión. ' , 

Este f.er^F lo imprime la anti
quísima Cofradía de la Vera-Cruz, 
fiel cOnsorvadcra de la herencia 
legada por sus mayores en cuanto 
a actos' piadosos "a celebrar,- ob
servando les reglamentos como 
en los tiempos de an'taño, tan 
profundos abnegados de sabor re
ligioso. 

A enfervorizar a los fieles ha 
contribuido grandenjente e>i p.é* 
•diré Ignacio de Viana, jesuíta dé
la Rt.-idencia de Burgos, quien 
con verdadera unción y oratoria 
elocuente y expresiva, ha hecho 
que íieímbrcs, mujê res v niños de 
Castrojeriz, asi como un gran nú
mero de gentes de pueblos . co
marcados, JlenasVn por compleio 
el e-paciosb templo de .san .luán. 

El Jueves Santo, como es tradi
cional, tuvieron lugar ' los cultos, 
(¡el l avatorio y sermón del Man 
ciato, desfilando seguidamente 
los fieles en visita a los Monu
mentos, pasando por la capilla, 
temples c'.e Santo Domingo, Co
legiata y monjas clarisas, para 
terminar con solemne Hora Santa 

H É Í d e l i i É i 
i 

F u e t b j e t o d e u n a c a n ñ o s í s i m a 
d e s p e d i d a p o r p a r t e d e ! v e c i n d a r i o 

d e S a l a s d e l o s I n f a n t e s 
Se ha posesionado de su cargo 

de capellán del Keal Monasterio do 
las Huelgas el que hasta ahora ha 
sido-párroco y arcipreste de Salas 
de los Infantes, Ú. Félix Sebastián, 

La histórica, ciudad dedicó at ve
nerable " sacerdote una cariñosísi
ma despedida, el pasado domingo, 
en o.ue .don Félix Sebastián dirigió 
la palabra, desde el pulpito a sus 
i'c-lipfreses. que llenaban por com
pleto la iglesia. 

Ai salir del templo láa autorida
des, .banda de música y pueblo en
tero lo acompañaron hasta su do
micilio, siendo especialmente emo
cionante el ' momento en que el 
nuevo capellán de Las Huelgas em
prendió la . marcha hacia nuestra 
ciudad. El párroco abrazo"* efusiv.t-
.•r.cnte ai alcalde, como testimonio 
del cariño que semia por tcvdos los 
sáleños y' seguidamente ocupó un 
auLomóvil, al que acompañaron 
otros con autoridades, representa
ciones cíe Acción Católica y . ami
gos de.don Félix Sebastiám 

Este, una vez en Burgos y a pre
sencia cfp .sus acompañantes, tomó 
poseáión dî  la capellanía, siendo 
recibido por la Coniunidalrl, presi
dida" por l.a lima. -Madre Abadesa .y 
General do la Orden Cisterciense. 
Todos los componentes:- de la' cara
vana visitaron desimós el Monasti -
rio. elogiando las bellezas que en
cierra y que fueron explicadas mi
nuciosa y detalladamente por • el 

, también cahellán. don Filadelfo nu

co la iglesia de -sanlp Domingo 
v a las .o:uv de la noche- en San 
.luán. 

'El Viernes Santo, fué aun ma
yor el recogimiento, ya que el 
entierro del Salvador recorrió 
nuestras calles. A las once de la 
mañana, se celebró el sermón- de 
•Pasión y a cont,inuación los ffc-
ks cofrades con sus cruces, in
signias y i-.tandartcs, hicieron el 
recorrido ele costumbre para vi
sitar los monumentos. 

"Por la tard:-, des'pués de escu
char la vibrante: palabra del P; 
eire Viana. salió la proce-ión del 
Santc Entierro, al que daba es
colta la Guardia Civil y acempa-
ñ'íban las. jóvenes portando un
güentos v demás, signos de ]a Pa
sión di- Cristo. 

Y como colofón de és-tQS solem
nes actos religiosos y otros que 
omitimos ñor la brevedad, puede 
decirse que- ledos los mayores s.e 
acercaron a efectuar el cumpli
miento pascual, fruto ¡que ya ve
nia cose-chándose después p,e les 
brillantes ejerciciís esoiritualrs 
que:- en la parroquia venia d;mdó 
el párroco ele la villa, don Fer
nando Calvo. 

Según cestumbre, todas estas 
solemnidades han sido presidí-ias 
por el alonlde, - don .loaquín Mc-
ratínes acompañado ¿é íc© demás 
miembros del Avuntamiento asi 
como de otras Tepresi-ntaciones 
oficiales. • 
REPARACION DE CALIAS 

Conocide) -̂s per cuantos han 
pasado por la villa, la neceiiidad 
de reparar cada año nuestras c<-
lies. ya que dada su situación, el 
agua s'.' encarga.de destrozarlas, 
v asi, podemos decir que es'e añ ) 
ha sido renarada casi toda la ca
lle Mavor y otras secundarias. 

También, en breve, se irán pc-
niendo en eiecuoión otr^s obras 
ímpeTtante-f. como ¡el íelf.fono. si
lo v -construcción f|e viviendas, 
r'e las nuo iremos, informando se-
C'/'-iv^mentc. 

O.stroieri^. 23 de Abril de 
Abril de 1957. 

Pedrosa del Príncipe 
SANTA MISION' 

Coincidiendo con la Semana 
Santa so ha celebrado con gran 
solemnidad y extraordinario fer
vor cristiano, ui>a Semana Santa 
que Quedará grabada en el cora
zón de los habitantes de este ca
tólico pueblo. 

Los prctagonirtas fueron los 
cc-mretentisimos PP.. Paules Don 
Emilio ¿upianez y don José Pá
rente, previsto de gran simpatía 
que. pese al improbo sacrificio y 
trabajo que suponen las múltiples 
Í uiteroneias-, varias de ellas, a 
horas intempestivas, no asomó a 
.su rostro el menor signo de can
sancio.- .seguramente porque les 
infundía ánimos la afluencia de 
heles aue- desde la primera a la 
Ultima. áS2££Íi5 y siuuió los actos 
cen incomparable fervor y en-
tuiia^rno. 

Fueron numerosos-' los actos or
ganizados por los PP. y todos se 
culminaren brillantemente, tales 
como la recesión de Viernes 
Santo oue por su exeiiusite/. de •IIM.!), dnbíu abuleu^ü de la ce
lebrada en gran ciudad. 

Todo el vecindario ' participó 
asistiendo en su totalidad a to
das las- manifestaciones externas 
de piedad, siendo presidida pol
las autoridades y jerarquías/ po
niendo una vez más de mani
fiesto su consoladora unanimidad 
con motivo de Semana Santa, 
impegnadas, del gran espíritu con 
quo saben hacer honor a sus 
acenc;rados sentimientos religio
sos y que con motivo de la San
ta Misión han reforzado. 

Se cerró la Misión el domingo" 
de Pascua con una misa de co
munión general' antes de la ma
yor, terminando . asi con cierre 
de broche de oro la misma. 

Tal es el cariño y simpatía que 
el pueblo tomó a los. Rvdos. PP. 
Misioneros que obligó al alcalde 
a pedirles que prolongasen la es
tancia en esta villa por un día 
más, organizando una fiesta el lu
nes en su honor a ellos en la 
Ermita de la Santísima Virgen 
de la Cima, a la que el pueblo 
profesa gran devoción. Ante la 
insistencia, y ruegos los PP. se 
vieron obligados a acceder. A las 
y media de la mañana del mar
tes día de la partida, se congre
gó en las inmediaciones del do-
.m.{;cilio de los PP. gran mucheT 
dumbre para despedirles, impro
visando las jóvenes de A. C. va
rias canciones *para exteriorizar 
eT afecto y gratitud que les de
ben por las enseñanzas recibidas. 
Los PP. dentro de visible emo
ción partieron del pueblo tras 
de dar un abrazo al alcaide señor 

•Escribano Parra, dejando honda 
huella en el corazón de los pe-
drosinos que pr.eexistirá por mu
cho tiempo. 

A través de estas columnas 
reciban los carísimos Misioneros 
mi sincera felicitación, ampliada 
a este cattflico pueblo de Pedrosa. 

CLEMEN 

S e d e ñ o 

SI-.'MANA SANTA 
Con gran esplendor y solem

nidad edificante, ha celebrado Se
daño la Semana Santa. 

Invitado por nuestro celosísüno 
párroco, el R. P. Carlos Caballe
ro, S. J . de Oña, desde el Lunes 
Santo, comenzó los brillantes 

Ejercicios Espirituales, que fue
ren como preparación de las so
lemnidades de la Semana Santa. 

Todo el pueblo asistió y parti
cipó tanto en Ios- Ejercicios como 
en los cultos celebrados, que fue
ron presididos por todas las au
toridades y jerarquías. 

Es de destacar el grarv. fervor 
del pueblo católico de Sedaño, 
que una vez más ha dado la no
ta de su eiemplar religiosidad, ya 
tradicional en esta Villa. 
ENTIERRO IMPRESIONANTE 

En el día de. ayer se ha da
do sepultura a fos restos mortales 
del infortunado joven Jaime de 
la. Iglesia, victima del accidente 
ocurrido y que ya sé dió cuenta 
en el DIARIO del dia 25. 

En ei entierro, que se celebró 
a las pinco de la tarde, fue una 
impresionante manifestación do 
duelo, nc solamente del pueblo 
entero de Sedaño, sino también 

de les pueblos de Pesadas,-Gredi-

11a, Quintanaloma y MoradMlo de 
Sedaño. 

Nuestro querido párroco dirigió 
unas palabras a los asistentes, 
para destacar la ejemplaridad 
del finado, en la vida y en su 
muerte. Descanse en paz. 

E l Servicio Social es un de
ber que toda mujer tiene con 
la Patria. No lo olvides. 

P a r q u e d e S a n i d a d M i l i t a r 
d e l a S e x t a R e g i ó n 
Aprobado por la Superioridad 

el Plan de Labores, se anuncia 
para el día 22 de Mayo próximo 
a las doce horas, para la adqui
sición por SUBASTA de material 
sanitario para Cuerpos y Hospi
tales, material radiográfico, ma
terial primas y embalajes y he
rramientas. 

Burgos, 29 de Abril de 195.7. 

El día 11 del próximo mes de 
Mayo del año en curso a las doce 
horas tendrá lugar en el Salón 
de Sesiones de Ta Casa Consisto
rial, la subasta por pujas a la 
llana de les puestos señalados en 
la vía pública para la venta en 
cátritos, de pastas, caramelos, 
dulces y similares. , . 

Las personas que deseen tomar 
p/arte en la subasta deberán, j.us-
íiiícar su solicitud con instancia 
que presentarán en las oficinas 
del Registro de la Secretaría Mu
nicipal antes de las doce horas 
del día 9 del próximo mes de 
Mayo. 

Las condiciones y demás ante
cedentes que han de regir en la 
subasta se hallan de manifiesto 
en el Negociado de Subastas, 
donde pueden ser examinadas 
durante las horas de oficina de 
les días hábiles. 

Buvgos, 30 de Abril de 1957.— 
El calde, Mariano Jaquotot. 

Junta Administrativa 
de Hierro (Burgos) 

( i y ü i i í a w t o de M u d a d | g (Ma-llfr ía 

CONCl RSO DE OBRAS 

Esta Junta Administrativa sa-
qa a concurso la ejecución de las 
obras de abastecimiento de aguas 
a esta población. El proyecto-plie
go de condiciones del concurso y 
modelo de proposición, se encuen
tran en la Casa Concejo a dispo-, 
sición de los interesados. Las pro
posiciones deberán presentarse 
antes de las trece horas del dia 17 
de Mayo de 1937 

El .secretario. ALICARIO LO
PEZ. ~ Y. B, , el a!.-alen-, JEST'S 
HODRIGCEZ. 

tarde a la fantasía: Las primeras" 
películas -pertentcu ron al géne
ro dccümental, luego se hicieron 
arguméntales, después se ccmplí-
có el cine y se abordó la historia, 
la literatura, la religión, el de
recho la critica de costumbres y 
t l̂ vez porque creció demasiado 
deprisa, padeció esa crisis de cre
cimiento por la que suelen atra- " 
yie§ar tantos adolescentes y hoy 
Sufre una falta absoluta de imagi
nación que intenta remediar con-
las reposiciones, las nuevas ver
siones de películas de éxito, la re
petición incansable de los mismos 
temas. 

Reseña las películas de mayor 
éxito del año pasado > cementa 
qui- si se da la paradoja de que 
eeme espectáculo, el Cine ad-

^ quiere cada vez mayor resonan
cia y" mayor difusión, en cam
bio, como arte, s? está alejando 
tal vez definitivam: r.te de su '* 
verdadero ser. y la sjnsibilídad. 
el poder creador v la inteligen
cia sólo de. tarde en tarde apa
rece^ sobre, la. pantalla. 

Rcfiriéndcse a las películas 
históricas, aporta interesantes 
citas. Dice que el capricho de] 
guionista está más interesado 
en. mantener el interés y la emo
ción del espectador "que en ser
vir a la verdad, sin que ésto quieb
ra decir que el cine histórico 
adolezca siempre del mismo de
fecto, puerto que exis'en peílícu-
las :que son el fiel reflejo de la 
verdad histórica, aunque, por des- ' 
g; rao i a son las menos. V muchas 
histofias, , por ejemplo, la breve 
de los Estados Cnidos. no se co
nocerían a no ser por algunas pe
lículas que se ajustan a la ver
dad de los hechos. Incluso de la 
última contienda se ha servido el 
Cine para trasladar al celuloide 
escenas que en /.su mayor parte 
reflejan hechos fantástiecs que sc-
h3fcen en torno a una figura de 
actor, pero con cierto apasiona
miento y un descarado desprecio 
al vencido. El peligro cjue encie
rra la deformación de les hechos 
pn el. Cine histórico, rsSfdta aún 
más, si contamos con que la gran 
mayoría del público medio que 
asiste a este espectáculo ño tie
ne preparación alguna para cri
ticar o poner en tela de juicio 
aquello que se desarrolla áñte 
sus ejos. A este respecto, cuenta 
una anécdota que ocurrió en .un 
cine de ¡Vlfldrid, viendo el rees
treno de "María Antónieta". "A 
mi lado —cuenta— ĥ abia una 
pareja y cuando acabó'la proyec
ción él le preguntó a '.-lia," qué 
le había parecido. —Es bonita, 
contestó ella, pere) es una lástima 
que termine mal. Extrañado éJ 
replicó ¿Pero es oue no sabías^ 
ya cómo terminaba? Y la mujer, 
ingenua v tranquilamente, le res
pondió:- Yo siempre rrei que ella, 
al final, se salvaría". Este peli
gro no existe solamente en el Ci
ne1 histórico sino oue apareo 
tam'bién cuando so llevan a la • 
pantalla obras 'iteraras o se tra
tan temas jurídicos o se- encara 
con la medicina. Contra todos 6%: 
tes peligres, esv orecis;-» estar 
alerta, porqu.- resulta difícij de
fenderse de cllcs. 

La mayor parte derla li te r ai ti
ra mundial ha sido llevada al Ci-

* no, y así se detiene- **i el estudio-
de los perse)naje'S de El Quijote:, 
D. Juan y Fausto, que han dado 
lugar-a multitud de- películas en • 
su mayoría fal.se:adas. creando 
los. guionistas infinidad de perso
najes oaprichoses en torno a es
tas tres personalidades litera
rias, sí bien hav que reconccei1 
que alguna películas q¿ este gé- . 
ñero, al igual que en las íristó-
ricas, son el reflejo de ¡a verdad-
También e l .cine- se ha extendido 
tratando temas juridicos y ele nu- ' 
dicina. 

"Hemos de eLcgiar las abundantes 
citas de películas aue hace el con
ferenciante referidas a todos es
tos temas c'el cine. Eos motives 
de guerra y espionaje también 
són abundantes. 

El, amor y la 'música, son los 
dos ountos íundanu-ntaks del; Ci
ne, citando como ejemplo de lo/<• 
primero a Oharloi que ha sido 
el eterno enamorado y é.) eterno 
fracasado: la vida no es fácil pa
ra el payaso que ríe entre las lá-
..grimas porque pone el alma en 

• sus .sentimientos, sin darse cuen
ta ele que los demás se- ríen do 
él ' El, amor ha sido tratado en 
sus diferentes aspectos, trágico / 
morboso, desgarrado, • le. Al pú- . 
tilico le gustan las historias-de 
amor.'pcrqutí ve en ellas un po
co deles sueñes que buscó en la 
vida sin éncontrarlos. 

• En cuanto a la música, es pre
ciso tener en cuenta que el Cine 
aprendió a cantar antes que a 
hablar, por eso, tipsag qvc des-
cubrió el sonido hace 30 años, la * 
música ha servido de fr.ndo e in
cluso do tema principal en cier
tos de films y ha popularizado 
hasta el agotamiento canciones v 
r'"o!ts. Reseña el conferenciante 
las neliculas musicales bajo sus 
m.últiples asnectos. incluso cerno 
propaganda de los aires populares. 

Hasta auuf el balance del Ci
ne, con sus errores y sus cualida-
o En le- últimos tiempos qa-
recía qu,-. iba a morir: se enetm-
tr&b^ aecíadn •/ gracia^ al neo
rrealismo italiano. suh.sísfe. Tra
tó el conferenciante, de paso, es-
tr. escuela moderna ave ha dado 
müv buenas películas, pero qu'-
también cae en ia falsedad v el 
f .-oiritu mercantil d 'OÍ ^ujT-nis-
tas oareriendr •ambicn j&ñ tran
ce de a^oUmienío. 

Termina diciendo nue están 
acabando con el Cine, los t^cni-
eos. los indus'riah'^, íes hom
bres sin ¡rpaginación, las panta-
Pas ligante s. <-l relieve-. las- co-
'medías retratadas, la ?al gorda, 
I: r o:-licion inacabable d > »óp¡-
Í( >. l.a m-'̂ a se come al Cine, 
ne rejue el ( i ne no f,ip s«hldo edu
carla a tk mpo. ( orno les suce
dió a los hermanos lumiére. no s -
ha dado cuenta d<- la labor que 
pc^ía haci-r en el mundo, 

A! te-rmin.-r el Sr.' Chorot su 
(locenipntaeia dissrtación,- sobn-
rénra tan íntc^resante, •un-ay s^iya 
de aplausos 

iect 

fie' 
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U£P£LOTA 

B u r g o s t r iunía en monomonisto 

y p ierde p o r pare jas , en e l G r o s 

p o r t e n t o s a a c t u a c i ó n d e ! b e n j a m í n d e l o s P a s c u a l e s 

i« c t í t i c a d o n o s t i a r r a p i d e s o c u e n t a c o n é l p a r a l o s c a m p e o n a t o s m u n d i a l e s 
El pasado domingo nuestros pelo-
¡s se trasladaron a San Seljas-

ST WJfa jugar ol pase a las se-
Slnafes del Campeonato de Espa.-
I1 y aunque nos trajimos una vic-
"ria. perdimos en mano por. páre-
(S. poro hay bastos que son triun
fe, un ambiente dé enorme ex-
uctación. aunque de escaso públi-
„ dada la categoría de los on-
,'cntros, dieron comienzo, los parf 
•¿os anunciados. 
En-iaano individual al no -acudir 
piquito-y de Cenicero' la victoria 
«parecía clara por parte de Unanue. 
f asi saÜó olio. Nuestro represen
te eNhíbiendo oso buen toque que 
njsge y esa potencia en la pegada, 
|¡ acumulando tantos hasta llegar 
ôs 18. mientras Torres so queda-

ja en -9, como no hubiera pasado 
le cinco si Unaue no juega con tah-
8 confianza. Los técnicos nos di
eron que no había progresado na-
la, pero a nosotros nos gustó la la-
Ir do Unanue, y sobre todo con el 
aque estuvo inspirado, proye'ctán-
lolos atrás aunque no con mucho 
tnono.' Poro la verdad no necesi-
aba más. pues en todo momento se 
ió que ora francamente supériór. 

a entendérselas con el na
varro, con quien nos ha tocado ju-' 
gar ja semifinal y a por el hotel a 
Alicante. Animo Unanue que puedes 
llegar a la final. Burgos así lo es-
p̂era de tus maneras pelotozales. 

Emparejas todos creían en. la vic
toria de Alava, aunque ya se venía 
hablando de nuestro Pascual II, de 
quien se tenia, las mejores referen
cias. Pe)?e a ello todo lo que se sa
bia de nuestro gran jugador era 
poco comparado con lo que los afi
cionados Vieron en la cancha del 
Gros la imiversidad de' la pelota. 1 

Al principio cl tanteador se. mo
vió a favor de los alaveses que lle
garon a 9 mientras los nuestros se 
quedaban en 2; pero aquí surgió la 
gran figura de Pascual II y con 
tantos arrolladóres de potencia, dé 
codicia y de derroche de facultades, 
restando y pegando a la pelota co
mo nadie pega actualmente en cl 
campo de aficionados se subió has-

• ta empatar con los alaveses. 
; Sobre todo el último tanto el del 

empate fué algo nunca visto. Lai--
gó un zurdazo que rebasó a sus 
contrarios, llegando a morir casi al 
rebote. 

La ovación sonó en el frontón -y 

f i n a a g u a 
b a s q u e e n 
l a g r a t a 

Mpresentaníé: J e s ú s G o n z á l e z S a n n i e u t o 

M a d r i d , 22, B U R G O S o 

J u a n R i b a s B a r r e r a s , A p a r t a d o 179, V I G O 

Hot 
^venta mü pesetas lleva ga-

toS el ^l^Po Cántabro en el 
io hogllra corredor tan destaca-
* nasta ahora como Morales, 
tifr ' que es quien ha dado la 
I)erca«anterior- se lamenta del-
íuef, áe Pa.1ai"es y asegiu-a 
tentvi eI perjudicado con 

1 príUe contar ]a etapa por* 
Parori e los ocho que so esca-
acasn r^.61'"10^" clasificado y 
caC P^era haber hecho otra 
San^^sta la meta como en 

^tád? jéclaración hecha por 

lena dirección, nadie 

lúe íl^0 .^rredor éste afirma 
^/cio si hay concordia 

R arr*;r; au-ección, nadie pue-
4e Esna ^ ' al ^Quipo nacional 
4e qu^a la victoria a pesar 
^ muv y íügunos extranje-
n̂iani Peligí,osos como Ge-

m y Pornara. 

êron ?rectoi"es de equipo tu-
% i0, yer t-empo de conversar 
^ la H Peri0<iistas con motivo 

Vencía termmación de la 
^ lat Cau5a úe la nieve. He 
les; s Principale.s declaracio-

Joaquin Rubi 
l e ? ^ Pirenaico 

director 
1 híTu ^-^^aico declaró 

pt10, ^ ' ^ e los corre-
^ eratT110165 estén luchando 
^nieroUperioridad sobre los 
^ña se ciebe "a Que en 
5* aíi0 ,men20 muy pronto 
? que P^Paracibn. mien-
íw^ii m franceses e itaüa-
N e o e2 e^tán a P^to. Sin 

E ^ cu^Sn^ene a los españo-^ W ^ L E R no con-
í, ^ GÍS^13 Puede logi-ar-

¿ . ^ . s I^niani' un Fornara 
^ i W t ? ^ in,:ciales. Por 
f ^ T j L as: italianos pueden 

S s t o s i ™ Castilla, 
4 > S . V a r i ' J S "locomoto-
^ ¿ T ^ l 0 ^ Mi equipo 

^ i s f ^ ^ ' ^ d o bien y 

i t ^ o d k í ? 8 declaraciones 

C . de 1 ™ ? que está sat i -
t a reali/Ada 

P5->i- su equipo y Qué 

cifra sus esperanzas en la la
bor conjunta de Bahamontes, 
Loroño y Botella. Añadió que 
había tomado buena nota de 
la próxima Vuelta a León como 
seleccionador nacional, ya que 
cree que de estas pruebas de 
menor categoria pueden salir 
promesas que hay que cuidar 
para las grandes pruebas na
cionales e internacionales. A jui
cio del Sri Puig, el que se trun
cara la cuarta etapa fué una 
desgracia, sobre todo para el 
equipo español. 

Hay muchos seguidores de la 
Vuelta que tienen intereses fa
miliares entre los protagonistas. 
El mecánico del equipo belga, 
por ejemplo, es hermano de 
Eiosseel, que ostenta el número 
37 en su dorsal. Otro belga, Bor-
cy. ha venido a correr en com-
,V«añia de su padre, adoptivo. 
Borcy es ciclista por la gloria y 
no por el.dinero. Durante la gue-
guerra perdió, a sus padres, ase
sinados por ios alemanes en la 
retirada; un rico hacendado del 
Congo B^lga recogió al chico, 
que entonces tenia siete años. 

El • padre adoptivo de Borcy 
ha puesto a disposición del co
rredor su valioso estimulo y su 
no menos valioso automóvil, 
que le sigue a todas partes. Bor
cy ha sufrido, en su corta,vida 
deportiva, tres fracturas de crá
neo, pero el dolor de -las heridas 
no le ha hecho perder su vo
cación ciclista. El padre le ha 
prometido ahora un coche nue
vo si regresa a Bilbao entre los 

. diez primeros clasificados. Y 
otra importante prima serán 
unas cortas vacaciones en el 
Congo Belga, a cuyas tierras 
papá Borcy te trasladará en su 
avión particular. 

* * • 
Covreur, también del equipo 

belga. Se ha ganado con todo 
merecimiento el remoquete de 
'•el camello" por su admirable 
defensa contra la sed. Los mali
ciosos afirman que bebió en Bru-
sélfté la "noche anterior a poner. 
sé en viaje v no volverá a ha
cerlo basta el regreso. 

cuando so disponía saca)- el nuevo 
tanto,- aún seguía ol público pun.sto 
en pie aplaudiendo aquella soberbia 
jugada. 

Los nuestros ya por dolante del 
marcador llegaron a los 20 cuando 
sus contrarios quedaban en 18. Pa
recía que la victoria estaba ya en 
las manos, cuando los alaveses vien
do lodo perdido jugaron horrores 
y lograron igualar y aún superar en 
un tanto a los nuestros, quedando 
el marcador un 21-20 a favor de 
sus colores. Otra gran jugada dol 
«benjamín > dé los Pascuales, y til 
empate a 21. Entonces cambió de 
pelota. Lanzó en medio de up silen
cio - ojuocionante la pelota. Ceraia 
restó magníficamente por cierto lá 
pelota, se jugó el tanto durante un 
buen rato sin. ver el módo do na-
tarle, hasta quc -lma pelota sin pi
cardía, hizo un extrañó y Pas
cual I metió la mano como pudo, 
yendo a dar en la chapa junto al 
rincón. Fué una pena. El público 
lo sintió porque se-entregó desdo o 
primer momento a nuestro jugador 
y Pascual IT moralmente vencedov 
quedó tendido en la cancha, lloraiv 
do como un crío. E l público acudió 
a levantarle, porque aquel - dóriO' 
tado muchacho era el gran vence 
dor y nada menos que en el Gros 
Burgos cuenta con un gran polo 

-tari; quizá cl mejor actualmente' on 
el campo aficionado, y así lo sujo 
comprender el entendido público do
nostiarra que ha visto desfilar por 
el Gros a los mayores fenómenos. 

.Pascual I no. tuvo su día. Hasia 
mandó restar a su sobrino, cosa que 
nunca ha hecho el tío. Con 'esto que
da dicho todo. Seguramente lo obs
curo del frontis del Gros le enga
ñó y nunca supo gozar la pelota, 
haciendo cl peor partido de la tem-

^porada. Menos mal que en contra
posición su sobrino jugó el mejor 
del año. Los alaveses magníficos, 
sobre todo Cerain que jugó horrpr 
ros, «lovólvioñd'o todo lo que llega
ba a sus dominios, y Chiquito de 
Bernedo, sacando venenosamente y 
defendiéndose frente al huracán de 
Pascual IT. 

En resumen una victoria efecti
va alavesa y Una gran victoria mo
ral para -Burgos, que ya cuenta con 
un excepcional pelotari que dará 
muchos días. de gloria a nuestros 
colores. .-Ah.' y una advertencia a 
los simpáticos cronistas " donostia
rras. Los Pascuales no son de Salas 
sino de Quintanar (eí Mondragón 
húrgales). Que conste para que la 
verdad prevalezca en todo. Otro día 
comentaremos más. 

CANCHERO 
OteANDKS ELOGIOS A 

PASCUAL I I 
, Como complemento al comentario 
de. nuestrt) colaborador «Cancheró^, 
ahí va el del competente Ezquiaga, 
crítico de «La Voz de España>\ dé 
Sán Sebastián: 

«Los partidos promocionarios dé 
pala corta y mano -Individual so ro-
solvicroñ conforme al pronóstico. 
Con ol •-leño ' enano•>. vencieron los 
vizcaínos a los gallegos. Y Unanue 
no tuvo contrario on el represen
tante catalán. En' Cambio, los alave
ses se las vieron y desearon para 

, derrotar a !a familiar pareja bur
galesa. Tuvo que jugar mucho -- ho
rrores Cerain para apuntarse ol-
triunfo. que . se les dió en "última 
instancia, ya que estuvieron reza
gados 18-20. 

Tuvo la culpa, un chaval de 19 
^ años, ol burgalés Pascual II , que 

constituyó una grata revelación; 
Pocas veces he visto a,! público én> 
fregarse con más calor a un pelo
tari. Y es que el rubiales de Quin
tanar exhibió un juego do una vio
lencia extraordinaria. Como pega 
Páscual II con ambas manos se ha 
visto muy pocas veces en el cam
po de aficionados. La pelota salo 
del frontis rápida, como una exha
lación. A su juego le falta aún ma
licia y os difícil que la adquiera 
en Burgos, donde los pelptárjs do 
alguna taUa escasean. Por oso. seria 
conveniente para él - -si es que as
pira a vivir de ía pelota- trasla
darse a Eibar o Vergara. Dentro de 
poco tiempo, la pelota a mano ten
dría una nueva figura. 

Con la escasa ayuda de su vete-
rano tío. que justamente llevaba 
la pelota a tmena, trajo de cabe
za a Chiquito de Bernedo y Cerain. 
Si hubiese jugado con Unanué, por 
ejemplo, no se le Cspaca el triunfo. 
De todas las formas, fueron para 
él las pvaciones, que sonaron cáli
das y continuas. Y me figuro que 

' se le tendrá en cuenta para -los 
campeonatos mundiales. Por dé 
pronto, reforzará la pareja caste
llana en eí próximo Torneo de San 
Isidro, donde jugarán con los cas
tellanos, guipuzcoanos, vizcaínos y 
navarros. El Torneo se jugará el 
sábado y domingo próximos en 
Madrid.. 

Más de cuatro mü 
boletos con "pleno" 
De trece aciertos hubo 47.511 
pero no: cobrarán nada 

Madrid. • - Kesultado provisional 
del escrutinio de las Apuestas Mu
tuas Deportivas Benéficas corres
pondientes a la última jornada del 
pasado domingo: 

Boletos vendidos: 1.368.385. Re
caudación: 4.105.135. 

Cincuenta y cinco de premios: 
2.257.835 pesetas. 

Reparto de premios: 2.257.835,25 
pesetas a repartir entre 4.324 bo
letos máximos acortantes dc ca
torce resultacloc. 

El número de los tréce se eleva 
a 47.511 y do acuerdo con el regla
mento de las Apuestas al no llegar 
a la cantidad estipulada se quedan 
sin cobrar y la cantidad correspon
diente pasa a. repartirse cutre Jos, 
de catorce.—Alfil. 

P r e m i o s G I N Z A N 0 

e n l e s q u i n i e l a s 
. .- .... \ ; ' - ^ • '. 
. En Ies resultadas de ;!a Jorna

da 29 de 14 de Abril del sorteo 
efectuado en la Notaría de don 
Enrkjue Gabayró Samsá, de Bar-
cele na, previa comprobación de 
les números favorecidos con los 
boletos depositados en el «Patro
nato de Apuestas Mutuas, ha co
rrespondido el primer premio 

U n a m o t o V e s p a 

a un boleto suscrito por D. FRAN
CISCO PEREZ PEREZ, DE PAM
PLONA. 

De Ies' restantes premios en 
productos CINZANO ha corres
pondió o á den Francisco Santa
maría Izarra, domiciliado en Bur
gos, Rey D. Pedro, 27, 2. . 

¡ B e b e r B i t t e r C i n z a n o 

e s a c e r t a r ! 
• . • ; ' -

/ AVISO IMPORTANTE: 
LA PROXIMA SEMANA. U L T I 

MA VALUDA T A R A ESTOS SOR-
ÍTEOS. 

Tras la ampliación de dos jor
nadas (dentro del cuadro de Se
gunda División) en atención y 
homenaje a les ínsistenites reque
rimientos de gran número de par
ticipantes, que a ia terminación 
del Campeonato de Liga de Pri
mera División > solicitaron una 
prórroga de los Premios Cinza-
no, ineludiblemente los boletos 
de la próxima Joniada de 5 de 
Mayo serán los últimos con va
lidez para participar en los mis
mos. 

En Cinzano, S. A., Paseo de 
Gracia, 112, Barcelcña, se admi
tirán hasta el próximo miércoles, 
día 8, por ía noche, las partici
paciones cerrespendientes a la 
Jornada número 31 de 28 de Abril, 
admitiéndose asimismo desde el 
domingo 5 de Mayo y durante 
diez dias, las correspomlioijtes a 
la. Jornada número 32, última de 
estos sorteos. 

Si tiene Uno o dos aciertos me
nos que los premiados, remita el 
número de su boleto junto con 
una cápsula de BITTER CIN
ZANO SODA en el plazo y condi
ciones antedichos. 

e H o y c o m i e n z a e l c a m p e o n a t o 

d e E s p a ñ a d e g r e c o r r o m a n a 
Con un ambiente de .conside^ 

rabie expectación > hoy en doble 
jornada de mañana y tarde, da
rán comienzo los campeonatos 
de España de grecorromana que, 
según tenemos anunciado, en
frentarán a los luchadores repre
sentantes do Asturias. Bilbao y 
Burgos, quienes intentaran diri-
mir la supremacía que los otor
gue el pase a la eliminatoria pro-
Xífn?. a desarrollar en Zaragoza. 

A última hora hay que lamen
tar er, el fequipo burgalés una ba
já de consideración, pues la le
sión que padecía Mata no ha po
dido superarse a posar del trata
miento a que ha estado sometido. 
En consecuencia nuestro buen 
luchador no podrá tomar parte 
en esto* ''-smpeonatos. 

SÍ & as s ÍÍÍ & ÍK gssásog x É m & & * ^ ^ ^ k ^ ^ ^ & & ^ x x « & • s ̂  & 

Está dcíeccion forzosa hacc-que 
nuestro equipo pierda" uno do 
sus más solidos valores, si bien 
Consuela eí saber que para su 
puesto se cuenta con la colabo
ración dc Manolo Abad, de-cuyu 
temperamento y estupenda forta
leza »caben esperar grandes co
sas. 

E l resto de" los equipos no su
fren alteración respecto a las for
maciones ya, anunciadác. 

No nos resta-sino desear a nues
tro equipo suerte y acierto, con
fiando aun con las naturales^ re
servas, en que salven la eUmina-
toria. Ellos tienen la palabra. 

Los primoTos combates se ce
lebrarán a las rioce del mediodía 
y por la tarde a las 7,45; 

asít-a cap* 

Partido del Juventud y anun
cio do toros. 

La Coalición era demasiado' 
fuerte para que. el tiempo resis
tiera. 

Y, claro, llovió. 
~~ o ~ 

Aíbrtunadamente el tiempo, 
con cara sombría, fué Indulgen-
re en esta ocasión. 

El agua solo cayó por la ma
ñana. 

'•El Baracaldo se juega la vida 
en Lasesarre". 

Así titulaba un periódico bil
baíno —sin letra do más o de me
nos— la referencia del partido 
Baracaldo-Ala vés a celebrar el 
domingo por la tarde. 
.,• Solo nos falta saber si la ha 
perdido. 

Porquo un empate y en tcrjrc-
no propio •• 

— 0 — ; 
Otra cosa que nos queda por 

saber. 
(-.Cómo titularán la referencia 

del próximo encuentro de Zato-
rre? ... ' 

Y lo malo del caso os que ahi 
también entra en juego la vida 
del Burgos. 

¿La salvaremos? 
— o — ' • 

' Vamos a olvidarnos del parti
do de Garellano. donde el Bur
gos volvió a repetir un espectácu
lo archiconocido: falta de mor
diente y nulidad desesperante. 

Háy que pensar en lo que nos 
aguarda. 

Que no es ninguna "perita on 
dulce", ciertamente. 

— o — 
• A ver si esta vez llegan goles 
antes que corners. 

Porque si falla esa oportuni
dad, la verdad a mi no se me ocu
rre como va a ganarse el par
tido. 

. -— o — 
-Seguimos files "la teoría que 

desde hace unaŝ  semanas susten-
tames. . 

Con defender los encuentros de 
casa, el Burgos está salvado. 

Aunque nuestra delantera siga 
abonada al cero oh todas las sa
lidas. v 

— o — 
Sorpresa la celebración del 

"Día do Ayuda" cón motivo de 
la visita del Baracaldo. 

lodo parecía estar presentido 
y como dispuesto para la visita 
del Gijón; pero ol "aconteci-
niiénío" ha sido anticipado. 

Un honor más que se concede 
al Baracaldo. 

Se confirma que de la hidus-
triosa villa vizcaína se desplaza
rán varios centenares de segui
dores. 

Aioruinadainehte no t o d o s 
vendrán en plan de "hinchas" 
baracaldeses. 

ESTUDIANTE: 
El Seguro Escolar te prote

ge coniza el. fallecimiento de] 
Cabeza de fanrüia, ia ruina,.el 
acciflente escolar, !:i tubercu
losis pulmonar.que exija hos
pitalización, y conr- de prés-
tames al graduado. Infórmate 
pepsonalmente o ñor escrito 
eh la Mutualidad del ^eííúro 
Escolar (Vl.muíí Mlvela. 4. 
Mndrid) beft las flcír^acinne.s 
provinciales del Ins'itulo Na
cional de Previsión. 

O í i c i o a s e n B u r g o s : V I T O R I A , • ) , I . 

Si así fuese, con el refuerzo que 
aquí recibirán con los especta
dores vestidos de "kaki", segura
mente que los locales estaríamos 
en minoría. 

Muchos de los visitantes serán 
burga loses residentes en la" veci
na provincia que vienen a. ani
mar al Burgos. 

Así las fuerzas se equilibrarán. 
'— o — • 

No querernos tratar de la im
portancia del próximo encuen
tro. 

Creemos que su trascendencia 
está suíicientemehto acusada pa
ra tener que destacarla aquí. 

'Así que ya saben lo que queda. 
. A ganar; 

Con corners, con golpes fran
cos o con algún penalty. 

Todo puede servir. 
. —. o . 

Pero eso sin apelar a malos 
gestos ni a malos modos. 

Que hartas cosas feas ofrece ya 
de por sí el fútbol. 

Ultimamente hemos tenido la 
brutal agresión al delegado valli
soletano en La Cor uña, en'el úl
tima partido de Liga. • 

Por Si esto no füera suficiente. 
Fustero lanzó un .balonazo con
tra ol entrenador visitante, Be-
navente, del Puente Genil y , le 
causo una conmoción do la quo 
ha..tardado bastante en repo
nerse. 

¡Ya está bien de garrulería! 
Creo que en casos semejantes; 

no hay más quo una sanción ade-
cuada., - " • 

Nos dicen que la próxima yúk í -
ta ciclista a España se desarro
llará por Andalucía. 

La repetida ••faena'" de Paja
res'ha puesto 'ya muy dípteros 
(lóase moscas)v a los organizado
res dé la- gran ronda. 

E l domingo, presentación y ex
hibición de Erauzquin en la Ciu
dad Deportiva. 

Buena ocasión para rendir ho
menaje a este caso extraordina
rio, do vocación v longevidad át-
lética. — ARQUERO. 

H o y , p a r t i d o s 
d e C o p a 

HoV so disputan lo» .segundos 
.partidos de la eliniinatorhi co-
.rrespomiiente a lo» otavps dc 
final de la. Cópa de S. E. el Ge
neralísimo. 

Jjps cncucntio» quo hoy se ce
lebran son los siguiente», en Jós 
.campos í\e los equipo» citados 
.en pi'inier lugar: 
. At. de Bilbao-Español (o-3). 

Sevilla-Valencia (0-2). 
Valladolid-Osasuna (1-1). 

. .R. Sociedad-Zaragoza (0-0). 

. Madrid-Las Palmas (4-1). 

. f'oruñá-Jáén (l̂ O). 
. Barcelona-At. Madrid '(5-2). 

El Condal, eliminado de 
la Copa del Generalisimo 
Empató ayer con eí* Celta 

Barcelona—Condal. 0: Celta. 0 
(ehcúentro anterior, 0-1). 

Cendal: Goicolea; Pinto. Ro-
dri. Castañar; Navarro, Mbra: 
Allende, Gonzalvo, Duro, Moya y 
Bertrán. 

Celta: Padrón; Quinocho. Vi
llar, Cortizo; Toní I I , Gutiérrez; 
Amoedo, Olmedo, Mauro, Azpei-
tia y Torres. 

Arbitro v\ señor Marrón. s 
Mal partido del Condal que 

domino más pero ineficazmente. 
En. la primera paite el GeJta 

consigue un tanto que es anu
lado por claro.fuera de juego. . 

En la segunda mitad e] Con
dal se lanza con más. ahinco en 
busca del gol, pero Padrón de
tuvo numerosos remates,* 

L a figura del Celta fue-ol mota 
Padrón; destacaron también los 
tres defensas y Toní I I . En el 
Condal fallaron Pinto, Navarro. 
Ouro y Moya.—Alfil. 

& & & % m & & m - » ^ & & HÍ VÁ ú 

Poblet venció en la 
penúltima etapa del 
Gran Premio Cíclisía 

de las Naciones 
Spcloto (líal i a). El corre do r 

español Miguel Poblet, se' ha ad
judicado la séptima atspa *y pe
núltima etapa del Gran Premio 
Ciclista dc las Naciones. El belga ' 
Van Lccy entró en segundo lugar 
a 25 segundos del ganador. A con 
íinuación Van Stcenbergvn, a 27 
segundes; Wagtmans (de Holanda) 
a 33"; Moser, de Italia, a 43"; 
De Bruyne (Bélgica), a 50" y sép
timo, Impanis (Bélgica), a 55". 

Se vende en MADRID: Kiosco dc 
"La Cibeles", de D. Eduardo A L 
calde. 

m o t o r i a f a d e r e g u l a r i d a d 

Tal como estoba anunciado,, se 
celebró el pa ŝdo' domingo la pri
mera prueba, dc regulariáad de las 
que organiza, el-. Moto Club Earga*-
lék para Ik presenU'. temporada; so
bre el reeorrido Burgos-Villadiego 
sobre un • total do • SS küóine.tj-o». • 

Tomaron la •salid», •una: véihteüa 
de • participante» ' que cubrieron •el 
recorrido a las mecliá» prGviaiVjenle 
establocidas según las categorías 
por cilindrada y una vez más »e 
puso de manifiesto el alto nivel de 
perfección alcanzado en este Upo 
do pruebas y que hace que en el 
presente año se " putkla concurrir 
con un equipo a, los campeonatos 
nacionales de aficionados. 

La clasificación quedó establecida, 
como sigue:- . - • ••• :-

.1.-' Tomás Bodcro. 
2. '' Gregorio Hortigüela. 
3. '-' Josú» María Preciado. 
4. ° José. María Berzosa. 
5. " Miguel Bravo. 
Ya eh la localidad de Villadiego 

se desarrollaron los actos, previsto» 
. en el programa aTiuncíado. Se im

puso la bmula de reina de la flcstn 
del.din a, ía señorita" Joaquinifa Re-

* vuelta y se hizo entrega de xxnor: 
preciosos ramo» de flores a las da 
ma» dc su corte. Seguidamenle y 
p.n la carretera del mei'cíado. de ga
nado» se desarrolló la prueba ¿le 
habilidad en el sorteo de obstácu
los que resultó interesantísima y en 
la que tomaron parto algunos de 
los aficionados ú t la comarca. Del 
Moto Club resultó primer clasifi
cado Jesús María. Preciado y de 
Villadiego Antonio Manjón. A me
dia tarde se celebró un partido de 
lutl'ol y tt'i-minado el mismo se irli-
ció eí baile donde se hizo entrega 
de los trofeos, para regresar a Bur
gos a media noche. 

Con vistas al partido del día 8 

En Escocia piden que 
el campo donde se 

Glasgow.—Los críticos depor
tivos dicen hoy que ei campo dc' 
Hampden Park, con su acostum
brado terreno duro, será una 
gran ventaja para.España, cuan
do el equipo nacional español se 
enfrénte al de üscocia el día ocho 
del próximo Mayo, en partido 
eliminatorio d e l campébnato 
mundial. 

Un redactor 'sugiere qug los 
federativos escoceses s^afi él 
ej'-inplo del Manchester qm r ̂  
yo el terreno antes de su partido 
Cón t i Madrid, en la Copa do 
Europa. 

"Para tener posibilidades sos
tengo que debemos Comenzar a 
humedecer cl terreno pero desde; 
ahor?' mismo", escribía Gair 
if'-ndor.son en el •'Evehing Times"; 

empiecen a encharcar 
jugará con 
'Puede oye no nos salve el 8 de» 

Mayo.-pero al menos, nos dará 
rnayore: posibilidades de super-
vigencía". 

Añade qlie el terreno de Hamp
den se le oebe acondicionar • de 
íorma. que parezca un partido ju
gado "a mediado?, d e invierno. 
"Nadie- puede- necar el hecho de 
el echentá por ciento de • nues
tro.-. partidos se juegan cuando 
llueve . LsiamoS'acostumbrados a 
ello, Nos vendrá bien el crear 
attificialinfiu. esas condiciones. 
Los continentales son jugadores 
que se desenvuelven perfeom-
mente en. terreno duro y oue se 
destacan por m velocidad. Por 
lo tanto, preparemos un ierrpno 
que di a Escocía probabilidades 
de exijo en su próximo [iartidü 
coi itra' É s p a ñ ' a - - A i f in. 
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Coleoigies americanos 
se afeitan la cabeza | 
Imitando al "actor calvo"! 

N'veva York . —Once coíegia-
les han sido despedidos de su ! 
ercueia en Des Moines (Esta- l 
dos Unidos}; 'se hahími cortado 
rvcítírocamente los cabellas a lo 
"Ytd Brynner" para manifestar 
av. olegría por la concesión del 
Oscar al acUyr calvo. ( 

Pfsiio 'ff»[fl Jo liñ" 
La junta de gobierno de la 

C^emisión organizadora del pre
mio "Francisco de Luis" anun
cia a todo el personal adminis
trativo dé los periódicos, que se 
encuentre en activo, que el teína 
Fobre el que han de versar los 
trabajos para optar a dicho pre
mio, jes el siguiente: "Métodos 
pata mejorar la organización ad
ministrativa y reparto de las sus
cripciones'. 

Estos trabajas deberán ser enr 
viados a esta junta de gobierno 
{Plaza de las Cortes ni im. 8. Ma
drid) antes del di a 15 del pró
ximo mes dé Junio. 

E l "tesoro de Mussolini" estaba 
valorado en 180 millones de dólares 

C r é e s e q u e f u e a p o d e r d e l p a r t i d o c o m u n i s t a 

Padua (Italia).— HoV se ha ini
ciado la segunda sesión dri tribu
nal que juzga el caso de la des-; 
aparición del tesoro de Benito 
iVluss:lini. 

En el banco de los acusados se 
encuentra ci diputado comunista 
Dante Gorreri juntamente con 
otros comunistas acusados de ha
berse apropiado indebidamente de 
oro, joyas y moneda extranjera 
por valor de 180 millones de dó
lares pertenecientes a Benito 

_Mucsolini antes de ssr asesinado 
"hace dece años. 

Aunque la acusación no lo espe
cifica, se supone que e! tesoro fué 
a parar a las cajas del partido co
munista italiano con el que és 'e 
lo-?ro la pederosa fujrza que ad
quirió después de la guerra. 

La sesión de hov'se ha iniciado 
a l^s diez de la mañana (hora es-
pañelal v se espera que actúen 
como tísti^os en e'ia ex-guerrille-
rrs de la zona de Doncfo, cercana 
al lagr Como, donde Mussclini 
fu^ capturado v asesinado. 

Les cuatro testigos que ^ctur-
ron ayer af i miaron .IM e^isten-eja 
•del leñero v uno de <>IWs ma-ri-f- Sr 
tó aue entregó p^rte de ( i al jefe 
de guerrilleros, Urlpand Lazíarp, 
que actualmente es uno de 3 3 
acusados. 

MAS SOBRE E L "TESORO 
DE DONGO" 
Padua (Italia). — E l tribunal 

que juzga el asunto de la desapa
rición del "tesoro de Dongo" 
—el oro, las joyas, divisas, etc.", 
que en su retirada llevaba Musso-
l in i y los puyos— ha oído de boca 
de uno de los acusados cómo la 
guardia fronteriza suiza no per
mitió la entrada en su país a la 
esposa de, uno de los ministros 
de la República Social Italiana, 

Ostentará la representación don Teódulo 
Espino, titular de la "Agencia Espino" 
Un futgo a los poseedores de motocicletas de esa marca 

E l pasado domingo estuvo en ,Burgos el director comercial general 
de «Industrias Reunidas Españolas, S. A.» ( I K E S A ) , doh José San Isidro 
Fíírnande/., al objeto de proceder, a la constitución de la delegación, de 
tan importante y- prestigiosa marca española en nuestra ciudad, que ha 
sido concedida, a don Teódulo Kspino de la Cal, tituiar de la conocida 
«Agencia Espino», sita en la calle de Defensores de Oviedo, 9. 

I K E S A , cuyo lema comercial es «al servicio del pequeño transporte», 
ha brindado la solución ideal y más adecuada a determinadlos servicios con 
su motocarro de 200 ce. que va provisto de diferencial y permite la cir
culación en marcha atrás. Su capacidad de carga de 500 kilos, con un 
coste de consumo y mantenimiento ínfimo, le convierten en el vehículo 
utilitario, magnífico y perfecto para las atenciones derivadas de repartos 
y otros transiwrtcs de eHcala reducida. 

E l «.Motocarro Iresa» es el mejor auxiliar que pueden encontrar co
merciantes e industriales para el df^sarrolio de sus actividades más di
versas, pues a su utilidad une la «-ronomía. 

L a línea de producción «Iresa» se complementa con la motocicleta 
de 200 c. c. y a'7 C. V. aj freno, cuyas características la convierten en 
una de las unidades pnást ootentcs del mercado español. 

También «Industrias Keuuidas Españolas S, A.» han abordado la pro
ducción de automóviles de cuatro ruedas, manteniéndose fieles a su norma 
de la utilidad conjugada con la economía, por lo que no dudamos en autrn-
rar irrandcs éxitos al señor Kspino en esta nueva faceta de sus acti
vidades. 

& ÍK 
rOf psta nota' se ruega a. todos los poseedores de motocicletas «fresa» 

so personen o se pongan cu comunicación con l̂ i Agencia Espino (f)efen-
sor*» de Oviedo. 9), Burgos, a fin do confeccionar el flcbero provincial, 
que ha de permitir un roedor servicio y asistencia a todos los poseedores 
de estas excelentes unidades. 

C I N E C O R D O N 'HOY, ESTRENO 
UNA CREACION / " S i V 

U/oCiDwKeq ( I ) 

P R A D E R A " 
Se tardó tres años en filmarla... 

Galardonada con un '•Oscar"... 
La maravilla del mundo animal en la pradera americana. 

Sesiones: 5 ' 1 5 , 7'45 y 1 1 noche. 
Autorizada todos los públicos 

P o p u l a r C i n e m a 

« L A P R A D E R A » y "LA 

GRAN DOBLE 
de 4 a 11 

íAútorizsadás 
NAVE DE LOS 

a todos los públicos) 
CONDENADOS" 

alemana de nacimiento y que | 
llevaba consigo '"una fortuna" en | 
billetes de Banco. 

El ex-gnerrillero Luigi Cor-
betta ha declarado que al ser de
tenida por los "partigiani" la ca
ravana automovilística italoale-
mana que se dirigía a la fronte
ra helvética, los alemanes fueron 
autorizados a proseguir el cami
no y que con ellos continuó la 

^ ^ ?K ^ Mí 5 k ' ^ 5^ H§ 

I n t e n t o d e r o b o 

e n l a C a t e d r a l 

d e L a S e o d e 

Z a r a g o z a 
Zaragoza. — Eŝ ta madrugada se 

rdgistrS un intento de .robo en la 
Catedral de L a Seo. Varios sujetos, 
que habían ascendido a la cúpula, 
por los andamies do unas obras 
de reparación que se realizan on un 
edificio contiguo al templo, se des
colgaron por medio de una soga 
en el interior del templo, acto se
guido, abrieron la puerta posterior, 
a fin de tener asegurada la salida. 
Después, so trasladaron a la sacris-. 
tía, donde so halla el tesoro do la 
Catedral, pero allí so. encontraba 
el vigilante del templo, quien, en
cañonándoles con una pistola, logró 
hacer huir rápidamente a los la
drones. 

Realizada posteriormente una ins
pección en el interior del templo, 
sólo fué encontrado un pequeño 
saco con diversas herramientas que 
los ladrones se disponían a utili
zar para perpetrar el hecho. 

T O D O 

P A R I 

L A 

P E L U Q U E R I A 
le ofrece la acreditada firma 

o 1 ; . 
X. ai 

rica estela de luz dejó sus
pendida entre ciclo > tierra 
ante íes ojos de lós íiombres, 

el vuelo callado del Paraninfo celes
tial. Embajador del gran secreto 
que los griegos llamaron de la Bue
na Nueva! Apagad ese viaje desde 
el cielo a la humilde estancia de 
Nazaret. dende luego de comuni
cado ti anuncio hecho a María, vol-
\ÍÜ el Aicangei, cerno dice Dante, 
a abrir las alas; y habrá perdido 
uno de su? ojos el arte cristiano, 
el gran consolador de la 1 umani-
dad. 

En la impresionante ceguera d2 
Ia> Catacumbas de Santa Priscila, 
en Roma, hállase 1? representación 
más temprana de la Anunciaciin. 
Ei de finef del siglo II . La Virgen muéstrase tran-
t ulla y robusta, sentada en clásico reposo y con 
lá soJcmue gravedad de una matrona romana. De 
pie, a respetuosa distancia, le comunica el meri-
sajt el Embajador del cielo. Es un mensajero, áp
tero todavía, quiere decir, sin alas. El Angel Ga
briel aparece como un remano que llega de via
je, envuelto en una toga v parece hablar con i n -
perío a la matrona serenísima y lo que le dice 
lo corrobora con un ademán de su brazo. Pen
diente en aquella atmósfera de expectación pare
ce quedar el Fiat que atraerá a Dios a sus entra
ña?, verterá el cielo sobre la tierra y suscitará 
una nueva erección. 

Pero algún día habrá de ser que el arte oscuro, 
avezado a las tinieblas catacumbales, irrumpa vic
toriosamente en la luz. Este dia llegó cuatrocien
tos años más tarde. El Arte había andado su ca
mino y el anuncio hecho a María apareció glo
riosamente transfigurado. María continúa senta
da como en la primera figuración, con la falda 
llena y las manos llenas de los copos de la lana 
que hila. El Angel, alado ya, se mantiene en pie 
a su tnstio derecha. Esta nueva Anunciación se 
ve en un relieve de marfil, de Ravena; ebra pri
morosa del siglo VI. 

V en seguida viene el mirífico milagro de los 
mosaicos. Marta, en el mosaico del arco triun
fal de Santa María la M?'yor de Roma, se nos 
muestra sentada majestuosamente, como una 
basilisa o Reina oriental hilando la púrpura de la 
que se hará él velo del templo. 

Pero, a partir del sigla VI, la virginal Anun
ciada se revela en una nueva actitud, no sentada 
en serena calma, sino puesta de pie, respetuosa
mente, para recibir con todo acatamiento y ho
nor la embajada sublime. 1.a simplicidad prime
ra, la adorable intimidad primera de María, a 
solas, sin testigo y la, presencia del celeste anun
cio qíie invadió esta pudibunda soledad, han des-
aoprecido ya. El mensajero efcogitfo sale del Con
sistorio beatifico y emprende, en descendimiento 

esposa del ministro de Obpas Pú
blicas de la República de Saló, 
Dcmcnico Romano, cuyo nombre 
de soltera era Rose María Mittag, 
que contaba 56 años de edad. Di-1 
jo qüe al llegar al puesto fron
terizo helvético de Chiavenna, a 
35 kilómetros al Norte de Dongo,-' 
les suizos le encontraron 700 dó- j 
lares, 2.700 libras libras esterli-j 
ñas, 5 millones de francos fran-j 
ceses, 7.000 francos suizos y 1.350 
monedas de oro italianas y el ca- 1 
p i tán Kem. del resguardo fiscal 
helvético, se negó a dejarla 
entrar en el país, so pretexto de 
que, como esposa de un italiano,: 
tenía ella, también nacionalidad . 
italiana. La mujer hubo de em
prender el regreso a Dongo y los 
"partigiani" se apoderaron de 
aquellos' valores, que q}uedaron en 
poder de Ziro Rosi, apodado " L i -
no", y que la esposa de Roma- • 
no —asesinado en unión de Mus- ' 
solini— desapareció y probable
mente logró más tarde pasar a 
Francia. 

. La viuda de Romano puso fin a 
su vida en Roma, hace unos años. 

Luigi Corbette está acusado de 
haberse apoderado de un reloj de 
oro y de varios francos suizos, 
propiedad del jefe federal fascis
ta de Como, Paolo Porta. El afir
mar que Porta1—asesinado tam
bién poco después— se los regaló. 

Corbetta ha declarado también 
que custodió a Mussolinl en la ú l 
tima noche de la vida del Duce, 
quien le invitó a cenar con él. 

Después de oído el testimonio' 
de Corbetta, el tribunal aplazó la 
vista hasta el jueves.—Efe. 

Et CAMINO DEl ANGEt 

Por Lorenzo RIBER 
IDe l< Bc<l Audemia EsauoU) 

suave, el camino de Nazareth, y baja, gracioso y 
leve, como una pluma blsnca. 

Cictto, el pintor de masas arquitectónicas'se 
apoderará do esté motivo de origen oizantino y 
lo trasladará al arco triunfal de una iglesia de 
Fsdua. En el siglo J<ll reaparece ana variante del 
misterio ya sparecide en las primeras figuracio
nes, como es el de la Virgen con un cántaro ca
mino de la fuente. En este humilde menester, en 
plena naturaleza, sorprendió a la doncella na
zarena el gran anuncio. Por este mismo tiempo 
comienza a difundirse la imagen de la Virgen 
con un libro en la mano. En ti siglo XIII comien
za z verse en las Animciaciones guirnaldas de li
rios, emergiendo de un búcaro. Al fin de la épo
ca románica y en los albores del siglo XIV, el 
misterio parece teternar fugazmente a la simpli
cidad primitiva, comunicando a la divina escena 
una msyoT intimidad. El bastón de viaje que lle
vó el mensajero celeste en las representaciones bi
zantinas desde ese momento se trueca én una 
palma, en un ramo de olivo, en un haz de lirios 
en flor. La escena crece en fastuos'dad. En lo 
rito, aparece Dios Pedre en actitud de bendecir, 
dentro de una aureola, circundado de ángeles. En 
el rayo de oro que oarte de su boca, vuela la pa
loma del Espíritu Santo que hace con sus alas 
impolutas sombr? a la Virgen, grávida de Dios, 
desdf aquel adorable momento. 

E5 arte del Renacimiento paganizante coloca 
la inefable escena que tuvo como primer teatro 
la aseada v pobre vivienda de Nazareth en am
bientes cada vez má? disipados y libres; en sun-
lucscs palacios venecianos, en elegantes pórticos 
flrrent?no?, entre arcadas que se abren sobre jar
dines lujuriantes. Sobre un recogido vergel clatis-
trsl donde se abren palmas humildes y flores d» 
rbedienria y castidad, se abre el lindo pórtico en 
donde Fr^y Angélico sitúa la entrevista del Ar
cángel enviado de Dios, con grandes alas VPTSÍ-
colores,. como el iris, con la Virgen recatada y 
humildos?» a quien la novedad y el espanto hacen 
coer el libro sobre las rodillas... 

e u G e n e 
en 

Calle San Pablo, 4 y 
Santander, 2 

Permanentes en frió, semi-
frío y caliente BIORENE 
tratamiento —BIORENE — 
REFLEJOS —Mechas FLASH 
—Risconstructofes molecula
res del cabello KEBAGUREr 
K E RAGENE, P A D I N O N, 
G I H / S parai combatir la 
.caspa, etc., etc. 

Las úl t imas novedades 
la Peluquería mundial. 
' DISTRIBUIDOR EUGEN] 
para Burgos y Provincia. 

de 

"¿Valora la sociedad española 
ciencia como 

dice ABC 

al 

" L a s d i a b ó l i c a s " u o a n u e v a 

p e l í c u l a d e C 1 o u z o t 

i m p r e s i o n a u t e 

M a d r i d . - ( C r ó n i c a de 
"Tachín" , ex

clusiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

Estos días se. han pronunciado 
en Madrid, entre otras mil, va
rias Güníeroncia.s sobre temas íi-
sicos, a cual más interesantes, 
pero el vacio ha sido desconso
lador, al punto de que en una 
de ollas se h'úllaban en la sala, 
incluido el conferenciante, seis 
personas. Y so trataba de la ex
posición original de un nuevo 
método variacional para resolver 
ciertos problemas de Física, en
tre ellos el do la difracción de 
las ondas hertzianas en la super
ficie terrestre, " ü n España es 
constañto la disminución de la 
curiosidad cientiílca, se lamenta 
' " A B C " ailte tales ausencias, y 
se pregunta si los basta a nues
tros jóvenes con las victorias en 
oí fútbol o en los toros para afir
mar los valores permanentes de 
la Patria. ¿O es, agrega que la 
sociedad española no valora al 
hombre de ciencia como debiera 
y las defecciones que apuntamos 

son solamente un indicio do más 
altas incurias?" Denuncia segui
damente que en la biblioteca de 
una de n u e s t r a s . m á s presti^io-
saj: Escuelas de inseníeros no se 
recibe ni una sola revista extran
jera y, en tocio caso, estima que 
os urgente y patriótico dar un al-
dabonazo en las adormiladas 
conciencias de muchos. 

, PETROLEO 

Honduras acusa a Nicaragua 
de agresión y la denuncia a 

la Unión panamericana 
El jefe del ejército nicaragüense dice que no hubo lucha 

T(!gucigalpa. -- Honduras lia abu
sado oficialmente a Nlcaragúa de 
agresión ante la organización de 
Estados americanos indicando que 
fuerzas armadas-nicaragüenses han 
Invadido el territorio hondureno. 

Los detalles de la acusación no 
han sido revelados mientras so es
pera respuesta do Washington, de 
haber sido recibida, t 

Al mismo tiempo en fuentes alle
gadas al Gobierno se ha indicado 
que grandes concentraciones de 
tropas nicaragüenses han sido ob
servadas cerca de la frontera. 

Ponen de relieve los circuios men
cionados que «tales acontecimientos 

podrían conducir p. un conflicto ar
mado en cualquier momento ya que 
la Junta mllllAr del Gobierno de 
Honduras cstA firme e irrevocable
mente decidida a defender la. inte
gridad territorial del país a toda 
costa >.—Efe. 
E L G E N E R A L .SOMOZA DjBS-

M I E N T E t NOS IXI-OK.UES 
Managua (Nicaragua). — E l ge

neral Somoza, jefe del Ejército ni
caragüense, ha manifestado que son 
absolutamente falso:? los informes 
según los cuales se estaba desarro
llando una lucha entre Honduras 
y Nicaragua y qué este último pa;s 
había atacado a Honduras. 

COMPAÑIA CAPITALIZADORA, S. A PLINDADA EN 1929 

Domicilio Social: BARCELONA - Roger de Lauria, 18 y Caspe, 43 
Edificio propiedad de la Compañía 

Capital: Ptas. 5.000.000.00 
Reservas al 31 de Diciembre de 1955: Ptas. 96.063.700*92. 

TITULOS DE ¿HORRO AMORTIZADO POR SU VALOR NOMINAL 
EN E L SORTEO CELEBRADO E L DIA 30 DE ABRIL DE 1957 
F . E . V . - H . J . G . - Ñ , C . « . C . £ . B . 

W . Ñ . A . - N . F . G . E . F . M . - V . L . W 

DELEGACION EN BURGOS: VITORIA, num. 21, 1.° 
Capitales pagados por sorteo hasta la fecha, trece millones 

trescientas óchenla y tinco mil pesetas. 
Texto autorlzacu. por la Dirección General de Seguros y Ahorro» 

ron lecha 17 Marzo 1951, 

Como so había anunciado, es
ta mañana ha dado comienzo la 
venta del soñado líquido, para 
usos domésticos, a razón de diez 
litros por persona y de 3 . 2 5 pe
setas el litro. Aunque se ha ad
vertido • clara y rotundamente 
que el suministro no se interrum
pirá al haber civ Madrid existen
cias suficientes para atenderlo, 
las colas en los puestos dé reven
ta son imponentes —en algunos 
hemos contado unas trescientas 
personas— corno si se tratara del 
Ultimo' petróleo sobre la tierra 
o bajo la tierra. La idiosincrasia 
de la masa es curiosísima. Si lle
ga a anunciarse lo contrario, es 
decir, que los -usuarios deboh' 
apresurarse a recoger la ración 
correspondiente, las colas hubie
ran sido igualmente extensas. Ai 
español le encanta presumir de 
que está de vuelta siempre. Co
loca su dedo índice' de su mano 
derecha bajo el pómulo del mi¿-
mo lado.- estira un poquito la piel 
hacia abajo y dice, astuto: "¡Pe
ro yo, por si las moscas...!" 

CINE 

He aquí el auténtico y tan ca
careado "suspense" en "Las dia
bólicas", püducción do Glouzoi. 
Un tremendo y estro mecedor alar
de de Inpuietud. Un tema tan ¿ru
ido, terrible, que incluso pudiera 
parecer morboso, pera que las sa-
eudídas constantes que produco 
en t?l rsoectader cumpl-n la mi
sión df> resaltar el horror del DCT C:K1C. Estremece esta cinta más 
aún que "El salario del miedo", 
también d: riouzot, t \ cual ba 
dicho de la técnica que- emplea en 
sus producciones para mantener 
en constante tensión al especta
dor que consiste en aleo así co
mo en darle un ouñetazo en pleno 
rcs'ro y. cuando va'a caer hac¿a 
atrás, por efecto del gripe, tirarle 
hacia asi cogiéndole de las sola
pas v repetir la operación hasta 
el final. 

Clouzot formula al público el 
ruego encarecido de que no reve
le el desenlace. Hace bien, por-
aue es inesperado y- íscmfcreso. 
Pese a la sitísima eiemplarkía'j dr
ía magnifica película, al diálogo 
le han "peinado" un peco, adap
tándolo al público español. 

NOTICIAS BREVES 

aue toman parte en la Vuelta a 
España. 
5 ^ 5« >fC ^ ^ ^ ^ ^ 5*5 
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Con destino a la alimentación 
Madrid.—Ei haber de la tropa 

de los ejércitos de Tierra y Aire, 
asi como el de la mariner ía y 
tropa.de ia Armada, se incremen
tará en la cuant ía do una pese
ta con cincuenta céntimas dia
rios, con destino a su alimenta
ción. 

Esta, ley, cuyo proyecto ha si
do presentado a la aprobación de 
las Cortes entrará en vigor a 
partir de la primera revista de 
comisario después de su publica
ción en el "Boletín Oficial del 
Estaño" ".-—Cifra. 
OTRA DISPOSICION 

Madrid.—Las sociedades, aso
ciaciones y entidades de todo gé
nero y las particulares, por De
creto de la Presidencia del Go
bierno, que publica hoy el "Bo
letín Oficial del Estado'*, no po
drán usar en sus títulos y deno
minaciones el calificativo de "na
cional", sin expresa autorización 
de la Presidencia del Gobierno. 

La solicitud do dicha autoriza
ción se formulará ante el minis
tro que r i j a las actividades en 
cuya titulación pretenda em
plearse la palabra ••naciónal", 
quieri, con su informe, la remiti
rá a la citada presidencia.—Cifra. 

Jiric H?^ 5K ^ ^ 5« ^ 
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Sustituye en dicha ''cargo a 
don Gaspar Giliego Mitheos 
qu 3 pasa destinado a la Jefa
tura ds Sanidad Militar del 
Cuerpo de Ejército número dos 

Por Decreto riel. Ministerio del 
' Eiército, que publica el "Boletín 

Oficial del Estado",- se dispone 
que el inspector médico' de se
cunda clase, don Gaspar Galle-
eo Matheos, pase a desempañar 
ol cargo de jefe de Sanidad M i 
litar del Cuerpo de Ejército I I y 
de los Servicios do Sanidad M i 
litar de la Segunda Re?ión M i 
litar, cesando en su actual des
tino. 

Asimismo se. promueve al em
pleo de inspector médico de se
cunda clase, nombrándole jcío 
de Sanidad Mili tar de la Sexta 
Región Militar, al coronel mé
dico don Isidoro Rodríguez Me-
drano. 

Notic iar io 
m i s i o n a l 

EL SANTORAL POR TELEFONO 
Chicago. — En Chicago funcio

na un original telefónico de ca
rácter religioso. Se trata de la 
transmisión diaria de una peque
ña biografía del Santo de cada 
día. Basta llamar a un determi
nado -teléfono itera escuchar i n 
mediatamente la transmisión de 
este breve santoral, que se halla 
grabado en, una/ inintérrumplda 
cinta magnetofónica. 

SEMANA DE MISIONOLOGIA EN 
LOVAINA: EL COMUNISMO 
SOBRE LAS MISIONES 

Lovaina.— Del 27 al 3 0 del pró
ximo Agosto se celebrará en Lo-
vaüia la V I I Semana Mif ionológí-
ca, que t ra ta rá de los principa
les problemas actuales de las M i 
siones, en especial de la infi l t ra
ción comunista en Asia y en Afr i 
ca. 

'Siguen los nubarrones. No hay-
forma de ver el cometa ese, que 
sólo actuará hasfa el dia 6. 

—Las lluvias han sa 'vado . í ran 
parte de lo aue oarecía perdido. 

—Madrid se prepara cop entu
siasmo para recibir a los ciclistas 

Ayuda al Hogar te propor
ciona hacer labores artesa-
ñas. Infórmate en la Delegra
ción provincial de. Sección 
i ( iu.-iiin i ( K.-̂ idiM i-» de Her 
mandad). v 

Plaza de Toros 
de BURGOS 

H O Y M I E R C O L E S . 1 . ° D E M A Y O 

A l a s C I N C O d e l a t a r d e 

EXTRAORDINARIA NOVILLADA CON PICADORES 
COMO INAUGURACION DE LA TEMPORADA 

SEIS escogidos y magníficos novillos - toros de D. RICARDO ARE-
LLANO Y G A MERO CIVICO, de Salamanca, para los famoso» 

"ases" de la novilleriá 

R A F A E L PEDROSA 
ENRIQUE O R I V E 

Antonio Martínez "SANLÜQÜEÑO" 
Acompañados de sus respectivas cuadrillas 

Despacho de localidades en las taquillas oficiales de la 
plaza de Santo Domingo de Guzmán 

F N T R A D A S D E S D E 3 5 P E S E T A S 

http://tropa.de

